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o ,TEMPO - Pressão atmosférica �édia: 10'0'7.8
milibares. Temperatura média do dia: 20'.1 graus
�entígr�dos, com um m;áxirilo no ponto de maior
insolação de 29.6 graus e um mfnimo à noite de
15:8 graus (no Planalto, a média mfnima será 'de
08.1 graus). Umidade relativa média: 75.9 por
c�nto. Estado médio do .céu: cumulus, stratus,
ClITUS, declaro a encoberto, Nevoeiros noturnos no
litoral, margens 'de rios e serras. Estado médio do'
temIJO: com geosidades, no planalto, tempo estável.
Estado geral do tempo: estável-bom.' (Amanhã:
eclipse total da Lua, com início às O' 1,0'0" horas,
terminando as,O'5h3O'm, visfvel, \ '

"
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, ELETR0SUL - O presidente Ernesto Geisel
assinou decreto ontem autorizando a transfe
rência da sede, das' Centrais Elétricas do sul
do Brasil - Eletrosul,· para Florianópolis. A
transferência ontem autorizada obedece a

programa já aprovado pela Eletrobrás -Cen
trais Elétricas Brasileiras'S.A.
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No prazo de 90 .dias os 3 Estados do.Sul apresentam ao BNH o programa habitacional para o período 75-_79. (página 5)
._ \ I. Y_" ,

o presidente Gerald Ford garantiu
ontem em entrevista televisada para toda

Europa que os EUA "não abdicam
de seu papel de defensor d« mundo 'oéidentàt" (Pg:2).
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A Divisão de Planejamento da Prefeitura sepreocupa com alguns lIos5,igantescos gaIhosda {igueka,'prestes a cair.
•

'
I •

.

'Depois de quase um 1\

. século, a figueira
• demonstra cansaço

" I�,

A v,eIpa figueira serve de abrigo;
de regaço e de aconchego para todos os,

_ ' � que ,iá se acostumaram � sua generosa
" sombra. A árvore quase centenária

atinge a "sua idade crftíca" e I
,

alguns galhos apodrecidos já não
, sugerem vi�a, mas.a natureza morta. (Pg. 16) ,

Cidade vê
nesta

madrugada
o eclipse
da Lua,

/

As dunas da Lagoa da

Conceíção: ,â .palsagem
agora protegida

o Prefeito 'Waldemar da Silva Filho assinou
decreto tombarndo as dunas-da Lsgoa \

,

de Conceição "como patrimônio natúral e'
'

paisagístico domunicípio". A maior atração
turística da Capital vinha sendo destruída,
com a frequente retirada de areia. (página '16)
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Em Portugal
,

persiste
o impasse

entre PS e PC

Lisboa - Os dirigentes
socialistas compareceram,
ontem com poucas esperan
ças a uma reunião com os

militares para 'debater uma

ampla revisão do equilíbrio
político, o que significaria
diminuir o que o PS chama
de grande influência do Par
tido Comunista.
<,

Uma notadistríbufda pe
lo Movimento das Forças
Armadas - MF f.. j- diz que
não se pretende permitir o

estabelecimento de uma no

va ditadura em Portugal.
Soares, dirigente do Partido
Socialista, acusara os-comu
nistas de tentarêm esse .obje
tivo e 'ameaçara deixar o'
gabinete se a "influência co
munista" não for contida.

Ontem de mànhã o Parti
do Comunista, por sua vez,
distribuiu 'uma nota oficial
acusando os socialistas de
servirem aos interesses dos'
reacionários e responsabílí
zando a liderança do partido
"pelas consequências desta
orientação". Acrescentou

que "as atividades do Parti
do Socialista podem levar �
impossibilidade de um go
verno de coligação e dentro
do atual, sistema-de pode
res" .

EUA podem
usar de novo

{a' força? Ford'

diz que sim

Washington
� O presidente

norte-americano Gerald Ford
continua

se auto-elogiando'
pela forma como conduziu
o caso do "Mayaguez",

navio capturado
. pelo Camboja
e libertado pelos
"'marines"

que alem de ent�arem
ilegalmente
na Tailândia" ,

deram uma demonstração
de força perante os

cambojanos,
bombardeando

inclusive aeropo rtos.
Para Ford,

operações desse tipo
oferecem

-

"uma garantiã de que
os Estados Unidos

estão em condições ti dispostos
a atuar em casos

de emergência e desafios".
Orpresidente dos EUA

\ falou numa entrevista
televisionada 'para
cinco jomalistas
estrangeiros,

que será transmitida
especiahnente para

seus aliados da
Europa Ocidental,

ria satélite,
Ford ini�iar1 nos

PIÓXimOS
, dias uma viagem pelaEuropa,

onde deverá reafirmar
"garantias" ,

para "a defesa do
mundo ocidental".

Neste cassino explodiu a bomba
" \

Filmé político
,gera reação
do terror
em'Cannes

Cannes, (França - Um
filme político argelino ga
nhou a Palma de 9UFO no

,

Festival de Cannes,e, poucas
,

horas depois, os organizado-,

res e funcionários da festa

do, cinema receber� ame�
ças de morte, como protes
to. Houve também a�vertên
cias de, que seriam realizados
atentados à bomba no palá
cio do-festival. De fato, uma
bomba foi' d�notada- ontem,
naentrada do cassino muni-

, (

cipal de Cannes, matando o

jovem Jean-Luc-Milan, de

2,1 anos, que a colocava. O,
filme premiado retrata a vi

da de um camponês, de
1939 a 1954, até a indepen
dência da Argêlia, e tem a

duração de três horas,

Alguns críticos censuraram

a película por "motivos
artísticos".

o representante da Gulf, Dorado Chopitea, já está: preso

Bolívia: a_novela da Gulf
,La Paz - .:4 possibilidade de um julgamento h revelia do

residente da, multinacional norte-americana Gulf Oil c«, Bob
IDorsey, surgiu ontem depois que se tomou conhecimento de que ele
não irá l1Bo[(via para prestar declarações voluntariamente.

Uma medida dessa natureza não teria precedentes na história
jurtdica boliviana, e segundo fontes judiciais "é pouco provâvel que
Dorsey ; quando decidiu não vir, opte por designar algum represen
tante em nosso pais, sabendo do risco de prisão que faria recair
sobre seu representante". '.

'I "

As próximas providências anunciadas pela justiça boliviana serão

p envio, possivelmente na semana que vem, de solicitações h Corte'

Supre df!. Justiça dos EUA, para que notifique o empresãrio a fazer
uma declaração sobre as "contribuições.polttioas" (subornos) feitas
pela Gulf na Boltvia, inclusive para o ex-presidente general Renê
Barrientos:

f) governo diz que levará, o caso até suas últimas consequências
em busca de um esclarecimento. Como primeira medida, fá foi
detido o representante da Gulf, Carlos Dorado Chopitea, euros ricos
amigos iniciaram uma campanha para que ele seja libertado. Dizeln
esses amigos que Chopiteaé uma "vitima inocente" e "n�da tem a

ver' com o escândalo.
.

.
.

URUGUAI
Bordaberry
e militares
ainda não

chegaram a

um acordo

Momevidéu o presi
dente 'uruguaio aguarda
urna reação dos militares à
resposta que deu �o me-:

morando que lhé fora en

tregue na segunda-feira e

na qual declara que se for

"pelo bem da pátria", está
disposto a renunciar. Mas
indicou também que' seu
desejo é "continuar o diá-

logo".
'

Os militares mantêm to
tal reserva quanto aos pas
sos a serem dados para
definir a situação, e Borda
berry -permaneceu na ma-

,

t:1hã de ontem 'na residên
cia presidencial, onde man-

, teve três audiências. Uma
delas 'com o chanceler
.Juan Carlos Blanco, para
analisar a posição a ser

assumida pelo Uruguai na
próxima reunião da OEA,
na Costa Rica.

Um dos pontos queos
observadores consideram
'"importantíssimo''' é que'
Bordaberry reafirme clara,

'

mente sua' permanência à
frente, do "atual', processo
de" restauração nacional",
em que o�s myitares tam
bém governam. Pela Cons
tituição, em fins de 1976,
deverão ser convocadas
eleições para se escolher o
novo presidente da Repú
blica.

Â resposta do presiden
te aos militares causou cer

ta surpresa e parece que
provocou uma vacilação
por parte dos comandan
tes, âinda que tenham afi;:·'
mado "não'estarem dispas
tosa ceder em suas solici- J'Estes mesmos observa
rações iniciais". Entretan-" dores .concordam em que,
to, houve uma alteração ,eventualmente poderá to
formal no rumo (Ias nego- mar corpo a tendência-de
ciações. "esfriamento" da crise, o

quê seria um ponto, de

E, de acordo com .algu- partida para uma fórmula
mas fontes, o passar do � de acordo.

,

tempo poderâ ser favorável

'a, Bordaberry. Diferente
mente da sublevação mili
ta'r que houve em fevereí
ro de 1973 (quando foram

\

dissolvidos os partidos po-
líticos e associações de

classe), nesta emergência
as F orças, Armadas vêm
atuando monopoliticamen
te unidas?,'disseram fontes
dos quartéis ao. jornalista
Raul Garces, da AP.

"ESFRIAMENTO"

Enquanto isso, um dos
"causadores" da crise, o

presidente interino do Ins
títuto.Nacíonal da Carne,
Eduardo' Peile, prosseguia
ontem em suas funções,
com o apolo' dos coman

dantes militares. Ele fora
,

demitido por Bordaberry
por ter dado � política do
setor um rumo diferente
da empreendida pelo go-

,)'E'UAabandona a
Enquanto os norte-americarios iniciavam a retirada, os estudante realizavam protestos, principalmente contraa USA/Do

I
_

I I

A c arg:do Mayaguez: papel higiênico, gás butano.•• A procissão da 'retirada: depois do Vietnã eCamboja; o Laos

aos
I

Vientiane, L aos - Os norte-americanos Começa-
-

I' ,

ram ontem a abandonar o Laos, agora controlado

pelos' comunistas. Ontem mais de 15 mulheres e
. "

\ , -'-

crianças norte-americanas tomaram avroes rumo a

Bangcoc; na Tailândia, único lJa,ís da 'indochina

onde os. EUA ainda. exercem certa influência,
iniciando, assim a retirada em massa. Um avião

fre'.ado' realizou vários vôos entre Vientiane e

Bangcoc, levando cerca de,158 norte-americanos, a
maioria deles parentes de funcienários dá Agência
de Ajuda I nt�rnacional" conh�cida també!",/�!?m� AI":.USAID': - " ,

'

"

. ·IC:. '

A USAID foi o alv9 principal dos manifestantes
estudantis que mantém em seu poder os escritórios
centrais da agência, .situados no centroda capital,
há -t:r:ês dias,
.Outro acontecimento ontem na ,I ndochina: O

May�guez chegou a Hong KOrig/ e � pedido dos

'jornalistas (inclusive um d.a AP), foram abertas seis
das caixas de sua carga. Nelas havia somente peças

para automóveis, fertilizantes; gás butano, material'
de escritório e p�el higiênico. Sçgundó a AP, as

caixas foram escolhidas ao acaso, :
O capitão, do Mayaguez, Charles T� Miller, disse

que "não tínhamos material de espionagem' a
.

,
I

bordo deste navio. Não possuíamos armas e eu não

tinha nem' um revólver".

Argt!ntina: O ministro
.:

'b'
. (', " 'r

-

f I' 'b
' LI. ano:,uP1_ governo militar de emergên�r

a a so re o terror Beirute - Para pôr fim � sangrenta guerra entre
. milicianos direitistas e guerrilheiros palestinos; foi

, (anuliciii(;la 'ontem no Líbano a çriação de um governo
milhar, sob a direção de um coronel da reserva da
polícia, Noureddin Rifai.

É o primeiro gabinete militar que tem o Líbano
erÍl seus 32 anos de país independente. O presidente
do novo gabinete era chefe das forças de segurança
interna, há 12 anos. Dos oito cargos do ministério"
somente um é ocupado por um civil. l

f

Ontem, jovens milicianos direitistas trocaram tiros
com os palestinos camuflados em seus ninhos de
metralhadoras, na capital. Esses, tiroteios elevaramc
,número (extra-oficial) de baixas para mais ,d� 35
mortos e 200 feridos, muitas das vítimas eram

transeuntes ou motoristas de veículos apanhados pelo
fogo cruzado. .7"

,As escolas, os bllI!cOS e a maior parte das reparti
ções do governo fecharam, apesar de um apelo da
Associação CcmeFcial, Clue'pediu o retomo ao traba
lho. Por sua vez, os embaixadores árabes realizaram ,

uma reunião' de emergência, e, em seguida, lançaram'
um apelo a um grupo da organização guerrilheira de
Yasser Arafat, 'mim esforço para estab�lecer uma

trégua.'
.

, ,

Foram enviádas forças de segurança aos setores de
Oikuaneh, tal Zaatar AlbaSha, nos �ubúrbios a sudeste
da capital, onde os redutos direitistas estão junto aos

campos de refugiados palestinos.
'

A' pol{cia pIOCUroJ estabelecer uma zona neutra
,�,entry ,ambos os gmpo em luta, mas não conseguiu
deter os éombates. Na noite de ontem/prosseguiam os

tiroteios em ShiYi)g, Sin El Fil e outros locais: Os
'

falangistas têm um exército particular de cerca de seis
mil homens' armados com metralhadoras, submetra
lhadoras, morteiros e grfUladas lança-foguetes.

. Eles a cusam os palestinos de terem c'riad.o um

"Estado dentro do Estado", "colocando em perigo" o
precário eql,lilíbrio' religioso da, pequena nação e

"provocando represálias israelenses". Os palestinos,
por, seu lado, acusam os direitistas d� tentar expulsá
-los do país, eliminando as!!im o último lugar no

mundo árabe 9nde os guerrilheiros ainda podem'atuar
com relativa liberdade. O Exército libanês, de 1,5.000
homens, não interferiu até ag(_)ra. Diarl te desta situa

.

ção, Suleimanl�ranjeih decidiu renunciar, entregando
Policial observa conflitos de rua O governo aos/militares. ,

'

Buenos Aires - O ministro do Interior
da Argentina; Alberto Rocamora, informou
ontem aos chefes das bancadas daCõmara
dos deputados sobre d onda de violência
política que nos últimos dias' voltou-se

també1. contra jornalistas.
.

Um 'cronista do jornal La Opinion;
JorgeMoney foi assassinado no início desta
semana, e as autoridades suspeitam'que os

autores.do crime sejam membros daA lian
ça Anti-Comunistà Argentina - AAA -, que
já admitiu a responsabilidade pelamorte de
mais de 200' marxistas: e' peronistas da
esquerda nos últimos meses. '

O grupo terrorista também ameaçou de
morte, na� últimas 4� horas, os jornalistas
Enrique Alonso, do Lã Opinion, Juan N.
Gaudenzi, do Clarin, E/ena Oshiro, diretora
da revista católica FamOia Cristã e Luiz
Mas, seu�secretário de r_edação. '

,MORALES VAI RENUNCIAR ,
,

Paralelamente à onda de violência poli
tica"a crise econômica continua evoluindo
e já"se fala que o ministro da Economia,
Alfredó Gomez Morales, de cidiu deixar o'
cargo até o fim do mês. A raião da
renúncia deMorales seria o fato de não ter
obtido o apoio político necessário para
colocar em prática o seu "plano econômico
de emergência", aprovado pelo governo,\

O sucessor de Morales: será Celestino
Rodrigo, muito ,chegado ao ministro do
Bem Estar Social, Lopez Rega, considerado
eminência pqrda do governo de Isabelita. '

Os observadores ignofam o pensamento
econômico ,do novo mir.listro, mas acredi
tam que pouco poderá mudar no plano
proposto por Gomez Morales. Ao mesmo

tempo, ignora-se o que acontecerá com
relação às comis/>ões mistas de empresários
e empregados, que não chegaram a um

acordo sobre novos aumentos salariaiS no

prazo' previst,o. O ministro do Trabalho,
Ricardo Otero, admitiu a possibilidade das

negociações serem prolongadas até que se

chegue a um acordo.

.. OTAN diz não

aos Estados Unidos
Bruxelas - Os ministros de defesa da'organi

zação 'do Tratado do A tlântico Noite não aceita
ram ontem uma solicitação doi secretârio de

defesa norte-americano James Schlesinger para
que a Otan estabeleça vinculas com a Espanha. e
'aumente seus gastos militares. .

Após dois dias de reuniões, 'a Otan divulgou
uma deél/v:ação dizendo apenas que' Schlesinger
informou' dos contatos entre Washington e a'
Espanha com relação as bases militares, mas que
esse assunto estâ a margem da organização.

Os últimos presidentes norte-americanos mos-.
travam-se favoráveis' ao ingresso da Espanha na

Otan, porém os aliados europeus criticam' 01
regime autoritário do general Francisco Franco.
No 'momento,' os Estados Unidos realizam'

qiflceis negociações 'c_om a Espanha para a reno

vação do acordo sobre as bases, e UI'l1!1 ajuda da
Otan teria sido decisiva.

Após iI sessâo de ontem, Schlesinger enume
rou aos jornalistas as contn"huiçlJes das bases da

,

Espanha para a decantada "Segurànça do Ociden-
te",,:

'

- Ppnto de abastecimento dos submarinos
nucleare� norte-americanos.'

"

- Manutenção de instalações para aviões
,estratégicos e tático� elos Estados Unidos.

k

- Campo de treinam�nto pata forças norte-

-americanas. "

,

,

'liA idi{idàde militar da prei;ehç�'dos Estados
Unidos na Espanha influi na segurança da Europa
Ocidental, e consequentl;mente, acreditamos que
é o interesse dos ministros de defesa", disse

Schlesinger.
A declaração final não menciona o esforço de

Schlesing por conseguir que os'aliados aumentem
seus gastos militares de 3' ,a 5 por: cento, em,
tennos reais.

Porém, 'a inflação está avançando tão rapid�
men,te na Europa Ocidental, que um aun}ento
significaria também um aumento dà terça..parte
de certos orçamentos de defesa, numa época em

que alguns aliados estão, na verdade, reduJindo
. seus gastos mili(ares. Segundo um alto jimGipná- '

rio europeu,' a, solicitação de Schlesinger era

"pouco realista".

A ,democracia corre perigo na
, . '.

.

Venezuela? Perez diz que oêio. t
,

,

Caracas - O presidente da Venezuela, Carlos: Andres
Perez, afirmou ontem que a democracia não está em perigo
na Venezuela, e que as F orças Armadas apoiam o governo e

não se deixam levar pelos "enganosos acenos" dos extremis
tas.

.

- Aqueles q\:l(� vêem a instituição militar como' um
instrumento para sustentar ou amparar privilégios ou para
uma volta ao passado, em direção a um estado de coisas. já
superado pelo progresso nacional, estariam tão enganados'
quanto os 'que acreditam que as Forças Armadas po�satp
deixar-se levar pelos enganosos acenos da demagogia extre-.
mista - afirmou o presidente' durante um discurso de

improviso, quarta-feira; ao inaugurar a '5a. Assembléia da
Câmara de Radiodifusão.

'

Os discursos de Perez foi interpretado como resposta a

um prommciáÍnento do ex-presidente ,Rafael CaIdet, segun-
.

do o qual, :se o governo retar na oposição a alternativà do

Parti�o Social Cristão �, Copei -, muit'os poderiam l,nclinar-se
para os caminhos das chamad� "soluções extraordinárias". �

Na Venezuela, uma das.poucas nações latino-americanas
com governos,eleVos d'emocraticameJ;lte, costuma-se de vez

em quando falar sobre a possibilidaQe de"golpes militares.
Durante est,e' século, a maioria dos gov�rnantes foram
ditadores militares.

'

Nos últi.!110s dias vários partidários de Perez'tem frisado
com insistênci� que a democracia não corre perigo. Na

,. I
semana passada, por' exemplo, o presidente do €ongress0 e

ldo. P,artido s�tuacionista Ação Democrática" disse que não
eXIstiam. motIVOS para supor alguma anormalIdade.

.

'" A Venezuela, terpeiio país exportador de, petróleo do

)\mundo, recebe aproximadamente 27 milhões de d6lares por
dia, fatoI que úansformou a nação em uma das mais ficas
do continente americano. O presidente Perez disse que
"ante a abundância de recursos' econômicos, ,a· primeira
coisa que fizemos foi separar uma, parte do orçamentà
destinado à� despesas. Meta�e dos recursos do petr61eo para,
destiná-lo aos fundos de reserva do Estado venezUelano e

aos fundo's de investimento para obras que não poderão ser

inauguradas pelo governo que as inicia. .. 'mas que constitui
rão real e efetivamente na ver'dadeira transformação da
Venezuela.

"

A Venezuela receberá, aproximadamente 10 bilhões de
dólares por suas exportações de petróleo deste ano.

- •• ,1 (
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Semana parlamentar
Debates acalorados

•

-{ •

\ 1

entre, os' dois partidos dão

.movimento ao plenário
ao ,salá�io ,hínilrlO.' "Parti
cularmente 'sei da difícil si-'
t uação financeira do Esta
do, . como sei também da
hum ilhante situação de'
rlossos servidores. Ne cess(í·
rio se faz que se prejudi
que ob�as em andamento.
ou por iniciarem-se, mas

', setâ humanamente impos
sível. deixar de se atender

,

aos funcionários nesta ho
ra grave. Q fato de o GO"
-vernador ter colocado em

"linha de frente" o plano
de rec�IFsificação de car- j

gos, /) es�atuto do magis
tério, estatutos, da policta
civil, J sinal evidente de

que este'governo quer o

. prestigiamento e a valori
zação dos funcionários cu

tarinenses. ,:, . ,,,,,,,' --'-' ,

.Continuamos insistindo o plenário. 0_ deputado
em dizer que empresas pú-, Antônio Pichetti afirmou
blicas e sociedades de eco- q ue ''a saraivada de cnti

I nomiamista, de cujos capí-. cas que Q atual .governo
tais normalmente o Estado tem recebido, por parte da
participa com 98 por cen- Oposição, com apenas 60
to, não deveriam visar lu-. dias,' é-injusta e elas são in
eo e muito menos ilistrl- fundadas. Os apartes do
buir lucros a diretores, que MDB; que foram feitos em

são verdadeiramente fun-
.

tom I de defesa pes$oal, pe
cionários públicos por los deputados citadosno
tempo determínado e para minalmente pelo lider are-
.tanto recebem vencimen- nista, deu aos presentes à
tos condizentes com sua sessão, a plena certeza de
função - Lauro André da que a bancada emedebista
Silva - MDB. fora pega completamente

É preciso colocar o ser- desprevenida pelo tom do
vidor

.

catarinense no rol discurso e seu conteúdo.
dos contemplados. É a bso Na contrapartida, sem

.lutamente necesário e ur- apartear, a não ser em uma
!nte o fortalecimento fi- rápida colocação de que

. nanceíro dos homens que .responderia, o líder do
, "movimentam a máq,llina MDIJ, Murilo qÚlto, anõ�

admínístratíva do Estado. tava as críticas do deputa
- Deputado Venício Tor· do Antônio Pichet ti,
tato - Arena. Quango subiu à tribuna,

Manifesto minha preo- -ejU(OU _as críticas do de

fUpaç�o pelo fato de a Ci� puta/io Antônio Pichetti,
�envale contar com o res- dizend,p que 'seu desejo de
pal40 do Governo do Esta;; uma oposição "rastejante
do para a captação de in- não aconteceria. Em seu

centivos fiscais durante um discurso, o líder do gover
PraZó de 6 anos, e até a 'no �ençionou) algumas
presente data não serem obras do governo feéleral.
dadas /308 acionistas ne- A respostas emedebista fQi,
nhuma satisfação - Depu- feita atrávés de alguns/
\tado Walmir Wagner - apartes, que não demove
MDB.

O deputado Bulcio

Vianna" pronunciou-se du
rante Os trabalhos legislati
vos da semana sobre, o q,ue
ele próprio considerou' de
mUito' grave. Segundo -éle, .

tinha sido procurada e por
isso se manifestrma, ,pela
atitude abusiva dos fiscais
do Dipoa; num desre�peito
c'onstante às, populações
lUrais. Afinnou ele que�
muitos dos, animais abati
dos sãd para cónsumo pré

ram entretanto o tom seve-
ptio, a que não lustificariaVou, fazer um libelo ro ,do líder do, Governo.

. a "ação nefasta do Dipoa:>acusatprio'contra o MDB. Falando em estudantes en-
em relação as propriedadfís'Com suas críticas infunda- carcerados e mortos, o.

(, rurais minifufldiárias, qUI:das, seu� métodos podem tom oposiCionista de. tes- I

funcionam em· regime fa
ser comparados aos usados posta. fio( a atuação d,e uma miliàr.
pela _Santa Inquisição. A , opósição, que por não dis- A CPI da Omenvale,
voz pau$3da, sac�rdotal, por de meioS para executar proposta' pelo deputado"

quase clericru, do deputad,o o que preua, lança e.ntão aso' -brusqt!ense J1lzlmir Wlg-WaImir Wagner" lembr,a a crítica$ para acelerar o,s ner; no grande �xpedientesinistra figura de Tomas de melhoria.s pretendidas., ·de quarta-feira, após um
Torquemada, o' inquisidor As irreolllaridades nao� moderado pronunciamen-
e algoz ;_ .q\ntônio Picheti, PrefeitUra de Jarao1Já doo� to, foi o Ol,ltro grande des�líder da Arena. I • ,Sul, 'trouxeram mais uma

tàque da Assembléia.Infundadas ,são( as defe-· vez, o aeputádo Roland I

sas do líder: do, Governo. Dornsbuscli à tribuna. As atividades pqrlamen-
Os homensl que se elege- Acusarzdo frontalmente, a tares, antes deste primeiro
ram pela legenda libertária deputado que representa a recesso,' móstraram os de

dá Oposiç�o, não se curva- rl!gião foi categórico.' - putados ativos. Os pronun- :

rão em libelos acusatórios. Perdi a conf'uznça no atual .

c iamentõs� da semana, to'

A oposição não' será como prefeito, qlfe estd o'bstruin- dos de conotação normal
deseRo o líder do GoveqlO, do iJ trabàlho dessa comis- em, termos de trabalho le

pacífica,' mansa, concor- são, e posso afirmar que is- gislativo, desembocariam
dante, desfigurada, curvilí-' so· só será resolvido 'quan- no debate p'ol(tico provo-

I

nea e rastejante - Deputa- do: em 77: o MDB pegar a cada �elo líder da bancada
do Murilo Çanto,'líder do prefeitura, para o quejá da Arena, deputado Antô
MDB. n os preparamos e forma- nio Pichetti. Uma CPI,

, Entre os pronunciamen- mos diretório. Dois ve;ea- além de vários pedidos e

tos da ,semana que se en- dores renunciantes, que. requerimentos, deÍ2'aram
cerra, 'estes podem ser con-' partiCipavam da comissão,' , u m saldo de atuação favo·_
siderap.o� os principais. Na publicaram num jornal, a rável entre as duas' banca

penzÚtim� sessão, antes do pedido, sua flesistência e das. A convocação do de-
chamado' "recessO" hran- apontando as razões, a putado Moacir Bértoli, aos
c'o" subindo à tribuna no principal sendo como os depu tados, para' que o.

hordrio de brevf!s explicd� " 50 riias que já se paf/saram ripóiem· num' convite ao

ções, o lz'der do Governo pafa, resolver e se chegar,a presid�n,te da Eletrosul,
Antônio Pichetti, ,fazia· ó uma conclusão, quando Q para que compareça.à Casa

pronunci�ento mais mo- prazo era de 20 dias. para explicar e esclarecer
vimentado dà semana. Fi- .outro 'pronunciamento alguns ppntos obscuros da

guras' histÓricas; In�uisi- da Arena, do deputado Ve- tran.,sferência 'da empresa,
ção, Tomas ,de Torquema· nício Tortato, teve gYande foi recebido com 'unánimi
,da, Tiradentes, Mobral, es- repercussão. Subindo à tri- dade pelas duas br.uicadas.

tradas, 'bem como I)ma buna, ele deu um panora- Outra proposta a provada
tentativa de reviver o pas- ,

ma e tentou ju�tifictir a ne- por unanimidade foi a alte
sado recente político, do, cessidade de um aumento ração no orçamento do Es

deputado Dejandir Dalpas- para o funcionalismo esta-· tado, continuand,o a recei-'
\

quale pelo lz'der arenista e
- dual, na mesma percenta-

.

ta fixada em Cr$ 1 bilhão
vice-versa, móvimentaram gem.do recentemente dado e 70011J:ilhões.,
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mente à produção na área
rural, o senador Evelásio
Vieira,obsérvou' que" para
engano de' quém pensa 6

contrário; "a produtivida
de agrícola em nosso'. País
é ainda muíte baixa". j

- Os últimos dados for-
necidos - disse ele _: ew

, denciam que a nossa pro
dutividade é geralmente
baixa, sendo em vários

. produtos asmais baixas do
mundo, Alguns exemplos:
a cultura do arroz, no

quinquênío 67/71, assina-
lou 'no Brasil" a produtívi-

,

dade média de 1.474 qui
los por hectare, enquanto
q�e 'na Argentina foi .de
3.864 quilos, nos Estados
Unidos de 5.032 quilos, e
no Japão de 5.582 quilos.
Na pecuária de corte, o

desfrute do rebanho bovi-

bro, a não ser alguns que
ainda não eliminaram todas
as matérias:

ESTABÚJDAPE"
Os 7.2132 candidatos re

presentam cerca de 30 mil
provas a serem efetuadas,
sendo que o número totalde
inscritos divide-se em 2.778
candidatos pára o 10. grau e

4.504'candidatos para 0,20.
'grau.

'

Por Coordenadorias, Re
gionais, Ç) total de inscrições
foi o Seguinte, referindo-se
inicialmente ao 'lo. grau e

em seguida ao 20. grau: Flo
rianóplis - 406 e 1.058; Tu
barão - 156 e 300; Criciú-

r

Supletivos têm mais
; , ,

,

desetemil inscritos
I'

. .. - '. .

\'

"

/'

Os e=ames supletivos a

realizarem-se em Saata Cata
rina nos dias '17,18,19 e 20
de julho no âmbito das 14 ,

00rdenadorias REgionais
de Educação contam com

7.282 candida tos ínscrí-
.

tos.

O número é um pouco
menor, ao registrado nas pro
vas realizadas em dezembro'
de 74, porém, segundo o

professor Umberto Braga
glia, presidente da Comís-

. ,são Central dos Exames Su
pletivos, este ainda superou
as expectativas, tendo em

vista que nessas provas não
participarão candidatos pro
vindos. do, Projeto Minerva,
.e .omo ocorreu en dezem-

mà - 135 e 512; Blumenau Diz o professor Umberto que são atendidas em esco

--361 e 697' Joinville- 254 Bragaglía que se acreditava �regulares, em geralno pe
e 375; Rio do Sul -:- 148 e

'

que a te�dêriciade inscrição ríodo da noite. ,

103;_ Lages - 213 e 511; 'de c��da�os. p�a o, �o. No 20. grau a tendência
Mafra � 1813 33S;Joaçaba grau ma �muu, porem'J também é manter-se a esta
- 123 e 10,0' Concórdia - retirando-se o total de can- bilidades, pelo desejo de
95 e 38; Chaj,eéó - 233 e didat,?s inscritos pelo Proje- muitos, ainda lovens, chega-
171' São Miguel d'Oéste - to Mmerva, em dezembro, o rem a cursar a universidade,
128' e 50; Itajaí - 153 é' número alcançado de 2389 e outros mais velhos aprimo-
206; Caçador - 92 é 48. pessoas no lo: gra�, repre- rarem seus conhecimentos.

,

senta somente uma leve di- E garante o presidente da
Em Criciúma e Lages; . minuíção do número de ins- Comissão dos Exames Su

principalmente, é registrada critos para a� provas .�e, iu- pletívos que, registrando-se
,

a inscrição de um número lho. A relatrya estabilidade / a ínscríção de-cerca de 5 mil
considerável de pessoas de na faixa de 10. grau é deter- I alunos para frequentarem de,
outros estados, a maioria do minada .com 9ue ao lado de maio de 75 a maio de 76 os

Rio Grande do Súl, enquan- muitas pessoas que ainda, 'cursos do Projeto, Minerva
to que as Coordenadoria do não estão alfabetizadas ou , em diversas regiões do Esta
No rte não registraram mui- não terminaram o ensino de do, para as provas de julho
tas inscriXões, de paranaen- 10. grau, também há outras, de 76 grande número destes
,ses.

. � com idade de 16/17 anos, poderá.chegar a inscrever-se.

Lazinho fàz'
, -' .

.

crItIcas
à'distriblliç,ão de'

,

,

rendas

vítima da inflação que, in
felizmente; continu� a im

perar. Estamos plenamente
cientes de que o Governo e

entidades particulares têm
. feito tentafivas no sentido
de elevar o p0der aquisi�
tivo,do homem do campo.

Ass'embléia pede a Paulinelli"
reabertura' dos frigoríficos, ,

.A A;sembléia vai ap�lar ao ministro da
Agricultura para ,que selam adotadas em

Sarita Cat!lfÍIla idênticas medidas tomadas

em São Paulo, no sentido de levantar a in

terdição dos pequenos' frigoríficos e mata

douros. O àssunto havia sido levantado no
,início da semana pelo vice-líder da Ar�na,
Antônio Bulcão Viana, e foi trazido nova
mente a debate ontem:pelo deputado Fran
cisço Kuster, do(MDB, autor do requeri
mento paia expediç�ó de mensagem ao !l1i-

nistro Alysson ,PaUlinelli. Küster disse que a

questão não é irripedir'a fiscalização, 'neces
,sária à p'róteção do; público consumidor,
mas reconsidera! a ação inicial. tomada pelo

.

excesso de zelo e pelo rigorismo dos fiscais'
do DIPOA, ',c\ljas consequências, além da

esagradável situação social, sãô o encareci-
I

-menta da carne e prejuízos '-'Os de toda
ordem".

Afirmando que "os que
'

produzem precisam tam
bém participar do "bolo",
não' só para usufruírem de
justo bem estar material e
espiritual, como também
P::Uª poderem, como con

sumídores, transformarem
se nos maiores susténtácu
los do, próprio crescimento
do nosso Produto Interno
Bruto", o senador Evelásio
Vieira defendeu em discur
so no Senado a necessida...

de do fortalecimento do

poder aquisitivo do. traba
lhador urbano e do traba
lhador rural, que oonsíde
rou "um fantástico poten
cial consumidor em pers
pectiva". '

,

De, pois de referir-se' às
dificuldades decorrentes
da política de exportações;

.

refletidas em vários setores
da 'florescente ,indústria
brasileira, o senador catari
-nénse lembrou a grande 1

.

importância do aumento
interno do poderde com

pra, destacando 'o contin

gente rural, "uma grande
fonte de absorção dos nos
sos manufaturados, mas

qlle.�ilté ag�ra não foi .olha
'q-a'éom a objetividade de;
vida", ti .

CONSmlIDOR- EM PO
TENC,IAL

- Vivem, �no :meio ru- -

ral;'50 milhões de bràsilei
roo É uma fantástica popu
lação, superior a da grande
maioria de outros 'países
amplamente povoados. E 'o
homem do campo não pre
cisa apenas de ferramentas
agrícolas. Ele também ,p�r-' O senador-catarinense pediumaior amparo ao homem do campo.
·tcipa das mesmas' néces&i- i

_

dades e ,aspirações 'do con- ilustração; qlJe nos áureos
sumidor urbano. Está aí, tempos' do café' foram os'

'portanto! um fantástico" ruríc olas notáveis clientes,
potencial 'consUJtlidor em co�o o foram recentemen-

perspectiva. Mas só em te com a alta dos preços
perspe,ctiva, pois ternos de do soja. pm Santa Catari-

concord,ar' que o homem na, na região Oeste, assisti-
do camp'O se acha.distante mos colonos comprando"

. de obter as condições para nas lojas especializadas, au-
'

I alcançar este objetivo,_em- bmóveis' de luxo e pagan- I Estas incursões, porém,
bora cada vez' qúe encon- do à vista; fumando cigar-

-

não vêm obtendo êxito e o

tra os meios ,demonstre ros estrangeiros e bebendo, que se verific,a é também a
.

que se constitui numa di- do melhor uísque - salien- capacidade d� compra de
enteIa que deveI ser tão·im- tau o Sr. Evelásio Vieira. cresceri�o nasmais ponde-

.

portante como a do asfal- "Aumento dó salário ráveis, numericaménte fa-

to, que precisa ser vista em minimo", pros�eguiu, lando, populações do inte-
pé de igualdade na pauta "não atinge verdadeÍ1'a rior. Por isso, ternos que
de comercialização daS mente o homem do cam- partir c'orajosamente para
nossas empresas, e, obvia-

-

po. Não lhe trás benefícios Uma política de fortaleci
mente, na mira do G0ver- diretos, talvez gelo contrá- menta econônúco do meio
no.' Vale dizer, a título de tio; pois é sempre am!ri0r, rural, na busca, sincera ,e

objetiva, de soluções para
o equacíonamento de seus

problemas, pois o empo
brecimento dQ

-

produtor
primário que, insistimos, é
também um consumidor
dos produtos industrializa
dos, representará um en-

trave sem limites à obten
ção das metas preconiza
d as para o crescimento'
econômico".

SOLUÇÕES 1

A crítica deve sempre
que possível vir acompa
nhada de sugestões, disse
Lazinho. E por isso, apre

'. "sentou ele as suas, no: sen
I/tido de melhorar as condi-

j' ��::�,vl��:��:m!�
c ondíção social e o seu pp
der de compra: criação de
escolas técnicas; de nível;
superior e médio', destina-'
das a preparar homens ca- no é de 9,3 por ,cento,

pazes de .éomaridar o cres- aqui, contra 25,3 por cen

cimento da produtividade to na Argentina, e 31,5
, agríc ola; melhoria da qua 'por cento nos Estados Uni

lidade do ensino de primei- dos. A cultura da batata

ro grau no interior; insti- apresentou piores resulta

tuíção de patrulhas meca- dos: 7.100 quilos por hec-
I nizadas, com programas de tare no Brasil contra

,

'_atendün�nto do agricultor
r 11.1 QO quilo� na Argenti

". que incluiriam
-

a colocação' na, 24.�OO quilos nos Es!a
;;� de máquinas r disposiçãO' dos Unidos, e,,28.20 qUI'

.

- 40s médios' e pequenos,' los na Alem�a. No set�r
produtores, � principal- da cana-de-açucar produzI
mente, a criação de urna' m�s 45.760 quilos por

empresa de economia m�,- .
hectare, e�qu�to que. a

ta p�a cuidar do abasteci- . IArgentl�a produz�
mento nos centros cOnsu- 5'0.180 quilos, o Japao
midores, internos e exercer

'62.300 q,uilos, e às, Esta
o controle para exportação dO�.ynidos 93.220 quil<:s�
dos excedentes numa ati- FeIJao: a nossa produçao
vidade sincronizada com

foi de 634 quilos 'por hec
os produtores, as coopera- � tare, ,�ontra 1.100 quilos
tivas aS centrais 'de abaste� na ItálIa e 1.360 nos Esta

cime�to, o Ban�o do Bra-
' dos Un idos.

sil, a Cobec e o Departa- Na mesma sequência, o
me,nto de. Promoções C,o- . ,parlamentar oposicionista
merciais' do Ministério das lembrou ainda que 'lts ci

Relações Exteriores, "estes. fras s�o alàn:Í1antes na pro
dois últimos colocados na dução l�iieira", já que a

linha de frente das nossas ,prod,uçã'O por vaca e ano,
exportações de manufatu- nó ,meslpo período, foi de
rados e produtos agtope- 7�1 litros-no Brásil contra
c uários", Esta empresa as- 1.898 litros na Argentina,
sumiria a responsabilidade- 2.434 na Austrália, 3.044
pela grande

'r'
e 'eficiente 'na França e 4.069 ,nos' Es

rede de armazenamento de tados Unidos. "São a pes
que tanto carecemos - quisa, a cultura, a instru
acentuou I

- e -comandaria, ção e a tecnologia que au

em altae,seala, a comercia- mentam ª' produtividade",
.

lização 'dos ,produtos pri- '. enfatizou. Nestes países,
mários. .para alcançar maior produ-
PRODUTIVIDADE :tiVidade dll;S vacas, chega,-se
Ao 'en�tizar a' impo'r- .

até a brindá-las com boa
fincia do aprimoramento

-

música na pora da orde
dos meios ligádus direta- nha".

particulares interditados pelo DIPOA � fp-,
sou - pois os pre uízos daquela med�da es

tão atingindo a es(era do insuQortável, cau
·sando danos de grande vulto aos abate.
douras, e repercussões negativas de ânibito
sociaL O que' se quer é igual tratamento'
que teve o Estado de São Paulo, onde., por
ordem ministerial, o DIPOA reconsiderou
decisão que havia detelll!Ínado o fechamen-

, to de 400 pequenos matadouros e. frigorífi
os somente na Capital paulista. Acr{;!':ce,
que com a interdição impetrada contra' os

.
.

,matadouros os abates vêm sendQ feitós em
.lugares distantes dos'àa criação e retornam

depois para o consumo, onerando,. Sobre'
modo, o custo da carne.

O deputadô arenista Gentil' Béllani

apo,iou I!l iniciativa, ressalyando, porém, que ,_

se há exagero em impedir o. abate nas zonas

,de C{iação, para consumópróprio, também
é evidente a necessidade da: fiscalização do
DIPOA para pôr um fim aos abatedourbs
improvisados.

- É preciso urgentemente liberar o fun
, cioname,nto dos frigoríficos e abatedouros

Fundacã,f;) do
Trabalho

começa�a ser
irriplantad,�

Ribas v'ai a
Ney B,raga

para'debater
-educação

/'

, o G,óvemador AntôIJio 'Car- A fim de participar da reu-

los Konder Reis assinou o decre· nião que o ministro Ney Braga
to 'que constitui ti comissão res- manterá com os_ titulares das

. ponsável pela implantãção da
- pastas de educaça? .de todos ?s

FUCAT -.Fundação Catarinense es�ad<?s" � se�r�13flo Sa�omao
.

_ .
RIbas Jumor VIaja amanha parado Trabal/Jo, órgao que funclO' Brasília. O encontro tem por fi-nará de ,acordo com a nova filo- -nalidade debater a situação edu

SOllfl preconizada pela reforma cacional do País, e se desenvolve-
1 administrativa do Governo esta-/ rá de 26 a 30 do corrente ..
dual. Durante a rej)niâo vão ser dis-

A comissão é formada pelos cutidas as idéias básicas de aper

pr.ofes90res Owaldo Della Gius- feiçoamento do sistema educa

tina, Valmor Azeredo e César \ c_ional, tendo em vista a integra
Fontes, e 'durant� um per(odo çao do programa e o desenvolvi-

'mento das atividades educacio
de trinta dias deverá proceder a nais. O .ministro 'e o�, secretários
'elaboração e registro dos estatu· deverão também discutir e le-
tos d o novo órgão bem como a vantar sugestõe's Ilara implanta-
lUa instalação.

_ ção e implementação do ensino
VinculQda' à Secretaria do dê .segundo grau; conhecer as-

Trabalho, a F�cat deverá i�ple. \ pectos metodológicos da deter
mentar pro/{f'amas', prioritários minação de custos da educação;
do Governo, que prevêem a pro-

discutir proposições visando o

fisaionalização de recursos hu. aperfeiçoamento das ações de

ooperação técnica e financeira;
manos e a formação de mão-de· c 'onhecer e discutir ,experiênciasobra necessários ao processo de de inter(:omplementaridade com

desenvolvimento econômico do vistas ao estabelecimento de su

Estado. gestões 'aos sistemas de ensino.
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CARTAS

DEPOI��E!\lTO
Sr, Diretor
Com referência à reporta

gem publicada neste jornal
na edição do último dia 18,
sob o título "Dá para salvar
a velha' cidade", temos a

considerar o seguinte;
Junto ao Departamento

de Cultura, com a- reforma
administrativa, será criado 0_
Serviço de Patrimônio His
tórico e Artístico, que deve
rá ser dirigido por um arqui
teto com Curso de Recupe-

'

_ ração e Conservação de Mo
numentos Históricos do

Iphan.
Este organismo, ao lado

de outros federais e munici

pais, deverá atuar no sentido
de preservar" o patrimônio
cultural 'e monumentos ar

quitetônicos que· represen
tam a cidade. É certo que a

atuação neste campo depen
de de uma organização que
possa se

I

fazer ouvir, princi-
.

palmente por aqueles que,
antes de um tombamento,
possam impedir a demoli

ção. Exístemjâ leis específi
cas que poderão ser postas'
em prática.

Se a Prefeitura Munici
pal, 'através de eu órgão
próprio" agir/na mesma dire- -,

ção que o órgão do Departa
m ento de Cultura, poderão
ser salvos os últimos vestí
gios arquitetônicos impor
tantes que ainda-humanizam
a cidade;

Mas; para isso, deve haver
uma conscientização: de um
.Iado os responsáveis pelo de
sastroso crescimento vertical

.

da cidade, e doutro, daque- ,

les que podem e devem im

pedir tal crescimento. Saber
que dez anos passáÍn como

vinte e cem. E que ceder
agora é comprometer irre
mediavelmente o futuro,
Marcondes Marchetti, dire�
tor dOr Departamento de
Cultura, Florianópolis.

Expediente
.

"

E'Inpresa Editora O
ESTADO Ltda.. \

Administraçã<_>, Reda

ção e Of:cinas: rua Felipe
Schmidt, 116 - Caixa Pos-

'

tal, 139 - CEF 88.000 -

Endereço Telegráfico:
l':ST ADO - Telefones
3022 e' 4139 - Telex no:

048217 7 /(BR - Flo

rianópolis.
SUCURSAIS: Blume

nau - rua 15 de Novem
bro - Ed. Albor - 50, an
dar - Lages - rua Cor
reia Pirito, 15 - sala 3 -

Rio do Sul - rua Tui�ti -

Ed. Osvaldo Clal!dino -

50. andar ,- Joinville -

rua IS de Novembro, 799
- Tubarão - rua São Ma

noel, 210 - Criciúma '

Av.\ Getúlio Vargas, 312
- ltajaí : rua Hercílio
Luz, 412 - Ed.J 3.cquE)line
- sala 10 1 - Chapecó -

Av. Getúlio Vargas, 2454
- Galeria Milano - sobre

loja - Joaçaba - rua 7 de
.

Setembro, '388. REPRE
SENT.ANTES - Rio de
Jàneiro ;- �,S. Lara Ltda;
- Av. Almirante Barroso,
63 " conjunto 1910 -

São Paul(j) -. A.S.' Lara
Ltda. - Av. São João,
1333 - 40. andar - con

junto 44 - Porto Alegre
.

- Propal Propaganda Re

presentações Ltda. - rua

Coronel Vicente, 456 -

,f-- 20: andar - Curitiba, -

Fernando. Castro B,enevi"'.
des -. rua Marechal Deo
doro, 211 '- çonjunto
1'606 - Recife - Repre
naes - rua Aurora, 1071 -

,

30. andar - Belo Hori
zonte - Reprenaes - Av.

Amazonas, 314 - conjun
tos 2101/2, - Salvador -

Reprenaes - Av, Sete de

Setembro, 29 - conjuntos
505(506. Preç,o: dias
úteis Cr$ 1,50 - Domin

gos Cr$ 2,00 - Assinatu
ras: anual Cr$ 280,00 -

Semestral 'Cr$ 150,00 -

Meio Oestll, Oeste e Ex

tremo Oéste Cr$ 300,00
'(anual) e Cr$ 160,00
(semestral).' Noticiário
Nacional AlB - Interna
cional AP - Radiofotos
AP - Telefotos AJ B.

\Sistema viário
A crlsedo petróleo, responsá

vel direta peles constantes au

mentes nos preços da, gaselina e

outros derivados, e que trouxe '

em seu bojo sérias' consequências
,

rara quase todas as nações, não
c hegeu a afetar e ritmo de pro
ducãe da indústria áutemebilís-
,Iti� brasileira, que continua des

pejando. diariamente per todo e

País milhares de neves veícules.
As facilidades dê crédito, embora
chegassem a ser restrinqidas tem

perariamente pelas 'autoridades
financeiras, se constituem num

fator que facilita sebremaneira a

aquisição. de veíéutos pela classe
média, cujas. fam ílias, cem pou
cas exceções, possuem seu carro
próprio, hoie já não' considerado
artilJe de luxe.
Florianópolis não' fo.ge à regra

das demais cidades brasileiras. A
c ada mês aumenta .conslderavet
mente e número. de neves vefcu-

,

los em circulaçâo, fato. que traz Iucionado: cem a inauguração. da -

come resultante neves problemas neva pente: as extensas filas q.ue
de trânsito,

.

'

diariamente atormentavam a vida
Cidade que tem corno caracte- ' de florianopolitano. Seu cemple

rística suas ruas .estreitas e mal, xo v iárie, entretanto, está inaca
traçadas, a capital do Estado. so- bado, transfer,inde para outros
fre terrivelmente nos dias atuais' pentes da Ilha os problemas que
esses problemas, cem perspecti- se faziam sentir junto às cabecel
vas de aqravamento, a não. ser

.

ras da velha Hercüío Luz. Er:ricvis
que sejam tornadas decisões de ta disse, terna-se mais de que
vulto. para 'pôr termo. à situaçâo. necessário. atacar em vária.s freno,
Dirigir e trânsito. em Horianó- tes de trabalhe e complexo' viário

polis na atualidade, chega a I se idealizado para e aterre da Baía
c enstituir numa temeridade. Sul, corno' única forma de ameni
Além dos entraves que a estrutu- zar a situação. de trânsito. que ho
ra urbana apresenta, e Detran se je continua sendo grave em deter
ressente de equipamentos à altu- minadas heras no. centre da cida-
ra das necessidades. Os responsã- de. .--/

veis pele órgão. não. têm medido,
esforços para amenizar e quadre ' , Case os serviços não. se�ám
'existente, apesar das limitações .executados cem a rapidez que a

humanas e materiais.'
-

situação exige; muito. em breve e

Entre os 'graves problemas de. I centre da cidade se ternará uma

trânsito. da cidade, um deles, tal-: área caótica para' e trânsito. de,
vez o maior, fei recentemente se- veícules.

\ '

o tombamento das dunas
, '

,
-

7�. r. 'ij
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Iniormacão geral
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""lt';�:"'if'N IIItlirf·(,a."i de quarta-feira de OE, concordaram que
O Senador Petrõnio Ponela inst-ala realmente as modernas técnicas de ensi-

um sorriso, tão inigmâtico quanto as no da disciplina estão sendo mal aplica-
esfinges quando algum indiscreto joma- das, pela fatade condições das escolas,
lista procura sondar nas ante-Câmaras advindo 'daí uma defasagem. Acrescen-
partidárias o segredo, ainda insondável, _tam apenas uma.observação: o fenôme
do projeto de Emenda Constitucional no não é restrito somente à Matemática.
que tornará', indireta as eleições governa- Abrange toda a estrutura de ensino do
mentais de 1978.

- ,

país. Na verdade, é decorrência de-fato-
Qual um sésamo inexpugnável, não se res=bem mais complexos que aparente-

houve do Senador sequer suspiros, quan- mente possa parecer.
to mais uma informação .a nivel deduti- HraNiI f';" C,I,'U'''N
VOo Mas uma coisa é certa: com qualquer

.

Jairzinho, os juvenis do Fluminense,
resultado, mas principalmente se (IS elei- e Paulo Cesar, são os únicos brasileiros.
ções proporcionais de 76 demonstrarem citados em jornais, rádio, e televisão.
uma Arena ainda combalida, oprocesso durante o Festival de Cannes; versão 75.
sucessório nos Estados poderá 'se operar Alguns filmes que chegaram a ímpressío-
por via indireta uma vez mais em 1978. nar a crítica, 'porém, nadá conseguirão

* * * em termos de comercialização, pela
Essa hipótese; entre tan ia, somente, absoluta falta de publicidade, muito

será considerada a seu tempo, pois o precária em se tratando das obras de
presidente Geisel tem fundadas esperan-: diretores nacionais.

,

ças de que o. partido encontrará a O representante oficial do Brasil, "O ,

recuperação já nas eleições municipais Amuleto de Ogum", de Nelson Pereira
"de 76, como decorrência da incisiva dos Santos ("Vidas Secas"), foi bem
ação política dos governadores. recebido mais pelo nome que- Nelson

* * * desfruta, que propriamente pela divulga-
o que, decididamente, não exclui o ção do filme, Foi exibido quarta-feira, e

jabuti de seu lugar cativo. os comentários foram favoráveis: é um

* * '* dos poucos da competição que e�capa '

, Em cima da árvore. aos lugares-comuns usados para criticar

'1'I)I'a("'" I"tt'y'ral a lógica aparente da tradição e do senso

Os longos anos de lutas políticas do" comum. j
.

Sr. Afonso Ghizzo podem ser apontados ,* * *

como os grandes responsáveis pelo fato Mesmo assim, comentou Nelson: "in-
de o ex-deputado; mesmo investido no felizmente, adotamos a técnica de Zaga
cargo de Conselheiro do Tribunal de, 10: treinar em segredo para não mostrar
Contas do Estado, não ter se divorciado o jogo ao adversário". Comercialmente
por inteiro da atívidade polftica em falando, ele pouco espera de ·'0 Amule-
geral, e da parlamentar, em particular. to de Ogum"..

Assim é que o Sr. Afonso Ghizzo divide Cobertura
religiosemenre o seu tempo entre o Os jornalistas Ilmar Carvalho e Salim
Tribunal de Contas e a Assembléia Miguel, após visitarem as instalações da
Legislativa. No primeiró, exerce a enfa- TV Globo, no Jardim Botânico, Rio, ,

donha missão de julgado�, tanto mais � acertaram com a direção daquela emis
enfadonha por ter que Julgar contas 'sora a vinda de uma equipe para a
saídas da alquimia das contabílidades cobertura da reunião dos diretórios e

,'oficiais, terreno onde o ex-parlamentar I Governadores da Arena dos-três Estados
não se, sente exat�ente como se fo� sulinos, dia 5 de junho, quinta-feira, em
um peixe no aqu�no� Já ra Assembléia Florianópolis. A equipe da Globo fará
,� Sr. Afonso 'G�lZzo' atua de��m�ol�a- várias reportagens sobre o� mais variados
mel1t� .num chão que. lhe : mUlt? aspectos culturais e folelôrícos do E.stap.rópno, promovendo articulações p�h� do. São esperados colunistas' políticos
ficas; vez por outra concedendo audiên- dos principais jornais brasileiros, pois os

ci� a 'correligi0il:á�os do interio� �"até olhos e atenção do múndo ,político de '

c�rto ponto, partl�lp�do,d� a�Dllstra- todo oSpafs estãu voltados para os

çao do Poder LegIslattvo. EIS uma 'loca- resultados desse encontro.
ção que'-não Se 'éneontra tão facibnente A reunião é result�do das articula-
na política. ções do presidente, arenista de Santa

*, * * Catarina; Jorge Konder Borhhausen com
Nem no Tnounal de Contas. <> Presidente Nacional dó partido, Peti:ô-";Ntl!n�·lio ",.",dl"al . nio Portela, que também estam 'presen-,.' COI�entário do "':'Dl7putado Federal te. ,

Rosa F�ores (MDB-RS), falando sobre a
.

T,.,P'
censura ao teatro, e o Decreto 477: "o O Ministro da Justi,ça, Armando Fal
Presidente da República fala em disten�

-

cão, ainda não se manifestou sabre as
sã;o gradual IDas de iinet1iato se v�e dos investigações que estão ,sendo feita pela
i�stnuneEtos de exceçao pa,a afirmar Polícia Féderal sob� as atividades da
perante a Nação que o Ato Insmudonal sociedade Tradição, Fain,í1ia t\ Proprie- '

nO.5 está vivi') e disponível". dade. Só depois, "se for O' caso", irá
.... ,} II"'IN tltl,rú ,'tomar a§ devidas providêncjas.

, Enquanto o Ministério da Ciência e Escândalo ila i,is,din.a
Cultura da Grécia fechou o Partenon à O Deputado Federal Jaison Barreto
visitação pública (só allJu�ólogo PQm abordou 'na Câmara ,o que chamou de
licença,especial poderá entrar no templo ,escândalo da insulina. Cómentando sUa
construído no Séc. V Á.S:.), os fortes � luta contra as distorções da indústiia
construídos pelos portugueses em passa- fannacêutica, salientou a vinculação do
do mais recente, no intérior da ilha, setor com a segurança nacional. "A
continuam entre�es ao Deus dará, com defesa da 'Central de Medicamentos nos,
o mato dominando tudo, e o processo termos que a nação está a exigir é peça
len,to de'decoinpósiçãu pela natureza fun,damental para nosSa libei:tação. Daí
prosseguindo em SU,1 inexoráv�l destrui- nosso protesto contra o desmembramen
ção. ..... to da CEME'" frisou Jaison, dizendo

São José, Anhatomirim, são ex:em- que os crimes que- se Sucedem exigem
pios do descanso com que são trata«:ks uma pronta íntelVenção no sentido de
as preciosas relíquias do passadó açoria- dar uma fmalidade social à indústria
no da Capital. ifooos em ruína, poucas fa�céutica, hoje v�ltada muito mais
parendes em pe, ,o matagal tama.'ldo para os lucros que para.o resguardo da
conta. EnquantQ naGrécia 'o Parten-:-n é saúde do povo.

.

fechado para turistas (estaVaIp estragar.- - O eséândalo da insulina em falta
do o assoalho com ,seus pés), na ilha os no merca4o, angustiando milhares de
fortes, e por extensão toda a arquitetura doentes brasiléiros, cai já na área poli-.
colo�ial, é entregue à própria sorte. Vez cial, e exige providências in!ediatflS do
por outra um� voz se lev.anta, anuncian- Senhor Mini.stro da Justiça. E um crim�
do uma esptl3da restauração. Que fica inominável".
sem'pre na promessa. Decreto "Vul(}

* * * Ao conceder o Mandado,de S�ran-
O que, ningcétn se lembra é que (' ça a 98 servidores do Banco Naçional de

natuJ!!za não espera por palavras. Crédito Cooperativo, o Ministro BilaG
. IIúI'ida Pinto, dó Supremo T.ribunal F'ederal"
Ao pedir aos didgentes da Are�i.a para declarou' nulo, como consequência da

que se empenhem na ,conquista das' concessão, o Dec�to no. 74.847, -de 6
simpatias da juventude brasileira, o Pre- de fevereiro do ano p�ssado, baixado
side�.,te Ernesto Geisel, em Porto Alegre, Pelo Presidente, f;rnesto Geisel par!!
perguntou a eles porque o MDB conse- transferir os 'servidores do regime da
gue atrair tanto os jovens, e a Arena CLT pará o ,do Estatuto dos Funcioná
não. "O Partido deve esforçar-se pata rios Públicos.
contar com, pelo menos, 50% dóu jo
vens, a flDl de que o adversário não
detenha a exclusividade".

-

""f!eNS(1
A CâmaraMúIÍicipal d'e Florian6polis

está em recesso, e s6 voltará a se" reunir
dia 3 de junho, um? terça-feira.

'

Trib,,,,.,,,d 'd,••'lIIl1ti�·,,, ,

S�nda-feira c�meçam os trabalhos
d� transferência do Tribunal de Justiça
para o nl!)vo prédio, construído na Prai
nha, .

ao lado da Assembléia Legislativa.
O Presidente, De�mb ngador Eugênio I

Trompowski Taulois, a�;ravés de uma

portaria , está CO.llUnicando a paralk>·
ção das atividades do órgão, de segm,da
até sexta- feira, para ,fácilitar a t:ransie
rência.
Ilf'Urtl ,f,;"'�ill .' c

�,

Professores ,de Matemática, c(lm'en
- tando extrat,o ria tese do professor
Antonio Filomeno, publicada na edição

/'

í

II

I'

I'

Obstáculos à'di!tente EIIA-llrss_
, \

Os aliados da Organiza
ção do Tratado do Atlântico
Norte, OTAN, acusaram on

tem a União Soviética de

lhorado nas últimas décadas,
continua em vigor o fato de

que o PaCto de Varsóvia'

segue,mantend€>,uma capaci
'dade mil,itar muito m�or ,

gem estratégica através do
desenvolvimento de fogue
tes.mais poderosos e melho-

de "respost� fleXÍVel" se a

política d.e persuasão da'
, OTAN fracassar. "A Aliança
déve ser cap.az de responder
adequadamente a qualquer
tipo de agressão. A resposta'
deve ser efejiva em .relação

.

ao nível de força usado pelo
agressor e deve 'ao mesmo

tempo mostrar-lhe os peri- .'

gos de utrla intensificação",
afirm::un os ministros. '

Para .levar a cabo a estra

,tégia, o documento contit'll,
os membros

'

da OTAN a

observarem três- condiçõ'es
.

essenciais: manutenção das
.

forças convencionais efeti
vas de terra, mar e ar, capa
cidade de\ utilização de ar

mas nucleares táticas ou de

campo de batalha, 'e forças,
nucleares estratégicas sufi

cientemente poderosas.

procurar obter vantagem es" �

tratégica sobre os Estados que a necessár!,a para a defe-
\ .

Unidos, construindo fogu�tes sa".
melhores. e mais poderosos. .

O objetivo da declara-

Em sul! novcoflcepção de çâo de 16 pontos e de deli
trabalho e objetivoS !!lorigo near para os ministérios de

prazo, a Org'aÍlização consi- defesa dos paíseS membros,
dera também que a expan- Un;t progFanla para o planeja
são das forças navais da mento a lorlgo prazo para a

,

União ,Soviética em propor-
\, próxima década.

ções mundiais sig_nifica que O restante',dos acordos;
"podem sei usadas contrã as contendo propostas especí
forças da OTAN no mar ou ficas, é mantido em_ �egredo
contra nossas 'linhas maríti- absoluto.

'

, ' ,

.mas de comunicações; para
interferir na economia e no

ab�t��imento vital das na-'

ções da OTAN�'.
A declaração dos 13 mi

nistros da defesa que inte-
(

gram o comitê de planeja-
mento da OTAN aêresc�nta:

'

"embora o ambiente das re

lações leste-oeste' tenha me-

res�'.
O s ministros

;'
afiFIJ}am

que por essa e outras razÕes,
ê essencial que os membros
da OTAN evitem qualquer
demonstração de fraqueza
que possa la,nçar dúvidas so

bre sua decisão individual de
resistir a pressões política
ou a um ataque, mesmo que
isso possa sigríificar o uso de

todos os recursos disponí
veis contra o agressor.
,"As forç'as da OTAN de

vestar preparadas para lisar

toda· a capacidade de. qué
dispõem, inclusive armas nu

cleares, 'caso ocorra �ma
agressão", diz o documento.

Simultaneamente, reafir
ma a antiga estratégia aliada

O documento da OTAN
,assinala qu.e os soviéticos já
a t i ng i ram uma "vj rtual
igualdade" com os Estados
Uhidos no campo das armas

nucleares estratégicas, e

acresçenta,: "ii União Sovié-
.

tiGa está aparentemente 'pro-
. curando obter uma vanta-

* * *

Os funcionários disseram, a seu' favor,
que <> decreto importou em' grande,

.

redução de seus. vencimentos. Por isso,
eles preferiam continuar no regime CLT.
Ao baixar o decreto, o G�verno argu,
mentou que agiu desta forma para�vitar
confusão 110 Banco, que era autarquia.
PaIfl isso, enquad'rou os servidores como
funcionários do,Ministério daAgricultu
ra, com o que, perderão-eles as gratifica- :

ções que recebiam 'com base na CLT.
,

.

***

/

É a primeira vez qúe o STF tonia
nulo um decreto de Geisel.
f'asoli,,," L

Deverá aumentar novamente' em,
outub.t:O;, ��CIlSO nã� h;ljaneQhuma,�it!!a-.
ção especial que obrigué o Gor,él1l0 a, .

rever os índices antes", ,conforme' infor
mou o Conselho Nacional do,Petróleó.,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Falcão:reunificação
. ,

da Arena é tarefa
do Senador Portela
Brasília - A missão de de 15 de março e segundo n

pacificar a Arena é do sena-, senador Eurico Rezende,
dor Petrõnío Portela e não o governador passou a igno
do ministro Armando Fal- rar o partido nos seus atos
c ão, e por isso mesmo o mi- políticos e administrativos:
nístro da Justiça não pre- NORMAS, DE ATUAÇÃO
tende percorrer os .Estados, Por outrolado, 'o senador
a partir de julho, para conta- Petrônio Portela terá encon
tos com as lideranças parti- tro com os coordenadores
dárias, com o objetivo de das bancadas regionais da'
reunificar o partido. Câmara, para acertar as nor-

, O escl(arêcim'e�to foi GO- mas de atuação de cada um,
lhido ontem, apos contato como elemento de ligaçãotelefônico entre o presi- entre a direção nacional e a
'dente da Arena e o ministro respectiva bancada. Apesartmando Falcão, tendo em dos insistentes pedidos, até
vista informações do depu-. gora apenas sete, bancadas
tado Teódulo de Albuquer- indicaram seus .coordena
qe, anunciando as viagens 'chres - Paraíba, Pernambu
do' ministro com tal objeti- co, Bahia, São Paulo, Santa:
voo Antes de falar com Ar- ,@tarina (Pedro Coliin),mando Falcão, o senador

,

Ac re e Rio Grande do Sul.
Portela ii havia desmentido No início de março, o
a notícia e depois ou-viu o presidente da Arena abor
mesmo, esclarecimento do dou o problema dos coorde
ministro, nadores e o líder José Boni

fácio, que sempre criticou
tais indicações, chegou a su

gerir que eles ficassem su-
bordinado� à liderança � não
à presidência do partido. A
sua sugestão não deve ter si-.
do aceita, .á que caberá ao

senador Petrônio Portela fi
xar as atribuições de cada
coordenador, embora nada

impeça que ele atue entrosa-
do com José Bonifácio. Na
gestão Filinto Müller surgi
ram "os coordenadores" e

José Bonifácio dizia que de- .

/

vido a isto a Câmara virara
anexo ao Senado.

Participam do encontro

400 vereadores das câmaras

municipais de São Paulo, Pe- ,

trópolis(RJ), Santos, Diade
ma (SP), Manaus, Aracaju,

Além disso, o presidente
da Arena confirmou que irá

segunda-feira à Vitória para
se, reunir com O Governador
Elcio Alvares, senadores e

deputados federais e esta-:

duais, 1 íderes e dirigentes
partidários, não só para pro
mover o debate do projeto
'do partido, mas para tentar

reaproximar a bancada fede
ral e .O governador.

'

As relações entre os par
'lamentares federais, e o go
vernador Elcio Alvares estão

praticamente rompidas des-

Brasília - O Presidente
I

Geisel condenou ontem com'

ênfase as atividades políticas
dentro das universidades, di
-zendo que a vida política se

faz e' nos partidos, "seja �a
.Arena ou no .MDB'� deve-.
ndo cada um procurar o par
tido que' represente seus

ideais.
O Presidente recebeu em

seu gabinete um grupo de
trinta e seis formandos em

economiapela Universidade
Federal de Santa Maria, aos
quais observou que conside
ra interessante esse tipo de

viagens, porque permite tra

çar comparações entre o

próprio estado e .os estados
visitados.

UNIVERSIDADE PARA
ESTUDO

O Presidente pronunciou
perante os estudantes gaú
chos as, seguintes palavras:

"Não sou contra a 'parti
CÍ{>ação de estudantes na vi

da política. O, que não está
certo é fazer política dentro
da Universidade. A Universi
dade' fo� feita para se estu

dar. A vida política se faz é
nos partidos, seja na, Arena'

Porto Alegre - Modifica

ção nos critérios propostos
pelo governo no projeto da
lei complementar que esta-,

helece a remuneração de ve

readores, e a extinção das

áreas de segurança e das es

tâncias hidrorninerais para
possibilitar ,eleições em t'o

dos os ,municípios brasilei

ros, ,são os principais temas'

do 11 'Congresso Estadual, de
Vere adores, iniciado, on

tem, na cidade de Pelotas.
Q

OU no MOR Cada um deve

procurar o partido que re

presente seus ideais. Há uma

'atividade de estudo e uma

atividade nacional, de políti
ca. O que eu acho que está
errado é que muitos querem
leva� a política para dentro
das Universidade, aprovei
tando o idealismo dos o

vens, como frente de pres
são/para fins políticos sem

pre com objetivos espúrios.
"Os jovens têm idealismo

forte e devem' conservá-lo. O
\

.idealismo. é uma fonte ins-
pirada para' as realizações.

,

Ao lado disto, devem er 'rea

listas, devem ter os pés ne

chão. Mas se forem lpenas rea

listas, materialistas, preocu
pados com as, coisas matei
riais, não irão conseguir na
da. A sabedoria da vida está
em saber avaliar estas duas

coisas. Este é o conselho
mais de um velho que de um

Presidente. da República.
Perdoem a liberdade que
usei ao falar com os mais

moços. Isto é sempre um

alento para minha tarefa

'que, como vocês devem ima

ginar, é muito difícil e cheia
, de responsabilidades".

Belém, Fortaleza, Recife,
Belo Horizonte, Cuiabá e

,Território de Roraima, e da
maioria dos municípios gaú- ,

chos. O congresso se encerra

hoje à noite.
O congresso foi aberto

ontem à noite, cam uma ses

são em que falaram o sena

dor Jarbas Passarinho. e o

presidente da Assembléia

Legisiativa do Rio Grande

do' Sul, deputado João Car

los Gastal, que destacou a

necessidade do 'fortaleci

mento das câmaras munici

pais, primeiro sustent�culo
do regime democrático, �
garantia e escudo da demo

cracia que há de vir"

Governos dos Estados
do sul assumem

compromisso com BNH
Porto Alegre - Ós governos do Paraná, Santa Catarina e

Rio Grande do Sul assumiram o compromisso de, no prazo
máximo de 90 dias, apresentarem ao BNH o programa de
cada Estado para habitações populares no período de

1975/79, segundo ficou estabelecido na "Ata de Po rto

Alegre", assinada ontem, durante a reunião do conselho
deliberativo da Sudesul.

Pelo documento, assinado também pelo ministro do
Interior RAngel Reis" pelo presidente do Banco, Mauricio
Se hulmann, governadores Antônio Carlos Konder Re i
Sinval Guazelli e Jaime Canet, o governo concederá emprés
tim os inclusive para obras de infra-estrutura e para
equipamentos comunitários 'dos con untos habitacionais. O
plano inicial prevê a concessão de no mínimo 125 mil novos
financiamentos para casas populares nos três estados
sulinos,

Para tanto serão mobilizados recursos no montante de
Cr$ 2 bilhões e 800 milhões somente para investimentos
em projetos habitacionais, somando-se ainda Cr$ 846' m
lhões e 500 mil 'para obras- de infra-estrutura e equipa
mentos comunitários. O planejamento realizado prevê a

possibilidàde da inclusão do Planhap, ainda. no corrente
,

ano, de 58 municípios dos três estados, com uma população
urbana total estimada em'5,4 milhões de habitantes.
ESTIMULO

O ministro do Interior, por sua vez, manifestou ontem
em Porto Alegre a preocupação do governo em estimular
econômica e, socialinente as pequ,enas e médias cidades bra
sileirás como opção para as famílias que deixam a vida rural
pela urbana, e que costumam ser atraídas pelos grandes
centros. "Temos que cuidar para que o processo do êxodo
rural, que é natural, não. fique exarcebado nas capitais" -

disse ele.

INPS anuncia criação
de mais um tu'rno de

\ '

at,endimento médico
São Paulo ,- O presidente

.

do INPS, Reinhold Stepha
nes,' afirmou ontem, em en

-trevista, que a instituição
possui Cr$ 1 bilhão e meio

para aplicar em todo o país
para se reaparelhar, sendo

que a criação do 40, turno

de atendimento, das 19 às
22 horas, é a próxima meta

da entidade, que irá pagar o
salário família na base de

,42%, aproximadamente.
O, atendimento medico

sofreu um aumento da or
dem de 40 p�r cento mas há
ainda' de deficit de 10 a 20

por cento em relação a um

total de beneficiários. Atual
mente, 'há 52 milhões de

consultas', mas com, o aper
feiçoamento anunciado, o

INPS deverá anteder 80 mi

lhões.
,

O I,NPS já asstnou '220
convênios com entidades

particulares; sendo cobrado
dos médicos a base do do-

bro do que era pago, mas

e xigindo em troca um aten-
,I

Idirnento compatíve com a

dignidade de seus beneficiá

rios, inclusive com atendi

mento aos sábados.' Há um.

plano para dinamizar a bai

xada santísta e Campinas,
com a criaçãode novos am

bulatórios e aproveitando a

mão-de-obra ociosa, da re

gião.
- Nosso teto é ilimitado

segundo o ministro da Previ

d éncia Soéial, afirmou o

presidente do ,INPS, mas es

tá na ordem dos 31 a 45 bi
lhões. Como se vê, dinheiro
não é problema. O problema
é de capacidade operacional
- falta gente aperfeiçoada
para um atendimento perfeí- ,

to. r

ÁREA CRITICA
A área crítica, segundo o

presidente do INPS, é a mé
dica, que passou de um or

çamento de Cr$ 6 bilhões

CORRETORA, J{RESCENJE APlUB S ..A. - TíTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS

ASSEMBLÉIA 'GERAL ORDINÁRIA
Aos trinta (30) dias do mês de abril do ano de mil
novecentos e setenta e cinco (1975), às quinze (;5)
horas, � rua dos Ilhéus, no. 8, nesta capital, reuniram
-se, em Assembléia Geral Ordinária, todos os acionis
tas da Corretora Krescente Aplub SIA - T ítufo e

Valores Mobiliários. O �iretor, Dr. Am,aury Soares
Silveira declarou instaladaa assembléia, cuja convoca

çao dispensava a exigência de publicação de editais,
em face da presença da total idade do capital social.
Por indicação dos presentes assumiu a presidência dos
trabalhos, o Dr. Ivanio da Silvà Pacheco, na condição
de representante dos acionistas MULTIBANCO,
AP,LUB,. CIBRAPLUB e DIVAPLUB, convidando o

acionista Álvaro Mosca Lewis para secretário. Consti
tuda a mesa I disse o Sr. Presidente que o primeiro item
a ser abordado nesta assembléia seria a apreciação do
relatório da Diretoria, Balanço.. Demonstrativo da

'

Conta de Lucros e Perdas e Parecer do Conselho Fis- I'
cal, relativos ao exercfcio de 1974. I nformou, a seguir,
que hwiam sido efetuadas no jornal "O Estado", nos
dias 21, 2� e 30 de março de 1975 e no Diário Oficial
do Estado, nos dias 31 de março e 10. e 2 de abrilde

, 1975, as publicações a que s� refere o artigo 99 do
Decreto Lei no. 2627 de :i!6.09.1940. Declarou,
aiada, o Sr. Presidente que em atendimento co dispos
to no parágrafo único do artigo 99 supra mencionado,
foram publicados no Diário Oficial do Estado e no

jornal "O Estado", respectivamente, nos dias 18 e 19
de abril de 1975, o Relatório da Diretoria, Balanço,
Demonstrativo da Conta de L: ;ros e Perdas e Parecer

/

do Conselho Fiscal. Toda 'erse documentação acima'
referida encontrava-se sobre a mesa; Pedindo a pala
vra, o acionista Amaury SoaresSilveira, propôs, tendo
em vista que todos os acionistas têm conhecimento
daqueles" documentos e das publicações' realizadas,

-

fossem os mesmos, exceto o Parecer do Conselho Fis
cal, dispensados 'de leitura. Colocada em discussão e

votação, foi esta proposição aprovada por unanimida
de. De iínediato o Sr, Presidente determinou e o Se
cretario procedeu a leitura do citado parecer, cujo
teor era o seguinte: "PARECER DO CONSELHO
FISCAL: Os membros do Conselho Fiscal da Correto
ra Krescente Apleb S/A - Títulos e Valores Mobiliá
rios, no de�empenho das funções que lhes competem

'\.; . -� (.

por lei e pelos estatutos sociais, examinaram 'Os do-
cumentos, contils, balanço e demonstrativo de lucros,
e perdas correspóndentes ao exercício encerrado em

31 de dezembro de 1974, tendo encontrado tudo em

perfeita ordem e, por isso, refletindo a real situação
. econômico-financeira da sociedade. Assim sendo, são
de parecer que os S'enhores A.:ionistas os aprovem
quando da realização da Assen·bléia Geral destinada à
sua apret;iação. Florianópolis, 30 de janeiro de 1975.,
(ass.)Prof. Edgardo José Trein; Engo. Ibá Ilha Morei-

/

ra Filho e Dr. Odson Cardoso. Colocados em discus
são e como ninguém quisesse fazer uso d'a palavra,
foram postos em votação tendo sido aprovados oRe-,
Iiltório da Diretoria, o Balanço e Demonstrativo da
Conta de Lucros e Perdas e Parecer do Co' nselho Fis
cal. A seguir o Sr. Presidente fez referência ao saldo
do lucro Uquido à disposição da Assembléia, constan
te do Balanço, teridb pedido a palavra o Diretor Álva-

,

ro Mosca Lewis para propor fosse esse sàldo destinad�
à conta de "Lucros em Suspenso" até posterior deli
beração. Color.ada a matéria em discussão e como nin- .

guém qllisesse fazer uso da palavra foi a mesma posta
em votação, merecendo unânime aprovação dos acio�
nistas. Em continllaçãQ_o Sr. Presidente comunicou
que, de acordo com os Estatutos Sociais, deveriam ser

eleitos os membros do Conselho
-

F iscai e seus suplen
tes e fixada suas remunerações. Pedjndo -a palavra, o
representante da acionista Consl':'�'>ria e Serviços Téc
nicos Aplub Ltda., Sr. Antônio de Me<leiros pacheco,
solicitou que a mesa submetesse a aprovaçíio da As

sembléia, proposição no sentido de que fossem reelei
tos os membros do Conselho Fiscal, a seguir relacio
nados: EFETIVOS: Ibá Ilha Moreira Filho, brasileiro,
casado, engenheiro, residente e domiciliado em Porto
Alegre, à Av. Ganzo, 525; apto. 801, portador da
Carteira de Identidade no. 41.776, CPF no.

'OÓ2.174.840; Odsan Cardoso, brasileiro,' casado,
advogado,' residente e domiciliado nesta Capital, li rua
General Bittencourt, 109, portador da Carteira de

r

Identidade no. 63.039, "QF no. 0!l6.657.119; Edgar
do José Trein, brasileiro, casado, veterinário.. residen
,te e domiciliado em Porto Alegre, 11 Av. Independên
cia, 658, apto. 602, portador da Carteira de Identida-
de no. 63.791, CPF no. 001.473.030. SUPLENTES:,
MiMiguel Motta; brasileiro, casado, bacharel em ciên
cias contábeis, residente e domiciliado nesta capital, à

.

Geisel condena
ativi,dades política�
nas Universidades

Veread,ores sugerem a

extinção das áreas
de segurança do pa.s

rua Elesbão da Luz sino., portador da Carteira de
Identidade no. 94.578, CPF no. 047.367.539; Cybelle
Martins Miller, brasileira, casada, advogada, residente
e domiciliada em Porto Alegre, 11 rua Landel de Mou
ra, 232, portadora da Carteira de Identidade no.

382.167, CPF no. 122.510.460; Luiz Alberto Fernan
des Arregui, "brasileiro, casado, advogado, residenté e

domiciliado em Porto "-Alegre, à rua Dom Pedro II,
1165, apto. 504, portador da 'Cªrteiral de Identidade
no. 29003, CPF no.082.314.940. Propôs, outrossim,
que a remuneração mensal de cada membro do Conse
lho Fiscal em exerclcio, seja de hum (1) salário míni
mo regional. Colocadas as proposições em discussão e

votação foram unanimemente aprovadas. Dando prós-
7

seg;Jimento oSr. Presidente comunicou a renúncia do
Diretor, Mário da-Fonseca Schmaedeoke, tendo o�Se
cretário efetuado a leitura da carta de demissão. A
seguir, o Sr. Presidente informou estarem se vencendo
os mandatos dós demais Diretores, Amaury Soares
Silveira, Álvaro Mosca l'ewis e Antônio Alberto de

Campos Reis. Declarou, outrossim, que de acordo
-: com o disposto no artigo 90. dos Estatutos Sociais,
cumpria à assembléia deliberar sobre 'o número de

vagas a.serem providas, eleger os novos Diretores, pelo
, prazo de três (3) anos, e fixar-lhes a remuneração.

-' Pedindo" a palavra; o representante da acionista
IMAPLUB - Imboliária Aplub 'Ltda =, Dr. Milton
Dias, fez as seguintes proposições: a) que fossem pro
vidas quatro (4) vagas na Diretoria; b) que fosse eleito
a Dr. Carlos Silveira Martins Pacheco, brasileiro, casa
do, advogado, CPF Na. 013.835.820, residente e do
miciliado em Porto Alegre - RS, li, Avenida Ganzo,
200, �pto.· 301, portador da Carteira de Identidade
no. 273.729; e reeleitos os Srs. Amaury Soares Silvei
ra, brasileiro, casado, engenheiro, 'CPF' no.

i 029.32!,t497, residente e domiciliado em POI'tO Ale

gre, li Avenida Protâsio Alves no. 1635! portador da
Carteira de Identidade no. 791.042; Alvaro Mosca

.Lewis, brasileiro, casado, do comércio, residente-e do
miciliado em Porto Alegre, li rua Florêncio Ygartua,
428, apto 5, CPF no. 006.842.100, portador da Car
teira de Identidade no. 296.602 e Antônio Alberto de
Campos, Reis, portuquês, casado, bancário, CPF nO.

, 009_253.307,' residente e domiciliado na cidade do
Rio de Janeiro, à rua da Alfândega no. 8, 110. andar,
portador da Carteira de Identidade no. 665.759; c)
que a remuneração mensal' dos administradores
Amaury Soares Silveira, Álvaro Mosca Lewis e Carlos

I Silveira Martins Pacheco fosse de Cr$ 50,00 (cinquen.
ta cruzeiros), para cada um, e que os honorários ,do
Diretor Antônio Alberto de Campos Reis fossem fixa
dos em Cr$ 5.000,00 (cinco mil cruzeiros) mensais.
Colocadas em discussão e em 'votação fóram estas pro
posições unanimemente aprovadas. De imediato o Sr.
Presidente colocou a palavra à disposição dos presen
tel! e como dela nin9uém qqisesse fazer uso, agradeceu
a presença dos aciolüstas, a colaboração do secretário,
determinando o encerramento do Livro de Presença
dos Acionistas o que fOI feito às folhas no.' 4 com a

assinatura do Presidente e do Secretário. A sessão foi

suspensa pelo tempo necessário à lavratura da presen
te ata. Reaberta, a mesma foi lida e aprovada e vai

assinada pelo Presidente, Secretário e Acionistas pre
sentes. Florianópolis, 30 de abril de 1975. (ass.)
Ivanio ,da Silva Pacheco - Presidente e Álvaro Mosca
Lewis -' Secretário. Acionistas:, (ass.) Banco Multi de

Investimeutos SIA - MULTIBANCO - Rolf l,Ido
Zelmanowicz - Presidente e Ivanio da Silva Pacheco
- Vice-Presidente. Associação dos Profissionais libe
rais Universitários do Brasil - APLUB - Ivanio da
Silva Pacheco -�r�sidente.e�olf Udo Zelman,:,wicz -

Vice Presidente. Cla. BraSileira de Empreendimentos
da Aplul? - CIBRAPLUB - Ivanio da Silva Pàcheco
_ Diretor. DIVAPLUB -, Distribu;dorade Títulos e

Valores Mobiliários Aplub Ltda. - Ivanio da Silva
Pacheco - Gerente. IMAPLUB ..,.. Imobiliária Aplub
Ltda - Milton Dias - Diretor. Consultoria é Serviços
Técnicos Aplub Ltda. - TÉCNICA APLUB - Antô
nio de Medeiros Pacheco - Sócio Gerente. Amaury
Soares Silveira. Álvaro Mosca Lewis e Antônio Alber- '

to de Campos Reis.
Declaramos seria presente ata cópia iliel da lavrada em

Livro Próprio.

Ivanio da Silva, Pacheco
Presidente '

Álvaro Mosca Lewis
Secretário

, ,

para Cr$ 10 bilhões. Uma
reserva de Cr$ 2 bilhões po
derá sei aplicada a qualquer
momento num programa,
desde que este venha possui

, do de uma programação pre-
cisa e clara. '

-

- São Paulo possui 15
, milh ões de beneficiários,
mas só 2,5 milhões recebem,
o atendimento do INPS, ou
seja da ordemde 15%. Por is
so, há convênios com enti
dades particulares - disse o

presidente do INPS.
Todas as, empresas parti- ,

culares, em convênio com o

INPS, terão, que se adaptar
as normas rígidas de melho
ia no atendimento. As que
estiverem dentro do nível
exigido, receberão, inclusi-

ve, certificados de aptidão a

prestar serviços a população.
Uma fiscalização constante

exigirá dessas empresas um

serviço no nível" desejado,
dentro do contrato assina

do.

Uma, auditoria médica es

tá sendo criada para fiscali
zar o trabalho dos médicos
dessas empresas, pois todos

prestarão concursos, daqui
para a frente, com amostra

gem de seus currículos.
- De ntro de 120 dias ha

verá um concurso em todas
as áreas para o preenchimen
to de novos cargos. Os .fun
cionanos em serviço passa-
rão por reciclagens, através
de cursos internos - disse

Stephanes.

MINISTÉRIO DA -INDÜSTRIA E .DO COMÉRCffi--�l
Instituto Brasítelro do Café

mVlsAo DO PESSOAL

EDITAL Nº 004/75
SEGUNDO TESTE DA VERIFICAÇÃO DE DESEMPENHO
EXIGIDA PARA TRANSFORMAÇÃO D,E CARGOS PARA

A CAiEGORIA FUNCIONAL' AGENTE ADMINISTRA·
TIVO (SA-80l), DO GRUP O SERViÇOS AUXILIARES
(SA-80Q): '

O Chefe da Divisão' do Pessoal do lnrtitu to Brasileiro do Café
(I BC), em cumprlrnento ao Decreto' no, !73,988, de 26 de
abril de 1974, convoca todos os servidores do IBC ocupantes
dos cargos de ARQUIVI!hA. ,ASSISTENTE COMERCIAL,
AUXIliAR DE ADMINISTRAÇÃO, AUXILIAR DE ESCRI,
TÓRio, AUXILIAR DE ESTA'FISTICO, ESCRITURÁRIO,
OFICIAL DE ADMiNISTRAÇÃO, HESOUREIRO
AuxiLIAR e 0S AGREGADOS oriundos de um desses cargos
para se submeter.em, em um dos locais abaixo, no dia 25 de
m.to de 1975, às 09:00 horas, ao SEGUNDO TESTE da

verlfícaçâo de desempenhe exigida para transformação .de
cargos para aCateqoria Funcional Agente Administrativo, do
Grupo Serviços Auxlllares, do Plano de Olassif lcaçâo de

Cargos do Serviço Público Civil da União e Autarquias Fede
rais, institu ído pela Lei no. 5.645, de 10 de dezembro de
1970:
EM BELÉM (PA)
Sede do NESAF

Edifício Ministério da Fazenda - 30" andar
Tel: 23-5998; 23·5880 ramais 238 e 239
EM BELO HOR.IZONTE (MG)
Se de do NESAF

• Edifício Ministério da Fazenda
Rua Goiás no. 151, 100. andar, ala B
Tel: 22-5420; 22-3860; 22·5011 ramais 273 e 274
EM BRAS(L1A (DF)
CENTRO DE ASSISTÊNCIA EDUCACIONAL DO PLA·

NALTO
Avenida W-5
EM CURITIBA (PR)
Sede do NESAF
Editfcio Ministério da Fazenda'
Rua Marechal Deodoro no. 555, 90. andar
Tel: 23-30,16 ramal 358
EM FLORIANÓPOLIS (SC)
Sede tio NESAF

Edifício CECOMTUR (Deteqacia da Receita Federal)
Rua Arcipreste Paiva sino,
EM FORTALEZA (CE)
Sede do NESAF
Edifício da ex-Alfândega
Avenida Pessoa Anta no, 287
EM GOIÃNJA (GO)
Sede do NESAF

I
,,'

I

I

Edifício Ministério da Fazenda

Praça Cívica no" 210( sala 12
Tel: 2-0527
EM LONDRINA (PR) -'

Escóla de Aplicação da FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE
'ESTADUAL DE LONDRINA (FUEL)

Rua Pio XII sino. (esquina da Rua Pernambuco)
EM MARINGA (PR)
SESC· Serviço Social do Comércio
Rua t.auro Eduardo Werneck no, 531
Tel:2-1810
EM PARANAGUÁ (PR)
Grupo Escolar FA:RIA SOBRINHO
Rua Faria SobrinflO sino. - Centro
EM PORTO ALE'GRE (RS)
Sede do NESAF
Edifício PROTETORA ,

Praça Rui Barbosa no, 57, 120.,andar, sala 1205
Tel: 24-4509
EM RECIFE'(PE}
Sede do NESAf
Edifício Ministério da Fazenda
Avenida,Alfredo -Lisboa no. 1168,30, andar
Tel: 24-3044 ramal 364

-

NO RIO DE JANE-IRO (RJ)
CASA DO MARINHEiRO
Praca Mauá sino. : Centro
Tel � 223-5722
EM SALVADOR (BA)
Sede do NESAF
Edif{cio Ministério da Fazenda
Avenida Frederico Pontes sino, - sobreloja
Te I: 2-3069; 2-2428

'

EM SANTOS (SP)
Agência do I BC

Praça Barão do Rio Branco no, 30
Tel:31-3132

"

EM SÃO PAULO (SP)
Sede do NESAF
Edifício Ministério da Fazendô'
Avenida Prestes Maia no, 733, 120, andar
Te' I: 228-0338; 228-2150; 227·7033

EMVARGINHA (MG) ,

Agência do IBC
,

'

Alameda do Café sino, . Bairro Jardim Anderes

Tel: 2893
EM 'VITÓRIA (ES)

"

ESCOLA TÉCN.lC-A ..FEOERAL DO ESPt'RITO SANTO
Avenida Nit�róino, 1279 ·Jucutuquara .,'

Os interessados deverão se apresen tar no local do teste me ia

hora antes do seu início. munidos de documento de identifi-

cação e de can'eta esferográfica, .

O programa do ,teste e demais informações poderáo ser

obtidos nas Unidades do IBC,

Rio de Janeiro, 7 de ma�o de 1975

JAYME BAPTISTA FERREIRA
Chefe 'da Divisão do Pessoal

,

LEIA. E 'DLVUlGUE l,, .·!O ESTADO .

.
.
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Pesquisa da Petrobrás verifica
a queda no consumo de gasolina

'

,

8NH tem modelo
de 'casa que pode ser
feita em um dia'

/

consumo desses derivados
cresceu 11,5%.

Segundo a Petrobrás, "es-
�
se fato reflete o êxito do

esforço do governo visando
a poupança de combustível,
sobretudo de gasolinas auto
motivas. "Nesse primeiro
trimestre, a maior redução
de consum o ocorreu nos

óleos lubrificantes, que
apresentaram uma queda de

22,7%. No entanto, o quero
sene para aviação continuou
se expandindo a taxas eleva

das, tendo o mercado cresci

do 28,7% nesse início de

ano.

O consumo aparente de

gasolina .no país, no primei,
ro trimestre do ano foi de 3

milhões 526 metros cúbicos,
revelando uma queda de

3,8% sobre o mesmo perío
do de 74, quando o merca

do absorveu 3 milhões 665
mil metros cúbicos desse

combustível, segundo infor

mações da Petrobrâs,

no período de janeiro a mar

ço. O' governo concedeu um
razoável subsídio a esse

combustível, partindo do

princípio de ser ele mais

importante que a gasolina I

em termos econômicos.
O último aumento de

preço dos combustíveis deri
vsdos de petr6leo certamen

te acentuara algumas' ten
dências observadas no mer

c;rl;:l, no primeiro trimcistre'
,

o. Nos dois primeiros
1.' do ano, o consumo

�;/,.,,'ente da gasolina comum
'praticamente estabilizou-se

relação ao mesmo período
de 74. Agora, com um acres

cimo de aproximadamente
15% no seu preço e possível
que haja uma retração nos

pr6ximos meses.

, O Protõtipo '

de uma casa popular, feita de cimento,
isopor e ferro, inteiramente pré-moldada e que pode ser

edificada em 24 horas ao

custo de Cr$ 380,00 o metro quairado,
serâconstrutdo em Brasllia-para

análise e.experimentação
do ministério do Interior e-do Banco ,fi

Nacional de Habitação.
Se aprovada em seu padrão, durabilidade, conforto e segurança,

,

a casa e o material com que é feita
poderá ser 'aplicada primeiramente na "Ceilandia",

maior favela de Brastlia, /

segundo informou o Ministro do Interior, Sr. Maurtcio Rangel Reis.
O custo total

de cada unidade de no mâxtmoCrê 28 mil,
se enquadra no preço estimado pelo programa nacional de

habitação popular. /

Desenvolvido em Curitiba, conforme informou o govemaior paranaense,
Sr. Jaime Canet Jr, e fabricado pela Urbs,

o projeto já foi aprovado por técnicos alemães,
sob exemplo de material

desenvolvido em seu pafs e que atualmente serve até para a

construção de moradias de mais de um pavimento;
Toda a parte elêtrica e hidráulica
de cada residênciaé embutida e,

como é pré-moldada, a mão-de-obra para edificá-la é menor.
,

,

De janeiro a março, o

consumo global' dos princi
pais derivados de petróleo
somou 10 milhões 937 mil
metros cúbicos, o 'que signi-
fica um acréscimo de' apenas
2,3% em relação aos 10 mi
lhões 690 mil metros cúbi
cos referentes a idêntico pe
ríodo do ano passado. No
primeiro trimestre de 74, o

O' -consumo de óleo die-:

seI, ao contrário das gasoli
nas automotivas, cresceu re

velando uma taxa de 7,2%

.�
./
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UM LANÇAMENTO A.G. PARA
FAMíLIAS EM DESENVOLVIMENTO.
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Na parte nobre da Fel ipe Schmidt, em uma dqs áreas mais vulor i zcdo s
de Florionópol is, A. GONZAGA lança O Ed. BOUGAINVILLEA.

Trote-se de um projeto feito sob medido para famílias joyens,
práticas e muito exigentes no que tange à qualidade. '

Excimine a plnnto dos apartamentos. 1;:,les são funcionais, confortáveis.
Lembre-se que a nova 'ponte acabou com os congestionamentos
e 'devolveu a paz à Fel ipe S'chmidt. Você ficará no centro,
perto de tudo, tranquilamente.
Dê um endereço seguro para a sua família jovem ..
Escolh� o seu apartamento no BOUGAINVIL:"'!:A,
um empreendimento qcrçnti do. por 'A. GONZAGA. ,'\.,

t_J=-l A.GONZAGA S.A.
'coN'STRUTORA

SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL- ABERTO

CRECI 1 - 11a. Região - Rua Arcipreste Paiva, 11 :- Florianópolis - SC

As perspectivas minerais

do Brasil são excelentes
. Com uma perspectiva de triplicar-se nos pr6ximos 2S

anos a demanda mundial pelos principais metais não
ferrosos, o Brasil é o país da América do Sul com maiores
possibilidades de manter sua taxa de crescimento econômi
co reduzindo; ao mesmo tempo, as importações para o

atendimento de sua demanda doméstica.
É o que sepode concluir do trabalho apresentado pele

convidado especial ao III Encontro Nacional de Tratamento
de Minérios que se realiza' em Belo Horizonte) Alfred
Petrick Júnior, professor de economia mineral da Colorado
Schoolof Mines, dos Estados Unidos. Para ele" não é
surpreendente que o país do continente com a maior área
territorial e população mostre os maiores índices de
crescimento estável' � auto propulsor. ,

Segundo o professor Alfred' Petrick, há na América do

,Su� um grupo de países como a, Bolívia e Chile e Peru
voltados para as exportações de seus minérios, e um outro,
que inclui o Brasil e a Argentina, orientado para a redução
das importações no atendimento da demanda doméstica. '

- Em geral - disse - aqueles países orientados para' o
mercado exterior ainda sofrem os problemas que surgem
quando uma economia se deixa �tar firmemente a fatores
que estão acima de seu controle,

Acha que a expansão em bases amplas da economia
brasileira e, em menor extensão, da economia argentina, faz
supor o surgimento de um importante mercado regional na
América do Sul.

'

N a opinião do professor, o interesse em se desenvolver
no Brasil as potencialidades no setor mineral resulta de vir
suas economias se expandindo embases amplas, "A questão
numa expansão ampla da economia não é tanto se as

exportações podem ser desenvolvidas tendo ém. vista o

mercado estrangeiro, explicou, mas se as fontes Qomésticas
de metais podem ser ampliadas como substitutivas para as

importações crescentes".
- Os países que estão entrando, agora em fase rápida de

industrialização - disse -, enfrentam "deficíts" na balança
de pagamento e pretendem examinar em .profundidade seus

recursos básicos, para incrementar a produção de metais
'domésticos paralelamente ao crescimento .da economia I

nacional. Se isso for possível, e também / desejável qU6 �;/'
aumente a produção em níveis superiores ãs necessidades

r

,

domésticas" para que se aproveitem do crescimento da
demanda internacional.

Minas quer aprimoramento
-.dos produtos nacionais

, ,

J( Associação, Comercial de Minas sugeriu aos órgãos
governamentais que estude a adoção de médidas objetivan
do aprimorar o produto nacional, não sôa fim de fortalecer
o mercado interno, mas também criar melhores condições
de concorrência do mesmo no comércio internacional.

_

De acordo com. trabalho realizado pela Associação e

entregue ao secretário geral do Conselho de Desenvolvimen
to Comercial do MIC, João Lara, o comércio nacional vem
assumindo uma imagem negativa em. virtude de estar
vendendo produtos nacionais que, s6 no setor de tecidos,
por exemplo, apresentam 20 por cento de falhas e defeitos,
o que leva certa camada de consumidores' a preferir, os
similares estrangeiros.

Argumenta a Associação Comercial de Minas que estes

defeitos e falhas, originados na fase de produção, refletem- �
-se negativamente apenas no comércio, que os vende, e ,

quase nunca no pródutqr, o verdadeiro responsável. �,
,

O trabalho entregue a João Lara Rleteia maiores incenti-
vos ao setor do comércio interno, ' 'que não tem acompa
nhado o rápido desenvolvimento da economia nacional". A
Associação quer que sejam criados para o 'setor financia
mentos especiais já que as faixas existentes não são

específicas.
'

Pretende a Associação Comercial que, além de um

reestudo de sistema de garantias exigidas da empresa
comercial por parte das fontes de crédito e financiamento,
visando 'a torná-los mais acessíveis ãs pequen\ls e médias

empresas, sejam estas exigências constadas apenas no seguro
de crédito e penhor mercantil, já que é na mercadoria que
está o verdadeiro "imobilizado" da empresa comercial.
\ Reivindica a Associação maior assitência técnica para o

setor e uma faixa especial de financiamento destinada a

aquisição de lqja própria, pois o comerciante se vê sujeito
atualmente, não s6 a trabalhar numa situação de inseguran
ça e intranquilidade em estabelecimentos locados, mas

também a como a vítima de, atritos e- discussões judiciais,
além dos aumentos exagerados de aluguéis das altas luvas e

das ações de despejos,

Manaus ligada por terra
\ '

-

dentro de alguns meses

Está prevista para o segundo semestre deste ano, em data'

ainda a ser fixada, a ligação de Manaus � rede rodoviária
nacional - a última capital' ainda isolada, por terra -'

através da BR-319, rodovia que intercepta a Transamazôni
'ca em Hurnaitâ e dá acesso ao Centro-Sul do País via Porto
Velho, no território ae Rondônia.

.

A estrada tem 867 quilômetros, de Manaus a Porto

Velho, e recebeu um tipo especial de pavimento' que a

transforma na primeira rodovia asfaltada da Amazônia. Será
este ano li mais importante inauguração do DNER, que

prevê ii conclusão de outros 1.250 quilômetros de estradas

pavimentadas,'até dezembro pr6ximo.
Além da Manaus-Porto Velho, o DNER anuncia, para

este ,ano, a conclusão- dos seguintes trechos rodoviários:
Pelotas-Livramento' (303km), Goíânia=Guapo=Jataí
(316), Canindé-Fortaleza (114), São Sepé=Cambuçu

� -

(178), Mbnlevade-Rio Casca (80),. Curitibanos=Campos
Novos (91), Pombal-Serra Negra (53), Carnpos=Joaçaba
(42) e Rio Brilhante-Dourados (67). '�

I',
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Adolfó Konder, J5h30m,
, "

a decisão da Copa 'Arizona '

, ,

A Copa Arizona de Fu
tebol Amador, competição

\

que teve a duração de qua
se três meses, com a parti
cipação de 63 clubes Isen-

.

do 92 já eliminados), che
ga ao seu final esta tarde,
com o Ajax F.C., do bairro
Saco dos Limões, enfretan
do ao Saldanha da Gama,
de Barreiros; ao estãdio
Adolfo Konder,' em jogo
que inicia ãs 15h3Om, com
Guarani F .C. ·e Agronômi
ca fazendo a preliminar, as
15h3Om. Logo apôs: otér
mino da partida será feita
a entrega de troféu e me

dalhas aos quatro primei
ros colocados, através de
.autoridades convidadas.

do, além dos 16 jogadores,
somente o diretor de fute-:
bol (ou presidente); treina
dor, rtiédico e massagista
terão acesso as dependên
cias do estádio, 'sendo obri
gatória a 'presença do do
cumento de identidade.

O árbitro será apontado'
minutoa/antes do jogo a

través de sorteio pelo juiz
José Carlos Bezerra.

As duas agremiações
classificadas

.

são aquelas
que realmente tem as me-

'

lhores condições técnicas
de organização para repre
sentar o futebol amador
"catarinense na importante
final em São PaQ1b, contra
equipes de vários estados
brasileiros.

Para o jogo desta tarde
o Ajax F .C .. está escalado
com Sérgio; Platt, Zulmar,
Francisco e Daniel; Ricar
do e Gilberto; Baguínha,
Renato, Alfredo e Romeu.
O Saldanha da Gama vai

troféus e medalhas, en

quanto o terceiro e quarto
colocado v�o obter meda
lhas, Fica esclarecido ainda
que , Agronômica e Guara
ni, que, farão preliminar,
pqderão.colocar em campo
os jogadores expulsos du
rante os jogos, do Copão, já
que ambas as equipes estão

,

fora dá decisão do Copão.
,Serátoferecida ainda a taça-.
disciplina, doada pela Nú-

.

cleo Regional do SESI, (lo
Estreito, do Estreito e a

taça para o artilheiro do
campeonato, ofertada pelo
cronista Lázaro Bartolo
meu. Renato, do Ajax,
tem praticamente garanti
da a artilharia. do Copão.

Dado a característica
dos dois times, o jogo pro-
,mete ser um dos melhores
já disputados durante o

Copão, que tem. a promo
ção do Jornal OESTA
DO e Companhia Souza
Cruz -'Indústria e Comêr
cio, Os portões serão frari
queados aos torcedores co

rao já: aconteceu durante
todas � partidas; esperan
do-se. uni 'grande público'
presentes ao -Adolfo Kon
der. -Corno já foi dívulga-.

(

Saldà"ha da Gama,
clube de tradição·

CAMPANHA' DAS
.EQUIPES

Ajax F.C.: 3xO na Fun

dação Hospitalar, 2x0 no

Avante 3xO noBelaVista,
3xl no Veneno e 2xl no

Guarani. 13 gols prô é dois
contra, Saldanha da Gama:

.

venceu o Atlântico por pe
'nalidades; 3xO contra. o
Estreito, lxO contra o Dia
mante; lxO contra Polícia
Militar e 2x0 na Agronõ
mica. Sete gols' prô e ne

nhum contra.

de Renato; Marinho, Bu

gio, 'Palicà e Manoel; Gil
son Brasil e Piorra; Vadí
MO; Sinho, Bica e Willi.

O campeão do Copaão
(que vai para São Paulo
atuar ria grande final .na
cional) e v�ce_ receberão

,

'� Ajax, um time' .

'.

ainda,muito jovem
O fato do Saldanha da Gama ter se

classificado para disputar a grande final Entre os clubes uesconnecídos que .se insere-
da Copa Arizona, não se constituiu em veram na Copa Arizona, estava o Ajax F .C. do
surpresa, dado a sua, tradição, sendo Saco dos Limões. A atenção para esse time foi

apontado como um dos grandes Clubes da despertada desde o início, diante da afirmação
de certo modo atrevido do seu treinador Tuta:'

Grande Florianópolis, se destacando pela "viemos 'Para sermos campeões, pode escrever
organização e pelos títulos, importantes ar'. E já no primeiro jogo o Ajax se destacou
conquistados. / como um time homogeneo, prevalecendo, a
\

-Na CopaArizona, o Saldanha da Gama juventude, o entusiasmo e o toque de bola de
,

seus atletas. '

,

.
"

foi bastante prejudicado com a expulsão Ao contrário do S aldanha da G,<UIla, fundadodo meio-campo �demir, capitão e o em 1950, o Ajax é um clube bastante jovem,
melhor jogador do time. Mesmo assim, a fundado a 10 de março de 1975, por um grupo

,

d B
. de joveds do Saco dos Limões. �

equipe e' arreiros se superou, e suas
Com o término dos C<UIlpOS de futebol dovitórias, na maioria pelo escore mínimo, bairro, <1,0 Ipiranga, principalmente, os peladeí-foi O suficiente para chegar a grande final. ros não tiveram outra opção senão bater bola na

Na última partida, contra o Agronômica,' localidade dé C<UIlpeche, a alguns quilômetros
o Saldanha mostrou que se classificou não ,de diStância. E foi aí que surgiu a idéia de

formar um time, que ainda jogou algumasfoi p'Or acaso, vencendo por 2xO. Embora partidas sem denominação. Mais tarde, o quarto
não I tenha um ataque, com a mesma zagueiro Frederico Botellio apelidou de Ajax,
ofensividade do Ajax, O Saldanha tem

_

que �gundo R�nato; "o ,�ime �anhav:a todas,
"como onto alto a sua defesa e um meio pareC:la o �uraca? branco . HOJe, .dols .me�es

• <, " •• ,P
h bU'd' "1""" '"Gil'" "'8" ··..

il
., ,depOlSr o Aj3X', dIante das consecutIvas Vlt6f.las

c�po a 1 oso com son
.ll

ras e
na Cop,a Arizona, tornou-se um dos �imes �aisPlOrra, os m7lhores setores da eqUIpe. co�ecl?os na várzea d!l9ran� Flonan6polis e

Com sua sede social � Rua Leobert(j do Intenor do Estado.. ,',

Leal 60 em Barreiros São José o Clube Segundo Tuta" o Ajax fOI formado c<;Jm o
, !' .' , esforço de todos os atletas, tendo, organIZadoRecreatIvÇ) e Desportivo Saldanha da Ga-, um baile na Sociedade Ipiranga para arrecadar

ma é Uma entidade sóci<rdesportiva, sem' fundos no sentido de iniciar a equipe. A união
objetiyo. lucrativo, fundada em 6 de maio de dirigentes e atle,tas, todos trabalhando em

de '1950 por um grupo de esportistas t,?rno�de um' só Ideal, s,:!pero1:1 a todas !'Is
, •

?
, •

. dIficuldades, até mesmo a comunIdade do palr-entusIasmados com a pratica do futebol
ro, que não acreditou na ascensão da equipe".

naquela região, hoje uma das mais popu� Mas hoje somos procurados por todo o báirro
losas da Grande Florianópolis. O prim�iro' nos, felicitando pela class�fic!lção. In<:!us�ve,
res'de t do clube foi Emídio Evaristo mUIta gente d9 Saco do� Lunoes q1:1e nao �a !Ip. 1., n e

. .
'. C<UIlpo de futebol, durante anos, fOI a preliriu"da SIlva, o qual procurou dentro ,de sua nar do Figueirense paÍa assistir o nosso jogo".

gestão, dinamizar o clube que sempre Osni José Garce�, o Tuta, que já roi um ?OS
recebeu dos poderes públicos de São José fundadores do M�ano, � um dos.�aI� entuslas-

d I b
-

d t d f mado com o Ajax, salientou a indIspensávelgTan e. co a �raçao, es acan� o-se os r�- ajuda moral e financeira do diretor de futebol
quentes auxílIos na atual gestao do prefeI- Frederico Botellio, CNe junt<UIlente com o
to Arnaldo Manchein de Souza. presidentyEdson dos Santos, não tem medido

O' Saldanha participou delide a sua esforços p�a projetll! a equipe, que dilQui �ara
f d..

-

m' ase todas as cómpetições a frente, Vai, ter o umforme branco, m8:s com osun aç�o e qu
.,. punhos vermelhos, a exemplo da equlp!;l euroamadonstas da Grande Flon�6polIs, 'On- péia. "E como já disse, vamos ser c<UIlpeões""

de conquistou títulos expreSSIVOS, como �nnou Tuta. ,

. , .

eampeã0 do 10. Campeonato.lnterzonal ,No, seu P,?uco tempo d� y�da esportlVa" o

d' B .'. -

d 1 T
. Ajax já coleCIona grandes vtt6nas: 5x1 'no Luae arre�r<?s; campeao o o. ofJle;o T.C., 3x1 no Odebrech, 5xl no Lira, 5xl noIntermumcIpal de ·Porto Belo; campeao combinado do SàCO dos Limões, Ixl com o

(

do 10. Campeonato Amador da Grande Clube '!1n�vers�tári_o, 5xl no �eb�e�h, 6xl no
Flonan6polis. Mas a preocupação da dire- Clube UruversJtáno, 3xl no. Rlbeuao, 4x2 no

t
.

do clube não fica· só no futebol. com�i�ado do ,Saco do� Limões e 3?,l no Sul
o�a ". Braslleuo. Na- Copa Anzona. a c<UIloanha doAlem da iparte� recreativa,

/
e,m' 1958, Ajax é a seguinte: 3xO náFundá;ãoHoopitalar,

enviou o atleta Valmor Schoereder para 2xO no Avante, 3xO no Bela Vista, 3xl na

repre'sentar a agremiação na internacional Vereno ,e 2xl no Guar�i. Renato é o itrtillieiro
'.

S- Sil S- P I da eqUIpe e do Copao, atuando ao lado deCorndade a?, ves,tre, em .�o au o. Sélgio,' Cesar, Darliel, Clovis, ZulmiP",. Ed�Qn,A comumdade de Barreuos sempre, Gerson, RIcardo, Francisco I;Iode, Baguinha,
teve uma espeCial dedicação ao clube que Gilbe�o, Rome'!, Clésip, M�cio, Tauira, Peixi
possui uma enorme legião de, adeptos, nho, PltOCa, BeFlIlha, M�anna e Platt.

prestando apoio fmanceiro,principalniente
no· momento d� ,grandes' decisões. Sua
atuar diretoria é composta dos desj>ortis
tas Valcélio Nazaré dos Santos, AdemÍt
José da Silva, Carlos ,Ricci e Rogério Braz

.

da Silva. Neste mês de maio, o Recreativo
.

Salda:nha da Gama comemora os seus;25
.

anos, de fundação e sua grande torcida

festeja ojubileu de prata de seu clube.
A campanha do' Saldanha na Copa

Arizona é a seguinte': venceu10 Atlântico
por penalidades, derrotou o Estreito p�r
3xO sendo este o' seu resultado maIS

exp;essivo; vepceu o Diam�t� e a Polícia
Militar por lxO e o AgronornIca por 2xO.

\

Marinho, Dejair, ledo, Willi, Paulo, Ma
noel Anoraldo Ariovaldo; Renato, Alé
cio Nuries, Mirio Cesar,AdemirSouza,
Gil�or" Hl,lgo, Adelmo, Orlando, .,1'a!,cos,
,e 'Ademir e Hugo Avany, estes; ,com
cartão, vermelho e por isso excluí�os do

Copão fazem, a ,expressiva campanha do
Saldanha da Gama d�Barreiros no Copão.

COPA
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Treinos para

regata internacional
hoje, na baia sul

Chegaram ontem a FIo
:fianôpolis váriãS- guarnições,
para a VII Regata Interna-'
cional

'

de Santa Catarina,
promovida pelo' Clube de
Regatas Aldo Luz. Esta ma-

'nhã, praticamente _toaós os

clubes participantes já esta
rão em Florian6polis,' em
treinamento na baía sul,
com saída do Clube Náutico
Riachuelo, ou da Arataca,
'onde estão os barcos do
Aldo Luz e Martinelli.

Todas as agremiações ga
rantiram presença, com ex

ceção' do Flamengo, uma

das melhores guarnições bra,
si leiras, que confínua se r�
ousando a, competir em

águas fora do Rio de Janei
roo Todavia, a participação
de Vasco, Tietê, União, Grê
mio Portoalegrense, guarni
ções do Uruguai e Argentina
e ainda os clubes catarinen
ses - Aldo Luz, Riachuelo,
América, Cachoeira e Cru
zeiro do Sul, asseguram o

êxito da arrojada promoção
aldista, que vai se constituir
numa das meiores regatas
dos últimos tempos em San
ta Catarina.

Cerca de 150 remadores
estarão competindo na raia
que terá a saída na Ilha das
Vinhiis com chegada na ca
beceira da nova ponte, onde
será adaptado um palanque
para as autoridades, ínclusi-

ve com a presença do gover
nador Antônio 'Carlos Kon
der Reis, homenageado de
honra.

O vice-presidente Eurico,
Hosterno e Alcides Rosa es

tão a' dois meses trabalhan
do na organização desta re

gata, numa velha 'luta dos
abnegados da canoagem ca

tarinense pela evolução do
remo, principalmente

.

em

Pl orianôpolis, destruído
com o aterro da nova ponte.
Os atletas ficarão instalados
no Centro de Veraneio do
SESC,' em' Cacupê, gentil-

·

men te cedido pelo presíden
, te Charles Edgar Moritz.

, POSSIBILIDADES
Aldo Luz e Ríachuelo

continuam treinando' diaria
mente visando a grande re

gata e as possíbílidades dos
clubes dá ilha, mesmo supe- .

rando a I todas as. dificulda-
· des' surgidas nos últimos
anos, são as melhores; pelo

,

mesmo em nível nacional. A
regata será disputada em

, quatro pãreos internacio
nais: Dois Sem, Dois Com, .

Quatro Com e Oito Remos.
,

.

O Aldo Luz, que é treina
do por Ibarra, vai competir
em todos os páreos. Ontem

·

pela manhã, o técnico efe
tuava ()S últimos treinamen
tos na guarnição aldista,
com o Dois Sem, de Edinho
e 'I'onínho, fazendo Q tempo

Fluminense tenta bom
J

resultado no Maracanã
, Rio .i: o Fluminense não vem 'f-azendo uma boa campa
nha neste segundo turno. Mas, apesar disso, não deverá en- .

contrar dificuldades para derrotar o Campo Grande, hoje,
.na partida principal' do' Maracanã, mesmo levando-se em

consideração que seu adversário vem de um empate. de O a C
com o Flamengo.

O principal problema do' Fluminense continua sendo a

falta de um homem de área em seu ataque, pois Gil, que
.podería ter ,esta função, vem sendo mantido na ponta
'direita, onde consegue bQas jogadas, mas não tem um com·

panheiro que as conclua.
,

Individualmente o time do Fluminense é excelente, mas
�u ataque está formado por jogadores habituados a atuar
fora daArea e, com isso, o time carece, de objetivid�e. Por
Qutro lado, o Campo Grande possui apenas uma"'boa
tetranca e isto não' é o suficiente para ameaçar qualquer
adversário., I �

/

. Na pFeliminar, atuarão Portuguesa e América, num logo
'que poderá marcar a estréia de Roberto,_ conseguido por

,

;mpréstimo até o fmal do �ampeonato nacional. Na Portu
guesa, a principál atração é ô ponteiro esquerd0 Eraldo, que'
deverá se transferir para o Bo tafogo no fmal do segunto
turno. O jogo principal está com ÍI\ício níarcádo para as

21h15m e a prelifuinar às 19h15m. Olaria e Bonsucesso
completam a rodada, em Téixeira de Castro, com início às
,15h15m. \

,

Os times - As equipes estão assim escaladas:,
Fluminense - Félix; tôninho, Cidinho, Assis e Marco

Antônio; Zé Mario, Cleber e Mandrini� Gil, Rivelino e Mario
Sergio.

Campo Grande :- Moacir-; Haroldo, Edval, 'tirio e Peri-
\, .

cles; Almir, Alves e Tião; MaNal, Marcos e Dinis. ,

Portuguesa - Sergio; Calibe, D�iel, Fernando e Sued;
Ju'rand'ir, Carlinhos e Eraldo; Botelho, Russo e Felipe.

América - ,Ado; Orlando, Alex, Geraldo e Paulo
Mauricio (Fidélis); Ivo, Braulio e 'Paulo Cesar;, Neco
'(Flecha), Ta'deu e Fle�ha (Roberto).

'
'.

.

,
,

GP da Bélgica: acidente
'e bom tempo de Pace

.

Zolder, Bélgica - O brasileiro José Carlos Pace registrou
o ntem a melhor média de velocidade - 179,�'16

.

,quilômetros por liora - durante as provas para o grande
prêmio automobilístico de Fórmula Um da Bélgica, que
será disputado amanhã. P .

Durante as provas, O' note-americano Mark, Donahue
,"

acidentou-se COIn seu Penske quando corria a mais de 110

quilômetros por hora a saiu ileso. O 'veículo ficou seria
mente danificado, mas acredita-se que.poderá ser reparado a

\
I - tempo para a próva. '

,
.

Atrás de Pace flc.ou b austríaco Nikki Lauda, numa Fer-
.

rari, com o tempo de 1 :25.74: ,

(

Em ter�eito' entrou o atual campéão mundial, o brasi
leiro Emerson Fittipaldi, numa McLaren, com 1 :26.26.

,

"

, 'Outro latino-á.meri�ano entre os priméiros foi o arg�n
tino Carlos Reutemann, que entrou em sexto.

\

Outras classificações:
/

4, Jody Sch�ckter, África do Sul, Tyrrell, 1 :�6.38
,5. Jean-Pierre Jarier,'Frarwa., Shadow, 1 :26.38
6Carlós Reutemarui; Argentina, Bragham, 1 :26.47
7. James Junt, Grã�Brêtruma, Hesketh, 1 :26.58
8. Vittorio Bra.t:nbilla, Itália, March, 1 :26.8�"
9. Ptric'Í<: Depailler, França, Tyrrel, 1 :26.95
1'0_ Clay Regazzoni, Sui\:a, Ferrari, 1 :27.2Q.:

Foi 'dada a saída.para
.

o prazer'de fu�ar
�::30..' ,

/

,

Os remadores catarínenses intensifiçaram treinos durante toda a semana.
I

de 7ni35s. Mas a surpresa do
Aldo Luz possivelmente fi
cará no Quatro Sem, através
de Hamilton;' Chierighini,
Elcio e Fernando, fazendo o

'tempo de 6m22s, sendo este
barco apontado como favo
rito, I chegando inclusive a

fazer o mesmo tempo do
Oito, Uma outra grande for-

;ça aldista., é o Dois Com,
constituído de Liquinho e

Nazareno e Nemézío no ti
mão. Esta dupla deixou re

centemente o Riachuelo e se
.

transferiu para o Aldo Luz,
fortalecendo bastante o clu
be. O Oito terá Chierighíni,
Eduardo, Élcio, Chierighini ,

Metoca, Nazareno, Edinho,
.Toninho e Edson Elpo..

-, O Aldo Luz vem treinan
do a cinco meses e na opí-

nião dos dirigentes, o, clube
é o organizador da regata e

por isso tem que se apresen
tar bem. Segundo o remador
Edinho, um dos veteranos
da equipe, hoje o Aldo Luz
tem o melhor plantel do
Estado, e em parlamenta du
pla até no sul do país, com
remadores de categoria co-.
mo Liq uinho, Toninho,
Chierighini e o próprio Edi
.nho, "Nesta regata temos
tudo para ganhar ou chegar
ponteando".

'

.

O Riachuelo, treinado
, por Orildo Lisboa também
se apresenta com um, Dois
Sim) excelente,' através dê
Pantera e Azinha, devendo
se tornar um páreo disputa
díssimo com o Aldo Luz.
Neste páreo, o Riachuelo:
-t

venceu 'a primeirá, o Aldo
Luz ganhou a segunda e

agora vão para a "nega". O
Riachuelo.item ainda como

destaque .0 Dois Com, de
Luiz e Edson e o Quatro
Sem, em "excelentes condi
ções.

No Dois Sem, a guarni
ção do Uruguai é apontada
como favorita da regata. A
dupla uruguaia está treinan
do inclusive' para o Pan
-Americano. A única ausên
cia lamentável é o M-artinél
li, que embora o presidente
do Aldo- Luz, Aderbal Ra-.
mos da Silva, tenha colabo
.rado, colocando o galpão da
Arataca � disposição, se re

cusou a participar da regata
internacional, embora esteja
treinando a dois meses.

. .Olímpíadas, assunto para
"v-

o COI e China Comunista
,

,

Lousanee, Suíça r: O presidente do Comitê Olímpico
Internacional (COI), Lord Killanin, anunciou ontem que

Marselha - "É u�a injustiça viajará para a C�ina Co�unista com a espe!an�a de que os

o que fizeram com, o Jairztnho atletas desse pais participem d�s logos OhmpIC?s. O ÇOI
castigando-o com um ano-de: adiou uma decisão sobre o pedido de reconhecunento da
suspensão, efetiva e mais um no Federação Desportiva de toda a China, o qual',veio acompa
caso de reincidência"; disSe on- nhado do pedido de que Formosa fosse excluída dos logos.tem Paulo Cesar, ao comentar a Killai1in declarou, em entrevista à imprensa" que projeta

. decisão 'ela Federação Francesa visitar a China e-Formosa para ver pessoalmente como estãoile Futebol (FFF).
organizados os desportos, e acrescentou: 'Creio que"Ele não' agrediu nenhum r ,

'IIoiz de linha na p31:tida contra o devemos expressar a esperança de que será possive contar
Paris, St. Germaín. O Marsellia com a China em Mo ntreal no próximo ano".

'

vai n,correr e ganhará. Ko Pro' O COI discutiu a questão chinesa durante; quase. quatro.
vo, representantll da FFF disse hor as . Lord' Killa.t1Úl informou que 20 membros ftzeram
que não viu tal agressão", ac�es- discursos. O príncipe i;ani�o\ Réza( Pablavi pr?p.ôs q�e o
centou o craque brasi!crro. COI realise um estudo cuidadoso antes de decIdIr o reco

:'Quanto a mim - dis�e.:.-;;, m�, ". ,nhecimento da China Continental.
'

unpuseram .uma suspensao;,por Se' undo Killanin argumentou-se que a ftliação de For-
quatro partlelas, o que Me mpe- g_ ..'

d' d d 1950 ' rt-d'" d' .I' '10 'tr o mosa; na pomelra parte da eca a \ e , ao serra e I0gar ..la .. con a· '.
�. .

I "

Red Star a última, partida do reabzou de acordo com os regu ame,ntos .

campeon;to". ' "I:Iá um ,e outro lado�',dissé o presidente. 'por isso quero
"Minha tran�ferência para o verificar pesoalmente os fatos". .

Fluminense está quaSe acertada.
'

Afirmou que determinados artigos da constituição. da
Tudo, será resolvido quinta-feira Federação Chinesa não estavam de acordp com os regula
numa nova reunião com o presi- mentos do COI, e e�plicou que o Comitê Nacional Olímpidente .do Olympi<Jue de Marse- co devia fazer uma declaração de in-dep_endência de toda
lha. FIC<UIl, t�davla, pendente�, pressão p,olítica assim como defender a bandeira olímpica ealgumas questoes sObre. as condi- bl'

"
'

/ções de pagamento de minha, O em ema.
. , '._

transferência para o Rio". Essas fo�alid�de,� podem ser resolVIdas e nao devem
Paulo Cesar acrescentou que preocupar a nmguem , declarou. '

,

até quinta�feira, acertará sua via- O presidente acrescent0u que não �abia ainda· quandc
gem para o Rio. "Caso-me dia visitaria o Extremo Oriente" ou se outros membros do COI
25 de junho e ainda' tenho que O acompanhariam.
pr�parar. tlid�. Hoje �ou di�útir . "O que importa é que desej�os que .o povo chinês se
minha sJt�açao ,e minha Vlage!? reintegre ao movimento .olímpico

"

acrescentou.
como tremador do Marselha " . A Federação Chinesa foi reconhecida pelo COI em 1954,observou. - t). d'

'.

t d -' F t'Referíndo-se a Jairzinho, di�- ,�as, se; re fiOU ?IS anos maI� ra e porque ormosa amo

se que "ele está arrasado, mas bem fOI reconheCIda.
'. .

muito sereno com a decisão da Henry Shu, membw do COI pertencente a Formosa vem

comissão de disciplina_ Isto sigo, lutando para manter sua ilha no movimento olímpico. Ele
nifica um enorme prejuízo para compareceutà reunião em clldeira de rodas, com um ataque
sua carreira profissional". de gota. "

-

"

.

.

Ressalvou, entretante, 'tue , 'Tinha que estar aqui neste ,dia chave", disse.
,

espera que com �s declaraçoes Comenta-se que membros da Federação Chinesa estão naf:ltas pelo dele�ado d� �edera- Suíça mas não foram chamados à reunião. Killanin se'çao Francesa, seja modifJc�o o '.
'1

'
_

cntério de uma punião tão vio- efintreV1stodu tCalh0m e, es em .Rtomda na s�.:nana passada, mas nao
lenta. orneceu e es a respeI o a reuruao.

Paulo César
garante: Jair
não agrediu

/ '

. I nstituto de Previdência do Estado ,je Sãnta Ca�tarina

o Diretor do Departamento de Administração Geral dolnstituti; de Previdência
do' Estado de Santa Catarina, de ordem do Senhor Presidente, tOl'na público para
conhecimento dos interessados, que receberá p!:Opostas de Empresas habilitadas
prelimin armente, nos termos do Decreto-L.Eli no� ,200 e Decreto -N.Ge.

, 15-12-69/8.755, até, as 15:00 (horas do' dia 02 de junho do corrente ano .para
aquisição de uma máquina registradora, conforme especifjcações constantes do r:es
pectivo Edital que se' encontra afixado n,? hall de entrada deste I nstituto, onde
serão' fomecidos os necessários esclarecimentos. ,

Elorian6pólis, 23 de maio de 1975_

ZALMIR DA LUZ COSTA
Diretor de A,dministração

Arizona-
\

-�o cigarro'
do homem

,

,., QUAUDADE SOUZA CRUZ
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Zenon já disse que vai pedir muito

o contrato de Zenon ter
minará na próxima .segunda- '

feira, dia 26, e o jogo contraI
o Palmeiras, poderá até ser o

último que fará pelo Avai, a
não ser que clube e Jogador
encontrem urna solução (fi
n anceira) prãtíca. para a re

renovação de contrato.
No último contrato de '

Ze non, 'isto em 26 de setem
bro de '74, além da presença
do pai do jogador eJ11 Floria
nópolis, foram necessários
doze dias de conversas, pro-

"

postas, recusas, promessas e

contra-propostas. Quando
todos achavam ser impossí
vel o acerto, devido às diver
gências financeiras, João Sa- ,

lum e Noel -de Souza (pai de
Ze non) .chegaram a um' acor
do, com o .ogador recebeu
40 Cr$ 12 mil de luvas e

Cr$ 3 mil mensais livres,
pr urn contrato de 8 meses.
Para renovar, Zenon afir
mou que pedirá um pouco
mais, principalmente depois
que foi procurado por um

dite10r do Figueirense. I

- Não pretendo, sair do
Avai, pelo menos agora, mas'

\.

"Não depende 'de mim, e

sim da diretoria". O presi
dente JoâoSalum, que con-,

'versou com Zenon na ma

nhã de ontem na secretaria
dó clube, está tranquilo:
"Não vai ter problema. le
non vai estudar e apresentar
sua proposta que estudare
mos em seguida. Vai dartu-
d certo ";

'

FIGUEIRENSE
Enquanto Zenon estuda

sua proposta e João SalUJ11
as possibilidades de acerto,
Otto Valérío, conselheiro do

Figueirense, não esconde pa-
, ri. ninguém que "meu sonho
, e de' toda a torcida é ver le·
non com aJ camisa do Figuei
rense ": E fazendo questão
de afirmar que lião está ali
ciando 'nenhum jogador do
Avai, Otto relembrou que
.encabeçou duas listâs que
resultaram na 'ida de Moacir
e Toninhopara o F.iguejren
se.

Para o treinador Áureo,
Zenon está nos seus' planos,
mas ele não decide nada:

,

Antes sonhava com

Tonínho, rio Figueira e deu
tudo certo. Agora estamos

p�nsando em Zenon, que re-

Definiçqo, em .35'min,utos:
Maneca e JJ,uti eseelodcs

Apenás os 35 minutos finais do coletivo'
realizado na manhã de ontem rio estádio
Adolfo Konder-foram suficientes para que
o treinador Áureo defínísse ,0 time que
sairá jogando amanhã à tarde contra o Pal-.
meiras e confirmasse Q retorno dê Maneca à
zaga central e de Jutí no comando de ata

que. E não era preciso mesmo mais do que
isso, pois com as alterações que 'fez no in
térvalo, tirando Jaico, Orivaldo e Vado, en
trando respectivamente Maneca, Ricardo e

Juti no time titular, a, equipe se 'tornou
mais ofensiva e a' defesa mais pesada ti
time prováve! � ,o que' terminou o treino, .

apenas com Orivaldo na lateral esquerda,
que está em boa fOIJIla física e técilicá.
Apenas testei o Ricardo; que pgderá até
entrar no transcorrer do ogo. Ele foi bem
mas ainda não' está em ex'celentes condi-

,

ções físicas. Aliás o time ficou bem melhor
e a defesa mais pesada. Com ist,o não quero
dizer que o Palmeiras seja um' time leve,
mas uma defesa pesada é melhor e além de
tudo impõe re'speito."

E o time melhorou' mesmo com ,as alte
rações, pois Ricardo passou a apoiar o ata

qU7 cóm mais decisão peJa esquerda, com
(

,
.

João 'Carlos trabalhando pelo meio e dandb
mais liberdade para Balduinó e Zenon tabe- \
larem com Juti, E com isso, a equipe legava
patícamente em função de Jutí, que abria
espaços, ora para Zenon, ora para Baldui
no, portanto, o esquema totalmente dife
rente tio primeíro tempo, quando o time

. jogava pelas pontas."
'Apenas uma dúvida' preocupa o

treinador. Ele ainda não decidiu' se perma
nece cOm'Danilo no gol (é mais prov�vel)
ou se_promove o retorno.de Rubens.

O coletivo fói b�tante corrido e os iitu-
�

lares venceram por 4 a 2, góIs de Balduino

(2)/Vado e Lourival, descoRtando Carlos e

, Paulo Roberto. - Após o treino, ,Áureo
liberou o _plantel que se apresentou às 20
h'orqs para concentração 9-0 Turi;lvest
Hotel na Lagoa da ConceiçãÔ. Além de Da
nilo; SOl:lza, Maneca, Veneza e Orivaldo;·
Lourival, Balciuino e lenon; Ademir, Juti e
João' Carlos (o ,time ql:le sairá jogando) o
treinador ainda concentóru Rubens, Jaico,
Ricardo, Vado, Sabará e Carlos.'

Hoje pela manhã haverá treino recreati
vo e trabalhos eSE,eciais para os goleiros.

! ,

H'arry -Krieg'er nO,TJD,
, ,

I

convidado ,pQr Jorge Dàux
) ....., J

I

I
" I

I

I
I
I
I

I,
í

I
I
I

Até bem pouco tempo, era difícil, ou "

melhor, iinpossível conciliar algumã coisa

que envolvt<sse Harry Egon Krieger e José,
Elias ,Giuliari, pois todos conhe1cirup. as

divergências' entre amboS. Agora,' paFe'ce
que as desavenças chegaraIljl' a um ponto
final, com Krieger sendo o Home mais
cotado para 'presidir o Tribunal qe Justiça _,

Desportiva da Federação Caüirinense de'

Futebol, a convite de Giuliari.
Recordando, Ó mandat0 do TJD já

expirou em 21 de março e 'existe uma série
de processos a serem julgados mas, até

agora, o presidente da Federação ainda não.
submeteu a telaçãe dos 7 juízes titulares e

4 suplentes � homologação dos clubes e

Ligas qu� têm voto na Assembléia Geral da
entidade. Após a homologação <Los nOmes,
Giuliari empossará o TJD e seus membros
titulares elegerão o, presidente e, vice do

órgão/Em seguida; o presidente do Tribu
nal escollÍé o Auditor le secretárid e socilita
suas nomeações a FCR Este é o processo
para a escolha, do Tribunal de Justiça
Desportiva, fáçil e de solução imediata, mas
que até agora não mereceu a atenção de
José EliasGiuliari.

,

Harry Egon Krieger já foi Sondado para
integrar o Tribunal, ou melhor, ser o seu

president�. E aceitou.
-

- Com relação ao meu 'nome, po�so
dizer que fui convidlldo para integrar o

'Fríbunal' de Justiça Despórtiva (quaI;1do
Jorge Daux Filho era o presidente). Recebi
-o como uma deferência aps meus 15 anos

de atividade na Justiça Desp0ftiva ,como

adv;ogaqo, e penso aceitá-lo, desde que o

convite seja ratificado pelo presidente da
FCF e os cll:lbes e liga� me honrarem com a

homologação.

Apesar de já terem side realizadas 16
rodadas do campeonato estadual, sem Tri
bunal

\

de Justiça. Harzy Krieger, não, vê.
nenhuma irregularidad,e: "Realmente não

existe, isto falando como advogado e um

,dos que elaborou o regulamento do' cam-
p,eonato. O fato de não existir Tribunà1 de

I

Justiça temporariamente e no morp,ento,
não conduz a

\ qualquer nulidade. O TJD,
deve e será composto nos próximos dias,

, passando a exercer suas funções judicantes
e polopaildo sua pauta de processos em

d. " , l '

,

'

la . ,

Reéonhece Krieger, ser impossível for
mar um Tribunal d'e Justiça sem que seus

membros tenham· predileção pó'r clubes',
mas que não impede ql,le votem e julguem
com impardalid,ade. ,

�

- Todo Tribunal comete"eq4ívocos- e

contra,ria ,int,eresses; por isso gera e recebe
críticas. Como advogado,' sempre entendi

, que' a melhor maneira d'e discord'ar, era

rt!càrrer, a instância superior. \ Foi o que
sempre fiz e �uase sempre com sucesso.

Não vejo muita possibilidade na formação
de um Tribunal de Justiça isento de

'paixõ'es clubfsticas. Afinal de contas, p.ão
são os clubes e ligas que escolhem os

membros do Tlibunal? - No fundo, todo o

membro 'do TJD merece a aprov'ação dos
clubes que considehun que ele faça justiça.
'exaltando o direito e a lei. Houve J'uízes até

( "

\
,que eram membros nátos ou conselheirós
de clubes.. MaS isto 'não impediu que
julgassem dentro da lei com absolu ta im

parcialidade (não citou nomes, mas disse

, que todos os conhecem). Finalizando, não '

acredito que exista alguém Ci}ue não tenha

predileção por ,este ou aquele clubé. Dl\vi- ,

do.

Valé�io espera o resultado,

'conheço sermuito mais difí
cil porém, não inÍpossível..
Agora tem um negócio im- '

portante que .quero deixar'
- bem' claro. Além de nunca
ter'aliciado um jogador do
Avaí, só iremos procurar le
non depois do dia 26 e caso

, ele não acerte COm 'o Avai.
Antes disso de maneira ne

nhuma: Pretendemos con

versar com ele, saber de suas
pretensões e ver as possibili
dades. Se não der para o es

tadual, pretendemos levá-lo

para o campeonato brasilei
ro, mas isto será outracon

,

versa.

Otto Valério, depois de
mostrar 8 carteiras do Fi

gueirense, desde colabora
dor até conselheiro, afirmou
que "nossa turma é de uns

30, mais ou menos, que não
medem esforços para cón
tratar um jogador bom. Sou
ma pessoa de confiança da
diretoria e de livre acesso

entre' li situação e a oposi
ção. Por este motivo, quan
do faço urna lista, sou, sem- I,

pie bem sucedido"..

Desta
nota

'Saldanha
tem medo

,Treino confirmou ,Moe4nda

para o lugar de 'Or�ina
"

mais os jogadores Moura, Ju,�
rez e Alberi,

,

No final da reuníão João
Sàldanha, presidente do Inter
nacional, procurou a Rita de

Cássia, na sucursal de O ESTA

DO, e manteve com ela 'esta'
conversa, agora tentando inti
midá-la:

- Olha Rita, tudo não pas
sou de um mal entendido. Não
são os jogadores os culpados e

eles vão ficar no time. E você,
esqueça isso. tudo agora está
bem;o que você ouviu esque
ça, nada de 'notícia. I

I Depois disso Q ambiente no
Internacional' ficou muito

ruim, Ipra 0'8 tr&.§. jogadores e a

cr,ônica, especialmente _ por
parte do diFetor de' futebol,
João Luis Vieira que, COI1) ,a
intenção única de se prom�
ver, tem tratado a todos com

bastante ;Jgiessiviilade.

Arbitragém,_
uma queixa,

I

do Hertílio

No coletivo de ontem tdoenda esteve perfeí
rão domingo. Foram eles: Matcos.; Pin-' Nilson e Marcos decidiram efetuar um,
ga, Almeida, -Moenda e Casagrande; rodfzio de goleiros de acorde C0Jn as

Se rgio Lopes e Moacir; Marcos, Toni, partidas. Assim, na próxima partida o

nho, Letieri e lé Carlos. Os reservas de goleiro reserva de Vanderlei.será Mar
Vanderleí; Raul, Isalto, Orcina'e Cláu-

.

c os, porque Nilson-ficou nesta condi,
dia; Jorge Luis e Luis 'Everton; Briti- ção domingo em Tubarão.
nho..Caco, Tonho e Líco-Nos 70 mi- Para a manhã de hoje estámarcado 'J
mitos de coletivo, o placar foi favorá- um treino recreativo. Depois os ioga
vel aos titulares: 6 a 5. dores serão liberados 'até 19 horas,

�s .goleíros _ 'l.uando será reiniciada a concentração,

futebol profissional e não pára
conqu istar o titulo ",
ESCOLINHA '

O, capitão Paulo reconhece
que o time não faz boa campa
nha, mas afirma que; no prôxi
mo ano, com algumas contro-;
tações, o Herctlio Luz fará
uma bela apresentação:

r--: Nosso primeiro passo foi
criar uma escolinha de futebol,
para garotos de 10 a 14 anos.

Eles vão ter os mesmos méto
dos. de preparação flsica, o

mesmo atendimento -médico e ,

trabdlharão junto com @s joga
dores,' profissionais. Vamos
criar esta escolirzha para que,.
no futuro, nos�o futebol possa
'tirar proveito dela. Nosso in
teresse é ajudar o futebol cata
rinense mas, infelizmente, nem
todos compreendem isso,

1 '

Adão muda

defesà do

Juventus
Rio 'do Sul (Sucu:rsal) - A

expulsão do' lateral ,direito
Saulo, na partida de quarta-fei
ra· contra o América, em Join
ville, obrigou o treinador Adão
a fazer ,mudançasl na defesa,
,durante' d coletivo realizado
ontem �é tarde pelo plantel do
Juventus.

A lateral,direita será ocupa
da por Baio, enquanto a es

.querda
•

ficará \com Tenent�
Nas ,d�mai's posições Adão
manterá os mesmos jogadores
para partida de amãnhã em

Rio do Sul contra Chapeeoen
se. O time sairá jogando então
com Miguel; Baio, Vicente,
Valdir.... e Tenente; Eqerson',
Valdeci e Raul; Britinho, Brau
lio e Roberto.
,

)\ situação em que ficou o

clube ap6s a derrota rara o

América, ao invés de desmoti
var os torcedores; déixou ,a

todos mi c;>brigação quase, de

comparecer amanhã ao estád.io
João Alfredo Krieck. Para tan
to os chefes de torcida progra
maram uma passeata para ama

nhã, pelllS ruas da cidade. À
tarde os dirig�ntes do Juventus
esperam a maior arrecadação
do anó conseguida com a par
ticipação do Clube no campeo
nato estadu3t

H�linho
não joga

I

com Avai
Blumenau (Sucursal) - O

Íl,nico desfalque do Palmeiras
para o jogo contra o Avaiserá
o ponta-esquerda Helinho, que'
ainda nãu se recuperou de um'a

distenção muscular ocorrida
no coletivo da 41tima terça-fei
ra. Para substitui-lo o técnico
Ferreira está indeciso entre as

três< alternativas que se aPre
sentaIp, testadas 'no coletivo

de ontem � tarde: Sérgio, Ade-
smir e Alcír, Mesmo reconhe
cendo a 'éxpressão do adversá-

,

rio ("O time do Avai -sai ga
nhando e ganhou moral"),
Ferreira não teme a partid a de
amanhã, mas encara como de'

grande importância para as

pretensões de seu time classifi
car-se para a fase final do

Estadual, "Para o Palmeiras s6
importa os bons resultados e,
bom resultado não quer dizer
derrota, nem empate". Hoje �
tarde o plantél faz uma física
leve e em seguida se concentra.,

VJaja amanhã, � 11 horas,
para Florian6polis. '

A provável equique que jo
gará com o Avai é a seguinte:
Tico; AdãozIDpo. Nelson, C'ar�
linhos e Coral; Silvinho e Pau
lo Araujo; Piter, Afonso,'Rei
,naldo e Sérgio (Aleir ou Ade:
mir). Ferreira, apesar de achar

. que nenhum árbitro tivesse

preju<licado o time desde que
assumiu a direção técnica, gos
tou da indicação de rolanclo
Rodrigues para apitar a parti
da. "Conheço-o àesde meus

tempos de futebt>1 como joga
dor, é um sujeito competente
'li Correto no seu Üabalho".

tudo irá depender das bases
fmanceiras. Desta vez eu é

que irei resolver e não ove:

lho, pois - já-sou maior, mas
mesr-« assim tenho certeza

que o Noé vem' conversar

com 'o seu João. Ainda não

decidi, mas será muito mais
do que na vez anterior. Mi
nha vontade é ficar aqui no
Avai e vou torcer para que
tudo dê certo. Para surpresa
minha, urn diretor ou torce

dor influente do Figueirense
steve n� meu apartamento

'

falando comigo. Não sei o

nome dele, mas ele me' ga
rantiu que existe um movi
mente dentro -do Figueiren
se para que eu vá para 'lá.
Pode. ser até que este cida
dão este a querendo .tumul
tuar o nosso ambiente. Ele
me falou (1ue estão dispos

.

tos até a comprarem o mel'

passe, mas oficialmente não
sei de nada. Acho que 3 in

tenção' do noço é tumul
tuar'.

Moenda, atuando na quarta zaga,
foi o elemento mais visado no coletivo,
da tarde de ontem no Figueirense. E
da curiosidade que girava em torno de

sua situação, ele soube se .livrar muito
bem. Não cometeu nenhuma falha, se

,

entendeu bem" com Almeida e Casa

grande e barou as avançadas 'de Luis
-

.

Ev erton e Tonho, que jogaramno time
reserva .:

Bastante corrido nos últimos trinta
\ minutos, na primeira parte. o técnico)
interrompeu inúmeras vezes as ogadas,
principalmente as de ataque do time 'v

titular. A certa altura ele percebe� a

presença de Marcos 1'\0 lado esquerdo
de seu campo de defesa, e' parou o jo
go. M�dou o ponta direita se'deslocar
para o ataque e na sua posição. Noutro.
lance, Letieri correu pela esquerda e

cruzou quase para a metade do campo.
Neste, o. técnico se encarregou dé fazer
o cruzamento para Marcos, Toninho e

Sérgio LOplS
'

Foi também na segunda parte do
.coletívo que foram mareados os' gols" ,

que teve seis a favor dos titulares e cín-
. co para os reservas. Tonínho e Marcos
foram os. artilheiros: Lico, ponta es

querda suplente, 'foi um dos elementos
que mais pressionou Pinga, na lateral
direita e, teve as melhores chances de
seu time, Entre os profissionais, pouco
foi mudado tecnicamente. A tática de
manter lé Carlos pelo meio do ataque
e Letíeri ria meia esquerda tem dado
bons resultados, e dificilmente será al
terada. Outra preocupação do time é a

falta de batedores de falta ou penalida
des. A princípio, há uma tentativa de
deixar para o meia-cancha Moacir o en

cargo de fazer estas cobranças, como
aconteceu ontem, Numa cobrança a fa
vo):' dos titulares, Moàcir chutou qua
tro vezes para Marcos, -convertendo'
três chutes, em gols.',O time titular,
com exceção do goleiro Marcos, for
mou com, os elementos base.que atua-
- 'J \ ,

, '

,

Lages (Sucursal) - Na se:.
mana passada a concentração
do lnternacional apareceu de

predada, como se tivesse sido
- arrombada. Depois de alguma
investigação a diretoria do c1u�
be acusou os jogadores Juarez,
,Maura e Alberi, como autoreS
da desOIdem

.

promovida na

concentração, anexa ao antigo
estádio do Internacional
b ditetor de futebol, Joãó

'Luiz Vieira, encontrou uma'
solução bem simples parà pu-

.

nir os três jogadores: exigiu
que eles o acompanhassem até
a delegl!cia de poIfcia, para
'que lá ele� confessassem a au

toria do� 'estragos. Mas antes o .

diretor dô ln ter fez esta recO

mend.ação aó delegado:, "pode
descer a borrªcha por que são
elementos desclassificados".

� claro que o delegado ne

gou-se a atender o pedido de
João, Luiz Viéira. Não bateu
nos jogadores e mandou os

três embora, com rdiretoria
do Internacional ficando de
estudar a situação.
, 'Quinta-feira � tarde Moura

apareceu no estádio municipal
mas foi impedido bruscamente

por 10ão Luis Vieira: '�você
está dispensado e proib'ido de

pisar na conce�tráção do clu
be".
'Um poucO depois, Rita de

Cássia, chefe da sucursal de O
ESTADO ,em Lages, convhsou
com João,�a1danha, presidente
do "clube, mantendo com ele'o

seguinte diálogo: ,

- Pr�sidente, o senhor po
deria informar como ficou a

situa!;ão dos três jogadoi:es?,
- Já está tudo resolvido.·

Alberi e Juarez ficam no time

pontue nos pediram desculpas.
Moura não fica porque foi o

�'cabeça" de tudo. Além do
mais, a condição de jogo dele
ainda não veio e isto está nos

cá�sando preju(zo. � meUlor
I dispensá-Io. ,

- President�, o senhor tem'
testemunhas e alguma prova
que po�sam incriminar os joga
dores?
" - Tenho testemunhas mas

não vou dizer quem, é. Mesmo
pontue esta riotíciá não vai ser

publicada em jornal nenh�m.
Roupa suja se lav'a em casa. E
acredito qúe você não terá

. cOragem de mandar e,·se man
dar, eies não darlio crédito a

você. Tenho 'certeza que o

jornal não publicará.
Neste dia o assunto 'morreu

ar mas, Ontem pela manh ã, ,a
direção do Internacional' ficou
sabendo que a condição de

jogo de Moura já estava em

Florian6polis. Por volta das
lIMOm, 'foi 'realizada uma

reuniã() na sede do nter (que
fica ao IlU:IQ da sucursal de 'o
ESTADO), da qual participa
ram o presidente do' clube

(

Tubarão (Sucursal) - A di
retoria do Hercaio Lúz conti
nua reclamando' das arbitra
gens, lembrando fatos ac@nte

''ridos justamente nas pártidas
contrà os dóis times deFlorÍlr
nópolis. ..
Por iCausa do jogo centra o

A vai, por exemplo, o prepara
dor fisico do Hercflio Luz"
capitão Paulo, não se confor
ma com a manutenção de Pe
dro Móura no quadro de árbi
tros:

'

.

- Aquele sujeito ru'[o mere-
ce a confiança, de ninguém. É.
uma falha muito grande do

departamento de árbitros colo
car para apitar jogos de grande
importância um incompete�te
como Pedro Moura.' Garanto
que jogos do Hercaio Luz ele
não apita mais.

,

O meia 'cancha Geninho é o
'maior problema do Hercaio
Luz para as proximas partidas

'

do 'campeonato estadu'ál, por
causa de um corte'profundo'
que sofreu no tornozelo direi
to no jogo c@ntra·pFigueiren-

'se, quando foi atingido por
Almeida. O é(1Pitão Paulo diz
que Dalmo Bazzano, árbitro·

.

daquela partida, deveria' ter

apitado pênalti no lance,'
- A consequênçia do lancr

mostra como fei dura a entra
dà de Almeida sobre nosso

jogador. Ele está com um cor

te p.rofundo no tornozelo. Se
o árbitro (Dalmo Bozzano)
prestasse mais atenção no lan
ce, veria que o zagueiro do

Fjgueirense entrou para derru
bar Geninho, e não para dipi
dir a bola; E foi por causa
,desta jogadá que GeninhÇJ
abandonou a parti{1a.
'Para explicar' a péssima

campanha do Hercmo Luz o

capitão Paulo justifica ,que O'

"clube fomou um plantel com
a intenção de disputar o cam-

'

peonató estadu�l: "entramos
para não deixar Tubarão sem

I

Arpino "-

'lança'
. .

JuvenIS
Joinville (Sucursal) - o

Caxias tem ainda possibilida
des 4e classificação e v.,ai ama
nhã até Tubarão, onde joga �
15 horas de' amanhã contra o

HercOio Luz, Jogo importante
para a equipe de Joinville, que
não pode perder se quer ficar
entre os três fmalistas de sua

éhave. Por outro laqo, dirigen
tes do Caxias temem que amá
situação do' Hercfljo possa
complicar, PtJNue eles querem
uma reabilit�ção. o. time fez
,na tarde de ontem treino com

bola no estádio Ernesto Sobri-
'nho, além de arrem�tes a gol e
ensaio de jogadas. Pàra hoje
está marcado um mini coletivo
e vi�em ainda hoje a tarde
para Tubarão. Arpino terá que
lançar os juvenis Italiano e

Martinho Fuck, porque Dir-,
mael está' suspenso pelos car

tões amarelos e Pompeu está
com pw'l:llemas na garganta. A
diretoria promete prêmio espe
cial pela vitória, podendo ser

de Cr$- 30Q,00. O time deverá
ter 'a segilinte fo'rmação.:yara
jogar em Tubarão: Alemão;
Valdecir" AI.air, Alberto e SiI
viilho; Piava e FontanJZequi
nha);, Ferreira, Italiano, Marti
nho Fuck (Fontan) e Bene.

No Amér�ca
Joel é

a novidade
Joinville (Su cursa!) - Os

jogadores do América movi-
'

mentaram-se ontem com tra-

balho integral que constou de
física pela manhã e coletivo e

treino especial para às goleiros
1 tarde, tudo visando o jogo de
amanhã em' Joinville, contra o
Guarani de São Miguel do Oes-.
te. Hoj\) tem revisão médica �
10 horas depois do recreativo

que �rá efe1tivado 1s 8 horas.
Dimas, contundido no pé di
reito e Expedíte com três car

tões ,amarelbs estão ausentes
amanhã. Mesmo um pouco fo-.'
ra de forma devido a operação
no rosto :t;eaparece na zaga
central o jogadOr Joel, sendo q
restante do time o mesmo que
derrotou!) Juventus.

O time para amanhã já foi
definido por J'oão Lima e é o

seguinte: Raul Bosse; Paulista,
Joel, Ditão ,e Nelinho; Paulo'
Cesar e Jorge Cancelier; Jairzi
nho, S'aIlJara, Tonho e Linha.,

\

Marcílio:
,

Raul e

EH voltam

Itajaí (S��rsal) �. Hélio'
Oliveira comandou um (reino,
coletivo na tarde de ontem no

estádíó HercOio LuZ, visando
o jogo de amanhã contra o"

F,igueirense.' Sérgio, ,Mafra, e
Nilton Gomes, que estão con

tundidos, foram poupãdos, há
vendo o reaparecimento de
Raul e EIi. O departamento
médico do Marcflio Dias infor
mou que os qois ,elementos
terão condições para jogar,
amanhã. No encerramento do

treino, Hêlio Oliveira disse que
não tem uma equipe definida

,

para o jogo. O jogo está sendo
encarado como' de grande im

portância para o clube de, Ita
jaí e os diretores antecipam
sobre a renda: "dev�rá ser mui
to boa". A 'mânhã pela m,anhã
haverá desfile pela cidàde, para'
.motivar o público para a parti
da vespertina. O time do Marj
',cOio Dias, ainda sujeito a !lm�
ou du,a.'l modificações, é esse:

zé Carlos;, Aldo, Nico, Regi
naldo � E1i; RogériO e Sérgio
Mafra (Vadinho); Raul; Fran
ça, Ferreti, Nilton Gomes (Ca
calo).

'
.

/
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,

no, ,embora nitidamente

agrícola em vários setores,
alguma' industrialização já
localizando a área para futu

,ros projetos. Sua produção é
'de 400.000 sacas, Com peso
por unidade de 45 kg.

,

Arr,oz,asituaeãoaluai
suinocultura ultra desenvol- o segundo dó país, com. tes aumentos de safra, ao roz, sejam pelo menos em cesso se toma lento,' insegu- lera, a maioria dos fechamen
vida, a produção bovina pra- '2.278 kg por 'hectare. Essa, aumento de produtividade, alguns pontos, problemas de ro e oscilante, rias previsões tos deve-se, principalmente a

tícamente, como fonte de
.

produtividade, embora pos- especificamente. toda a agricultura, brasileira. e resultados obtidos. problemas de infra-estrutura,
renda econômica ou produ- sa se considerar também Q .No que, se convencionou Partindo desse enfoque, admínístrativa, i

capacidade
,

dá' Deflagrando, ultímamen- .'

ção, tem uma participação ' aumento as reas cultiva- chamar de pauta de produ- os problemas tomam-se en- gerencial e de comercializa-
muito modesta. Defínitíva- das, foi de', 73/74 .para tos, o, arroz ocupa, urna tão

- Úadicionais:' falta de ,te, queixas constantes, já ção, entrando' o IeM, cónse
mente, Santa Catarina é In- 74/75, atingir 'um percen- participação de 9 por cento pesquisa aplicada, obras de tomadas públicas, inclusive quentemente, em muitome

dustríal,'
'

tual de �5 por cento, o que na produção de cereais do infra-estrutura (irrigação e
no legislativo catarinense, QS' nor escala, e não a principal

,
No caso do arroz, a safra pela atual política Jrícola Estado, As sementes usadas- drenagem), alto preço dos rizicultores, de beneficia-

razão, como se, queíxam
atual do Estado é de do governo federal, está Q.a n9 Estado 'são do tipo IAC insumos e sementes. Quan- mento alegam que a crise

.amargamente os beneficia-
281.000 toneladas" colhidos faixa do "ótimo". 1246, .IAC 120, IAC 435, do uma agricultura rudimen- em seu' setor, especificamen- dores.
em 117.8QO hectares. Isso Os investimento íncíais 'IR 8, IR 665, dourado, pre- tar e primária, no que .diz 1

te, s: deve ao. pag�ent? As' princípais áreas de
coloca Santa Catarina, numa para o cultivo de .arroz, são coce, batatais e fortuna. O respeito l\ mecanização, adu- antecipado do ICM, inclusi- cultivo de Santa Catarina

'posição confortável até: 80. muitos grandes. Nivelamen-' Indíce de' mecanização da bação, -assistência técnica, ,ve ,notand��e reflexos, .no são' as seguintes: microrre

produtor nacional. Essa po- to de quadras (litoral cen- cultura é 0 seguinte: tração produtividade e a outros fa- - capital de�ro.das empresas, gíão do Nordeste - 53.671
, sição O faz participar em 3,5 tro,' norte, vale do Itajaí' e , animal, too por cento, Com

I

tores necessários pará tira-la embora nao passem de 4 as
toneladas, 'microrregião do

por cento da produção na-� Itapocu), ou' 'entaipamento 'implementos (trator único), do estado primeiro, se choca empresas de grande porte no Sul - 48.615t'oneladas, mê-
cional, que está na ordem de / (sul do Estado), aliado ao

, AO por cento. com as dificuldades do solo, setor. dio Vale do Itajaí -'- 25.148
,1 1 '

6:400.000 toneladas. tipo de solo. (argiloso e pla- Mas, apesar dos números . com a falta de 'crédito rural, A Secretaria da Agricul- toneladas, planalto Norte -

Mas o destaquemaior ca- no) são os principais respon- róseos no setor, que podem preços exageradamente ca- tura, entretanto, não.atribue 21.478 toneladas.

tarinense, no panorama 'na- sáveis pelo pequeno aumen- levar ao entusiasmo; existem
.

ros das, matérias-primas ne- os constantes e já rotineiros O principal produtor é o

cional, seria .sua colocação to de áreas cultivadas. .Pode- adversidades. no setor, em- cessárias para o cultivo. (se- fechamentos de engenhos de município de Massaranduba,
em fndice de produtividade: -se aliar, então, os constan- bora as dificuldades �o ar- ,.mentes fertilizantes) o pro- ,arroz com o I�M.' Segundo que é relativamente peque-

..•r

,\ Jóinville (Sucursal) mantiveram contatos com a Blumenau(Sucursal) - A a um contato mjlior C0trl ou-
Jo inville poderá em breve fi, direção da Transbrasil, vi- campanha de vacinação con- tra's. pessoas, requisitos
,car fora da rota qu'e 9 Avro sando o retomo dos VÔQS tra a meningite desenvolvid,a ideais para a meningite/pro
da Varig realiza duas vezes que realizavam os Bandei- em Bluinenau" segundo fon· pag�r-se,
ao dia a Florianópolis, se as rau tes a ,este município", tes do Gentro de Saúde, vem
providên�ias para a recupe- Mas, Jàime Barbi, gerente da apr,e,sentando-resultado� &l-f

EN'l'REGA DE MEDA-
1 '

J ill LHAS-ração e amplÍação das pistas empresa aerea em oinv' e, tamente positivos diante dos
d t d C 'h t- 1" t

c Na próxima terça-feira,
- o aeropor o e, u a ao exp ICOU que' no momen o dados estatísticos que C0m-'
fi· d

/' -

'h' d' c d às 10 horas, o diretor donão orem concretiza aS, A;-- nao a con lÇõeS em lace e provaram uma sensível que-.

ltajaí(Sucursal)"- O'escritor Germano ,Novais ministrará informação foi prestada pela a direção da Transbrasil nãQ da na incidência da doença,
Centro de Saúde, Nilton

de 26 a 28 do corrente o curso dinâmico de Psicologia da, direção �a Varig à Associa-' considerar vantaloso o retór em comparação com o mes-
Nasser lentregará, na Escola

Personalidade e ,Liderança, no auditório da Faculdade de ção Comerci'al e lndustrial 'no de seús aviões a esta re- mo período do ano passado,
Básica Governador Celso

, Filosofia Ciências ,e Letras de Itajaf. '

d J
.

vill
'-

d
-.

d d Ramos, 'no bairo Garcia;
1 'd fi

e, om e. gtao, em ecorrenCla a' e- Em /1973, foram reo-istra-Germano Novais é o pseudônimo iterario o pro essor .,.. med;l]has de honra ao méri- I' rfs al) O c "t F d
"

OI' d' d SA' .:I ul Ri terminação de horários e da dos 69 c,asos; no ano pas- taJa � ucurs - prelel o re enco IIi 10 e ouzaGenilano Albino Jungos, membro da cal:Lemia' S - '0- Apesar de a Prefeitura " to aos alunos daquele esta- fi 't
..

t d d
'

b'd L 1 P 'f" situação em que se encontra, sado, houve 103 casos em ez um pronunclamen o, na ar e e ontem, so re o'grandense de Letras, e outor em etras pe a 'ontI ICla Murucipal e órgãos de classe ,b.elecimento que se destaca-' d I P d'_l 'íU' 'd d C t 'I' d R' G d d S 1 AI' d
'

o aeroporto. , Blumen'au P 4'5\ de outros' aumento o mposto l'e ,1i.1.l no munic pio, e que, vemruvefS1 a e a: o lca () 10 ran e ou. em esses Se unirem em tomo da ten- Y ram em trabalhos sobre te-
títulos, o'prof�ssor é, também, lkenciado em Filosofia pela tàtiva de consegu'ir recursos municípios atendidos aqui, mas de saúde. causando1discusspes nos lllais diversos setores municipais.
Faculdade de Filosofia Nossa Senhora Madieira de São' BOElNG 737

dos quais 15 óbitos, Em kt- Neste pronunciamento o prefeito ,disse que apesar, do
Paulo; b I,lcharel em, Jornalismo p�la Universidade Federal do para o melhoramento do' Se o aeroporto de Cuba- - JIá cerca d'<l,2 semanas, o aumento,verificado a larr�cadação de impostos em I taJ'aí é
Ri

\ t t t- f l' d
,neiro � fevereiro deste ano, Centro de (Sau'de desenvol '

'o,Grande do Sul e licenciado em Teologia pela Pontifícia aeropor o; por enquan o ao, osse amp la o, e '

'2
",

- das mais baixas do Estado, e que mesmo o aumento de 20
U' 'd d G

'

d R t d bl' d ;r h'
',-

O G' I,
l' VA

.

'I
constaram·se 9 casos, en- veu naquele estabelectm"en�omverSl a e regonana e orna, en o pu lca o sete n..o a prevlsao. ovemo pOSSIve que a ng co o- "b' .' por cento não conseguiu ig'llalar a éorteçao monetária de 30

11'V \
'fi "d

'

1 20 co fier- Cl'as e d've sos estado d E t d 'd t
'

B
. 737' c

- quanto nos meses su se- uma m"tensa camp-�t.a de fi d
'

�ros e pro en o, n en m 1 r sos a, o '1� e errrunou a casse o oemg a lazer '

.

,

ailh 'd ' ,i.1.Illl por cento veri ca a em 1974.
brasileiros. '

liberação de recarsós para escala ,em Joinville. Esta hi·' "que�tes a camp, a e vaCl- vacinação anti-variólica e an- N a ,mesma ocasião o Sr: FredericQ Olindio de Souza fez
este ftm, maS até o momen- pótese foi levantada pela naçao - março" abril e �aio� ti·tuberculínica, além de pa- urna cÓInparação com 'a situação de Blu,menau: no ,anoO CURSO I

I �

":'\, . "d' -

d
- ocorreu 14 casos dos 1 t b dI'

Os temas das palestras ,que serão desenvolvidas pelo
to não foi confirmado nada propna ueçao a empresa,

.

3

' es ras s9 re o onto ogla sa- passado foram éonstruídas naquela ciqade 25;mil novas

professor aos universitários 'de Itajaí são os seguintes: dia
a esse rellpeit�. dut-ante um' éontato manti- qUaiS em pessoas que ti- mtária, bem como exames e propriedades, tendo atingido o recolhimento a cifra de

26, segunda-feira: Te mperamento, caráter, personalidade, A suspe�sa� da escola do do Com autQri#des de Join- riham sido imunizadas. Tais tratamento de fezes, sarna e Cr$ 6,5 milhões. Em Itajaí, onde o número de novas

üderança. "Quem é um Grande, Homem e Quem é uma, Avro em Jomville, conformeI ville. dados são1>astante significa· piolho, ,entre todes os alu- propriedades ê igual, o montanté recolliid'o foi de Cr$ 1,3
Grande Mulher" "Como Podemos Conhecer a Nós mesmos observação feita pela Asso- Na próxuna semana, a tivos, uma vez que S9 em nos. Foram formados' pelo- milhão.

'

e aosoutros" e Estrutura da personalidad6 e liderança, , ciação Comereia! e Indus- Câmara Municipal ,de Join· maio de 1974 foram regis- tões de, saúde' ,'integrados \
'

Dia 27, -terça-feira: "Como não \ser angustiado, trial, trará problemas aos, ville deverá autorizar a ida trados 15 ocorências., pelos estudant�s", que per- VIAGEM
preocupado e nervoso", 'Como formar uma per�onalidade empresários "que-já se habi- de uma comissão representa· Contudo, esélarecem as COl"Feram o bairo, 'pesqui� O prefelto d'e Itaja! esteve em Florian6polis na última
sadia", 'Como tornar a liderança, eficiente", 'Como tuaram a realizar seus conta· tiva a, Sã() Paulo, a ftm de fontes do Centro de Saúde, 'sando qual o número de quinta-feira" quando mànteve contatos com dirigentes de
eliminar con;flitos psíquicos; recalques e complexos''', tos em São Paulo de acordo junto ã direção da Varig ve- ser nec�ssário que a popula-, crianças que ainda não tinha' órgãos estaduais, a ftm de conseguir recursos para obJas

, ::Como ado�ec?� em �oucos minuto�, (método ,de Pears), e ,

com o horário programado
-

rificar a decisão a ser toma- ção se mantenha alerta, pois sido vacinadas contra a tu- públicas municipais. --

,fatores RadlestetIcos hgados ao sono ,
-

1 V
.

t "d d dI'Pe a ang para es a Cl a e a por aque a empresa e es- o inverno é uma estação on· berculose, e varíóla, de m'o' - Os 6rgã,os visitauos ,foram o Banc"- do Estado de SantaDia 28, quarta-feira: "Como escolher a profissão certa", '

. _

'

,

v-

"Autenticidade da personalidade", "Formação da ,Apesar de a VarIg nao ter tudar uma s,olução para im- de o organismo humano fica do que' Q Centro de Sâúde Catarina, Calxa Econômica, Estadual, Secretária do Traba-
personalidade e aprimoramento da liderança", 'Cristo, o aI__nda co�firmado a ��spe�: pedir que Joinville fique pri- com uma resistência mais re- possa proceder a vacinação lho e PEomoção Social; Secretaria dos Transportes e Obras e

�aior líder de todos os tempos". sao do, voo, empresano,s Ja vada de vtos diários. duzida, suJeito a resfriados e o mais breve possível. Casan.

Para se detectar até que
-

ponto-os problemas de agri
cultura são de infra-estrutu
ra eu de produção, há um

longo caminho .a percorrer.'
,Desembocando 'fatalmente
no produto final, a comer

, cíalização, o produto agríco
·la gerado por um sistema

agrário, ora mínífundiârio,
ora adverso em uso de solo,

f I além de crônicos e' deficie�-
tes setores, como a assistên
cia técnica, levam a conclu-

,

são que o, global agrícola é

muito difícil de suportar
uma análise 'momentânea, já
que eles os fatores e as,

causas, vêm' de, há longo
teII)-p?
,

As. anomalias e os supera
vits da agricultura catarinen
se são até paradoxais. Numa

" Na Capital, entregou um à esposa do futuro Prefeito.
'

'I ',-

Tirelli entrega tapete, f

a Geisel, em Brasílià
DU�atl;te a audiência que lhe foi concedida no Palácio do

Planalto, .o artesão Arnir Tirelli, que fixou/residência no
\ município de Palhoça, entregou ao presidente E�esto
Ge isel uma de suas' tapeçarias d,e parede rnedmdo' 1,43 x 99
c entímetros e que retrata a cidade de Alcântara, nó

Maranhão,i lugarejo histórico que foi tombado pelo
! patrimônio. A obril: deverá ,ficar expqsta nó Palácio do

Planalto.,

Segundo Almir TirelH, '9 presidente da República,
quando s:l� sua visita a Florianópol�, visitou, em compailhia
de sua famuia. o Pafácio da Agronômica" onde estavam

sendo e�p(jstos: seus 'trabalhos. E para sua surpresa, a Sra.
Lucy Geisel adquiriu um deles. Ainda em Brasuia, o artesão
foi .recebido pela Srta. Amália Lucy Geisel, em seu gabiÍlete
no Palácio do Planalto, oca�ião ,em que- aproveitol,1 para

,I
, falar de sua arte. \

'

'

I

N"ovais dá curso sobre
-- I

psicologia em' Itajaí

)',

Resíduos',de indústria
polui rioCachoeira

, 'JQinville(Sucursal) o constituído nos -últírnos me-
rio Cachoeira está poluído e ses numa séria preocupação

, põe em "perígc a vida das às autoridades municipais,
centenas de familias que ha- "que não' puderam ....tomar
bitam suas margens, em fun- 'providências em decorrência
ção de ser o depósito de re- .de a solução exigir grande
síduos industriais e meio ca- investimento:'.
nalizador do esgoto .da cida- A construção -le rede de
de. A informação foi presta- esg0to, e a canalização dos
da 'por fontes da Prefeitura resíduos índustríaís para um

Municipal, ao anunciar a as- , outro depósito, são 'as solu
sinatura de um convênio ções consideradas imprescin- ,

com o Departamento Nacio- díveis para se evitar conse

na! de Obras de Saneamen- quências mais graves da po
to" para a construçãe-de um lúíção do rio Cachoeira. "

'

muro de arrimo no rio Ca- As obràs de dragagem 'es

choeira e posterior execução tão program.ad� para o tre-

.da obra de dragagem do seu cho compreendido entre a

leito. ponte localizada próxima ao

;ü problema, de acordo -' Mercado Municipal e Q fmal
com a informação, tem se, do perímetro urbano. Um

, pedindo, desta forma, o re

tomo dos detritos em época
'd,e maré' Cheia. O· projeto
desta obra foi elaborado pe
lo DNOS, que o considera a

solução mais viável para o

problema: ,

O setor, tecnicamente, já
gerou uma tecnologia pró
pria e satisfatória, O uso de

herbicidas, adubações de

manutenção l\ base de
N.P.K., sementes selecio

nadas, uso de inseticidas, e

uma infra-estrirt�ra: de dre

nagem e irrigação, são os

principais recursos que o se-

tor conta. Atribuem as fon-
\

tes oficiais ao uso dessa tec-

nologia, a produção por hec
tare, de 4.000 a 4.500 kg de
arroz. J

Deputado critica o
-

,

,Detran pela demora
no emplacamento

Blumén�u€Súcur�j - o deputado -!\Jvarb Correia

(MDB), em discurso na Assembléia Legislativa, referiu-se à
,dificuldade para, o emplacarnento'de veículos, em Blumenau,
com a f�ta de placas e plaquetas no Detran, obrigando o
t ' .

'

aumento a cada dia do número de veículos que circulam
, irregularmente, (embora, em muitos dos casos seus proprie
tários á tenham efetuado o pagamento das respectivas
taxas.

.

Acentuou o deputado que só eni'Blumenau aproximada
mente dois mil' veículos estão circulando nesta condição de

irregularidade.
I"

MATERIAL
'Também a distribuição de material da Taxa Rodoviária

Única vem. causando, transtornos ao emplacamento de veí
culos. Salientou o deputado que este material, procedente
do Centro de Processamento de Dados de.Curítíba, é distri
buído através do correío, de forma bastante irregular, e que,
apesar dos esforços dos funcionários para superar as pró
prias deficiências e outros problemas de repartição, o

correio 'só está conseguindo distribuir enüe 20 e 40 por
cento do material.

, As Exatorias Est�duais, segundo o deputado, só liberam
a documentação do TRU aos proprietários de veículos que,
não recebeFam. pelo coreio depois dó dia 20 de ca<Ja mês.

'

Com isso, verifica-se enorme correria às repartições, em

virtude do tempo exíguo, incluindo-se sábados e domingos,
reduzindo·se ,áinda mais o prazo legà1 de pagamento. A
multa aos retardatários é de um salário mínimo.

BUROCRACIA
Ao ftnall do pronunciamento Correia fez um apelo 'para

que o DER e o Tesouro do Estado eQ.trem em contato com

o Centro de Processamento de Dados de Curitiba, a ftm de
encontrar uma solução para o problema, e também que se

procure um, meio de simplificar o process(i! de emplaca
mento de veículos, evitando-se a, burocracia desnecessária,
em benefíci<;> dos contribuintes.

'

,Prefeito �xp�ica' �umento
I '

de 20% �óbre impostos

dos objetivos da Prefeitura
com essa obra é de evitar 1;1

contaminação dás margens
do rio, numa extensa faixa
da terra que possui uma

densidade demográfica acen

tuada. O segundo objetivo é
de verificar a 'possibilidade
de d-ar maior velocidade ao OUTRA SOLUçÃO
escoamento das águas po- A obra de dragagem de-,
luídas, principalmente em verá também solucionar ou
época demaré vasante.

,

t ro grave problema da cida
Com a dragagem do rio de, Em dia de intensas chu-

&:hoeira, explica a mesma vas,: parte da cidade é

fonte, o mau cheiro e a con- inundada pelas águas que
centração de resíduos indus- procedem do rio, já que este

triais e detritos tenderão a transborda facilmente. Seu

desapare«er, em função do, 'alargamento, em mais 21,

alargamento do curso flu- metros, dará maior vasão às

vial, qu� passará de sete para águas e impedirá o aumento

trinta metros de largura, im- excessivo do seu :t:lível.
\

Varig pod,e 'suspend,er
,

'

J '

Vacina diminufnó' Vale
"

escala em Joinville
',\,

,
int;idê�cia,da mening�te

,I
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Sesi mostra maquete
do.centro esportivo

Detrantem

projeto para
/ sinalizar
Chapecó

Chapecó - (Sucursal) -

o Detran deverá entregar l
Prefeitura Municipal, em ju
nho prôximo, o projeto de

sinalização e o novo esque
ma de 'trânsito urbano de

Chapecô. A informação foi
,

prestada pelo prefeito.Altair
Wagner, que enfatizou o

, !

atraso na.elaboração do pro.
jeto, e a dependência da
municipalidade para sua

No campo da Educação, o SESI promoveu a

escolarização de 530 pessoas, aprovou 2.672 parti
cipantes no setor de Educação Familiar 'e seu setor
de capacitação funcional teve 1.020 concluintes.
As Bibliotecas, porsua vez; atenderam um total de
14.416 pessoas.

No setor saúde, foram 44.384 pessoas atendidas
nos Censos Visual e Torâcíco; 50.659 exames 'de
laboratôrio; 170.020 pessoas que receberam ação
curativa e 3.731 que se beneficiaram dos seus

Gabinete Odontológicos, A ârea de lazer reuniu em

1974 213�156 pessoas e nó campo de atuação do
Serviço Social, entre outras tarefas, 2314 reuniões,
semínâríos e campanhas, reunindo um total de
26.961 pessoas. Por último, o Setor de Cooperação
e Assistência atendeu '1 3.171.523. beneflciãríos,
distribuídos em 595 ações do setor de assistência
judiciária e os demais nos serviços de reembolsãvel
de medicamentos, gêneros alimentícios e atendi
mento nas suas Barbearias e Salões de Beleza.

FpRMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS
A "maior preocupação de todos os industriais

catarinenses, reside na mão de obra especializada. E
o SENA! tem a sua ação resposta ao industrial No
triênio 72/74 a entidade alcançou a estimativa
preconizada, promovendo o treinamento de 38mil
colaboradores daindústria, ou 'seja, cerca de 27%
dos trabalhadores empregados no seter secundário
catarinense.

'

Este trabalho desenvolve-se nos 19 Centros
Dinâmicos da Economia Estadual - Criciúma,
Tubarão, Laguna, São José, Florian6polis, Brusque,
Itaja!, Blumenau, Joinville, São Francisco, Rio do
Sul, Mafra, Canoinhas, Lages, Curitibanos, Caça-

,

dor, Joaçaba, Herval do' Oeste e Chapec6 'e que
reunem 80% da população urbana, 75%' da força do
trabalho e 75% de metrfculas escolares de 10. grau.
80% das de 20. grau e 100% das matrículas de
'ensino superior. Atuando em Centros de 'Formação
Profissional, Agências de Treinamento, Centros
Polivalentes e nas prôprias empresas, o SENAI
contará ainda este ano, com novas unidades Jara
guâ do Sul, Videira, Blumenau, Joinville., São
Bentó do Sul; Rio Negrinho, Joaçaba e- Caçador,
Absorvendo recursos da ordem de 14 milhões de
cruzeiros; prôpríos, das Comunidades, do Governo
do Estado e da Igreja Evangélica de Confissão
Lutherana no Brasil - o SENAI marcará, sem

dúvida, a suá presença no desenvolvimento catari
nense, na formação de recursos humanos para a

indéutria,
'

,

-

Estimular a criação de novas 'entidades sindicais
representativas, fortalecer a participação da indús-

, tria na economia do Estado e oferecer condições ao

empresário de poder nivelar-se com novas técnicas
e conhecimentos, continuam sendo os trabalhos de
maior destaque executados pela Federação das
Indústrias do Estado de Santa Catarina.

Conjugando esforços com os demais órgãos
representativos da indústria a ela vinculados -

CIESC, SENAI, SESI e IEL, a FIESC marca,
significativamente, a sua participação no desenvol
'vimento econômico social de Santa Catarina. E o

. programa de trabalho da atual gestão conduzida
pelo industrial Bernardo Wolfgang Werner, tem

hoje, as respostas aos anseios e reivindicações das
classes produtoras catarinenses.

A resposta está no Consórcio Catarinense de

Exportação, patrocinando as exportações do nosso

industrial Está no Centro de Assistência 1 Média e

Pequena Indústria, na elaboração do Cadastro
Industrial - elo de ligação entre o Produtor/Com- ;
prador/Consumidor; na oferta de cursos de nivela
mento, especialização e estágio' no país e no

exterior; nos Projetos de Assistência Gerencial do
CAMPI; nos cursos de formação técnica e, treina-
mento. /

Está, também, ém 'suas Divisões Jurídicas"
Econômica e Administrativa; na luta pela uniformi
dade do custo energético; na reivindicação-e final
criação da Secretaria da Indústria e Comércio; na
valorização da mão de obra e na formação de
recursos humanos. Está, ainda, na intensificação
'das condições oferecidas ls demais entidades a ela
vinculadas,' no seu trabalho em prol do desenvolvi
mento barriga verde.

INTEGRAÇÃO VNIVERSIDADE/INDÚS,
TRIA

Manter relações culturais e intercâmbio técnico
com' entidades nacionais e estrangeiras. Realizar
estudos e-pesquisas sobre as atividades universitá
rias e industriais; promover o treinamento profis
sional de acadêmicos, através de estágios nas

empresas públicas e privadas; estimular a pesquisa
tecnológica; promover a realização de seminários e

cursos especializados e' executar programas de
visitas e intercâmbio técnico de industriais 15
universidades, são algumas das características que
encontramos no Instituto Euvaldo Lodi, criado
pela FIESC, SESI e SENAI em outubro de 1969.

Contando com todo o apoio da classe empresa-

\
rial,.o Instituto Euvaldo Lodi de Santa Catarina já ;

executou, nesse período, um significativo trabalho
de integração Universidade/Indústria, demonstran
do o trabalho desenvolvido, a necessidade de

, criação do 6rgão.
Funciona o IEL hoje, em convênio com 11

.Escolas Superiores de Ensino e 150 indústrias
catarinenses. Em 1974 o seu Sistema Estadual de
Estágios levantou 357 ofertas e que foram preen
chidas por 322 alunos. Este ano os números serão
bem maiores já que, tão somente nos meses de
janeiro e fevereiro passados, a oferta subiu 1 229
vagas com o expressivo número de 204 universitá
rios inscritos,

Realizou, também, 'um Cadastro Universitário,
Programa de Visitas e Intercâmbio, Pesquisa de
Mão de Obra de Nível Superior no Estado e sua

Demanda e,cpor último, incluiu Santa Catarina no

Programa Nacional de Treinamentos de Executivos,
patrocinado pela Secretaria de Planejamento da
Presidência da República. '

Indústrias comemoram amanhã o seu dia

VALORIZAÇÃO DO TRABALHADOR
Com um desempenho planejado e dinâmico, o

Serviço Social da Indústria estâ hoje, diretamente
presente em 22 Município de Santa Catarina.
Concentrando o seu trabalho 'em três campos
prioritários - Saúde, Educação, Lazer, Cooperação
e Assistência, no último ano o SESI realizou '

3.171.523 atendimentos contra 1.933.589 em

1973.
Esse' significativo número sobreveio de suas

atividades-recreativas esportivas, serviço social de
casos e de grupos, sessões cinematográficas, reern
bolsáveis de medicamentos e gêneros alimentícios,
educação e saúde, nos seus Núcleos espalhados pelo
interior do Estado. '

Entretanto, a maior preocupação da sua direção
esteve voltada para o setor de obras. Com recursos

próprios e do Departamento Nacional além do
fruto do dinamismo da sua ação de trabalho com

,

os lfderes-ernpresariaís dos principais centros dínâ
'micos existentes" o SESI programou e está execu
tando 'a construção de .um complexo Parque
Esportivo em Blumenau, a construção do Centro
Social de J ;u:aguá do Sul, prestes a ser inaugurado;
parte do Centro Social de São Bento do Sul; um
Mini Centro no bairro Garcia, em Blumenau; um
Peg-Pag, em Lauro Muller; e a instalação, no

próximo mês, do Núcleo Regional de Chapec6,
dotado de Gabinete Odontol6gico.,

'

1 - A Arquitetura

A vez da família

'clusive bar e lanchonete próprios
para comodidade dos sócios.

Isso é o UC? Não. Como' disse
Carlos Driunmond de Andrade, um
dos maiores amigos de Oscar Nie
meyer, cada palavra tem "mil faces
secretas sob a face neutra". Á face
secreta do UC, que nã� foi mostrada
aqui através da face neutra da pala
vra, está na sua beleza arquitetônica,
na.tranquílidade do ambiente, na hai
monia da arquitetura com a' paisa
gem, no mistério das �uas da laaoa e
no agradável conforto .qy� tydo i�º
trás ao espírito e ao corpo. E isso, só

. indo lá para ver. ,

penetra clara e suave. E como uma

. grande escultura que compõe a paisa
gem. Esta, penetra dentro do conjun
to e integra-se nele. A água das pisei

,

nas contorna uma das alas e funde-se
com o terreno, de onde emerge a

estrutura de curvas delicadas.
Não há nada que pese dentro dos,

salões' sociais, do 'restaurante" do
salão de jógos infantis. No interior
não há chavês de luz, botões; toma
das, trincos, escadas, aberturas, apa
relhos elétricos ou de som. Tudo isso
é subterrâneo e funciona por meio de
comandos, quase todos concentrados
no elegante bloco da administração .

A. cozinha modema e ampla, a mais
modema e completa dos restaurantes
do � país, também- é subterrânea. A
comida sobe por elevador e é colo
cada sobre um balcão, dentro do res

taurante.Uma parede vasada, espécie
de biombo, ao lado, dá acesso a esca

das que descem parai a toalete das
senhoras e instalações corresponden
tes para homens.

As paredes do clube são inteira
mente de, vidros ray-ban,' À noite, à
medida que as luzes vão sendo liga
�, a claridade e a luz do exterior
são eliminadas e elas refletem como
e.spelho� as imagens do interior.

As soluções-de Niemeyer são ge
niais. Entre as quadras esportivas e o

prédio ,social há uma pequena eleva
ção do' terreno gr�ado. Aparente
mente aquela área rep-resenta uma di
visão natural dos dois setores, esporti
vo e social. Na realidade, em baixo
de� suave elevação ficam os vestiá
rios e instalações afins. Uma constru
ção de grande porte dá lugar a 50
vestiários femininos, 50 masculinos,
saunas, salas de'ma�ens, banheiros, J

duchas, salão de cabeleireiro, barbea
ria e outras dependências.

Blumenau (Sucursal) - 'O Governador Antônio Carlos
Konder Reis e 0 vice-Marcos Henrique Buechler estarão
presentes, hoje, ãs 11 horas em companhia de secretários de
Estado e líderes sindicais e industriais, h apresentação
oficial do projeto e da maquete do Centro Educacional
Esportivo do Sesi.

'

A construção do prédio, na Rua haja! (rodovia Jorge
Lacerda), já foi iniciada, e, de acordo com o projeto, deverá
se constituir num dos cinco maiores centros do gênero do
país. As obras estão correndo por conta do Departamento
Nacional do Sesi, e, a administração ficará a cargo da
administração do Sesí de Santa Catarina. '

VISITA
'

Duran te a visita, a ser- iniciada ãs 11 horas; será dado
ênfase � passagem do Dia da Indústria. O presidente da
Federação das Indústrias dó Estado de Santa Catarina
(Fíesc), Bernardo Wolfgang Werner abordará os' pontos execu��o.. .

concernentes � construção do Centro do Sesi e das demais Na ultuna quarta e qum
construções que o Sesi e o Senai vêm implantando no / ta-feirao major Osvaldo Mar
Estado. tins, do Detran, procedeu os

Após a apresentação oficial da maquete será oferecido' levantamentos necessários e

um almoço aos convidados, ná sede' campestre do Sesi, a coleta de dados referentes'
junto � obra do Centro Educacional Esportivo" ' ao comportamento do trân-

sito nas principais- ruas da
cidade. Com isso, no prazo
de uma semana, terá condi

ções de elaborar o plano,
uma vez que o mesmo não
oferece dificuldades, e o tra

çado das ruas permite que
os veículos possam circular
em ambos os sentidos, com
exceção apenas de algumas
travessas, cuja utilização é
de pouca importância para o
escoamento do trânsito'
urbano.

O esquemde trânsito de
verá sofrer poucas modifica
ções, sendo o mais impor
tante: no projeto a sinaliza
ção..

Bata'lha ,Ido Tuiuti é
lembrede 'em Túbarão'
Tubarão (Sucursal) - A Batalha do Tuiuti serâ lembrada hoje -

em seu dia - nas dependências da 3a. Companhia de Infantaria,
sediada em Tubarão.'

'

As comemorações iniciarão ls 8 horas com o hasteamento das

bandeiras, continuando com a leitura da Ordem do Dia do Ministro
do Exército.

No Ginâsio de Esportes Otho Feuerschuette, terá início �s 9
horas um torneio de futebol de-salão, reunindo as equipes d� 3a.
Companhia de Infantaria, 50. Batalhão da Polfcia Militar, Corpo de
Bombeiros, Patrulh� Rodoviária Federal, Polícia Civil de Tubarão e

da Capitania dos Portos de Laguna. Uma corrida de pedestres pelas
ruas centrais da cidade, como acontecimento pioneiro, também
consta no programa comemorativo l passagem da Batalha de Tuiutí,
Quarenta atletas poderão participar da corrida, sendo que os quinze
primeiros colocados serão homenageados,

,
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,
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o Lagoa Iate Clube, que será inaugurado
-n o dia 29, é uma obra de arte integrada na paisagem

catarinense e testa a filosofia habitacional

de A. Gonzaga: ofe,recer conforto no

lar e tranquilidade, em um núcleo residencial

onde não haja restrições à vida
do homem moderno.

Há alguns anos os homens de ne
gócios e os turistas passavam de avião
sobre Florianópolis, ,com destino a

Porto Alegre e 05 países do Prata. O
aeroporto Hercíl io Luz, era apena
mais um pouso nas rotas do Sul.

Hoje a situação se inverteu. Tanto
os homens de negócio como os turís
tas chegam por todos os meios de
condução, automóvel; ônibus,
avião, barco. Descem nas cidades vizi
nhas, na ilha, no continente, e en
chem as praias e os hotéis nas tempo
radas. Muitos ficam tão enamorados
das belezas naturais da ilha, que vol
tam com suas anuas e bagagens para
morar aqui. O brasileiro descobriu
Santa Catarina: Com isso, sua capital
ç orno centro polarizador do progres
so, triplicou. � logo ficou pequena
para receber o desenvolvimento que
chegou por todos os caminhos de
acesso abertos aos brasileiros de ou
tras regiões.

Era- preciso aumentar tudo, e há
principalmente um setor onde tudo

prec�u andru: ma� �ep-'ressa do que
nos \_utros: o ímcbilíáríô. O progres-
so da capital exigiu mais lojas, anua
zéns, conjuntos fabris,' escritórios,
apartamentos, moradias e ao mesmo

empo, clubes de recreação e lazer,
condizentes com a condição de gran
de cida:�e que Florianópolis adquiriu.

Neste particular Santa Catarina
possui agora um conjun,to que faz
parte' de sua paisagem. Em um dos
recantos mais belos da. i1ha-�apital,
�mde as águas misteriosas da lagoa da
Conceição fonnam um conjunto har
monioso com o mar e os morros co

bertos de mata virgem, A. Gonzaga
<..'Onstruiu o Lagoa Iate Clube sob um
projeto j{enial de Oscar Niemeyer.

Uma escultura'
completa a paisagem

I

lectuais 'e a sociedade da ilha pode
riam desejar. O UC é o lugar 'ideal
para receber as pérsonalidades nacio
nais e internacionais que venham a

'Florianópolis. -, '.--',' ,

'

Perguntamosao sr. Adernar Gon
zaga o que havia inspirado a ele a

c onstrução do Lagoa Iate Clube. Res-
pondeu:

'

- O ideal do homem moderno,
além do conforto interno de �u lar,
é a tranquilidade. A. Gonzaga é uma
empresa que vende tranquilidade.
Essa preocupação está presente em

todos os nossos empreendimentos.
Quando idealizamos o Lagoa Iate
Clube, integrado, em um conjunto
que forma um bairro residencial de
alto padrão, essa filosofia mais do,
;que nunca foi posta

â

prova.O Vi!J.aje
junto ao UC faz parte de.um bairro
''fechado'', formando uma comuní-:
dadê'própria, sem as restrições à vida
humana que se encontram nos nú
cleos residenciais, bairros e recantos,
de uma comunidade ampla e coletiva

, como a grande cidade.

Se aqueles viajantes que 'antes de-
,
mandavam as cidades do extremo sul,
sobrevoarem agora a ilha de Santa
Catarina verão, lá em baixo, ínte
grando a paisagem, a grande marquise
do' UC, COmO um pássaro marinho
de asas abertas. '

Na descrição do projeto, Oscar
· Niemeyer disse que procurou "proje
tar um clube aberto, de praia e sol,
no qual a vida se passará ao ar livre,
junto à lagoa e aos campos de espor-
te... ".

suas dunas e águas tranquilas e miste
riosas. Esses chalés estão à dísposiçâo
de pessoas qu� desejam passar 1lIll
fim de semana ou período agradável
no Centro. Seus ocupantes têm direi
to a frequentar as instalações do clu
be. Possuem todo o conforto para
quatro- pessoas.

As outras instalações são o que se

poderia chamar de serviços comple
nnentares: �scola de ensino até o 40.
grau; Mini-market; Capela e Centro
de Artesanato, todas elas ainda em

fase de implantação.

Arquitetura com
elemento da paisagem

Para construir o UC MO foi de
predada a natureza, como em geral
acontece ao se levantar uma grande
estrutura. O ,que 'havia de bonito na

quela orla da lagoa da Conceição foi
conservado carínhosemente e a obra
agora, depois de, acabada, passou a

'ser um elêmento da paisagem. A na

tureza foi aj�dada de todos os

modos. As elevações do terreno à bei-.
ra da lagoa, foram corrigidas com gra
mado novo, plantas ornamentais e

grande variedade de flores, distribui
das racionalmente. Na frente do han
gar dos _barcos estão crescendo amen

doeiras� Em' tomo do prédio há cer

cas de Buganvilhll, Cipó de São João,
.At�andas, entre Acácia Imperial e
lpes naturais.

O UC foi construído com arte e

carinho.
.

O teto do corpo principal do con

junto é a gr;m1ie marquise, uma lage
inteiriça, fOFll!ada por um colchão de
borracha sintética para evitar a pene
tração da umidade e uma camada de
esponja de concreto que não deixa
passar o calor.

-

O clube é ,uma-peça arquitetônica
leve, inteirameJ1te vazad�, onde a luz

Isso foi conseguido maravilhosa
mente, tanto pelo grande arquiteto

· como pelos engenheiros da AG. Nem
sempre isso foi fácil. Informa-nos o

sr. Armando Gonzaga, Superinten
dente da empresa construtora:
"Várias vezes nos' dirigimos a Níe
meyer solicitando infonnações sobre

'

c ertos detalhes da obra, que nos pare
ciam difíc eis de realizar' ou supér
fluos. E em todos os casos recebemos
de volta a recomendação de que tudo
deveria ser executado exatamente co-

·

mo estava JlO projeto., sem mudar
uma linha. Recebíamqs também gran
dp. número de desen.lJ.os, ..'com deta
,lhes e indicações de soluções para o
caso apontado. Seguiamos essas ins
truções e mais tarde verificavanios
que ele estava com a razão�'.

'-

O resultado� de,ssa intransigência
está aí agora. E o Lagoa Iate Clube,
uma obra de arte que completa a pai�
gem cat�ense. "

Uma filosofia habitacional
Os idealizadores do UC, A. GON

ZAGA, no próximo dia 29, quando o
clube será inaugurado oficialmente,
darão não somente a Santa Catarina,
mas a toda a região sul do país, o
ponto de encontro mais agradável e
il?-spirador que os homens de negó
CIOS, altas .autoridades, artistas, inte-

O Centro Internacional de Turis
mo, que compreende o bairro-forma-

'

do por A. Gonzaga, é composto por
setores .que se harmonízarn. Na entra
da da área, à direita, está a Village,
conjunto de residências já habitado
por algumas -famílias. Trata-se de
uma série de casas' térreas, acima do '

padrão médio de tamanho, cada um:
em estilo diferente da outra, onde o

<) UC é também um clube que
( b om gosto e variedade de estilos mo

atende as necessidades da vida fami- demos afmaln com a fdosofia habita
liar, onde as criançás'contam com cional de A. Gonzaga.
duas piscinas maravilhosas e um salão Nessas casas é proibido construir
de contos, de fada. As quadras espor- muros em tomo. Só são pennitidas
tivas são também uma atração. O UC divisões verdes de plantas, flores e

possui duas quadras de futebol suiço, árvores. O sentido 'de propriedade de
duas de futebol ,de salão, duas de seus habitantes, decorre do elevado
volei, quadras de basquete, tênis e senso de responsabilidade de cada
bochas. um; e do desenho de tranquilidade,
À beira da lagoa há 'instalações que ele respeita até o limite da tran-

com todo o conforto para quem gas- quilidade de seu vizinho.
ta de 'esportes aquáticos. O grande Vem a seguir, o Lagoa Iate 'Clube,
hangar para barcos esportivos de e ao lado, o conjunto de 12 chalés
todos os tamanhos é um convite aos re�idenciais de turismo, coloridos,
aficcionados da vela ou motor. Está cercado com flores, com visão para'
preparado para todas as modalidades os morros de mata virgem e à paisa
de recreação do genero, e possui in-' gem da Lagoa da Conceição, com

VILLAGE
Casas sem muros
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Incontínent í, os doís

marginais, cada um toman

do rumo diferente" fugiram
do i.ocal. Alcànçando às ime

diações do Departamento de
,)

Saúde Pública, Cirineu apa-
nhou um táxi e pediu que o

levasse a Joinville,
A.o chegar a altura do

Posto da Patrulha Rodovíá
ia Federal, em Serraria, o

motorista reduziu a veloci
dade d.o carr.o, .o que levou a

"Gauchinh.o" a ameaçá-I.o
om a pist.ola, ,.ordenando
lhe que nã.o parasse. Em Ti

�ocas� .o mot.orista simulou
um defeito n.o carro, fazen
d.o que Cirineu, depois de

,pagar a c.orrida, deixasse o

veícul.o e t.omasse outro pa
ra J.oinville, de_.onde f.oi para
Curitiba_
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"Gauchinho" inocentou o jovemJorge Luiz
de qualquer ligação consigo, por ocasião
da tentativa de homicídio na Beira-Mar,
quando com Aderbal do Carmo, tentou

assaltá-lo e roubar seu Volks.

o marginal Cirineu José

'Meireles, preso dias atrás pe
la polícia gaúcha, em Uru-'

guaiana, chegou a Floríanó

polis na última quinta-feira,
tendo sido ouvido ontem

pelas au torídades locais,
confessando a autoria da
tentativa de assalto e homi
cídi.o contra Jorge Luiz

Krügger, ocorrida na noite,
de 3 de abril passado, na

'avenida Beira Mar Norte,
próximo a.o Tubulão,

C.omplementand.o investigações realizadas n.o centr.o do
país; a p.olíc ia federal n O Rio Grande d.o Sul prendeu .o

principal resp.onsável e desbarat.ou .o esquema de militantes
,

do partid.o c.omunista brasileir.o que se utilizavam de Uru
guaiana, na fr.onteira c.om a Argentina, para fugirem nd.o
país e vialarem para a Uniã.o S.oviétiva.

'

A pista inicial para a descoberta da rota f.oi pr.op.orci.o�
nada pela l.ocalizaçã.o de gráficas clandestinas N.o Ri.o

\

de
Janeir.o e Sã.o Paulo n.o início d.o ano, e c.om a detençã.o de
vários element.os d.o partid.o_ Os, órgã.os de Segurança

Um forte temporal inicia- iniciaram investigações em t.od.os .os Estad.os, levando à
do na noite de anteontem e que detençã.o de .outr.os env.olvid.os e a apreensã.o de, fart.o
se prolongou até a madrugada material subversiv.o.
de ontem em Maceió, provocou ENTRADA E SAlDA
7 l1esabamentos com elevados Emb.ora .o n.ome d.o principal resp.onsável ainda sejadanos materiais e também a mantid.o em sigil.o, sabe-se que ele também auxiliava .os inte-morte de uma adolescente' - Ma-
ria Quirino Rocha, de 16 anos _ grantes d.o PCB a entrar n.o Brasil. A. sua detençã.o result.ou

quando pisou num fio de alta de investigações realizadas p.or agentes ,federais s.obre a

tensão que caiu em consequên- atuaçã.o d.o partid.o c.omunista brasileir.o n.o Ri.o Grande d.o
da das chuvas. Nos bairros de Sul;cuj.o inquérit.o será concluíd.o na próxima semana.
Ca�bona e Vila Aratu a situaJ N.o dia 18 de març.o .o' III Exércit.o prendeu seis pess.oas
ção é mais grave, pois as águas" acusadas de atentar re.organizar o partido c.omunista brasi
,atingindo um metro de altura, leir.o n.o Ri.o Grande d.o Sul, c.om reuniões subversivas nas
invadiram as residências situadas residências' d.os detid.os e publicaç'ã.o d.o j.ornal ,!'V.oz

,; as, margens das lajoas M\Jnd�,? e
,

'

Operária'''; c.om recur.S0S provenientes da A,rgentina. ForamManguaba, forçando as fa�lhas
atingidas a abandonar seus lares. presos .os ornalistas Anibal Bendatti, J.oã.o Batista Aveline,
Toda a re�e de telex da capi- OS advoga�.os J .osé Gay Cunha, H.onóri.o Camp.os Peres �

111 - 30 canais em bancos, Ior- Fernand.o Barcel.os de Almeida e .o funci.onári.o público
nais e repartições públicas - fei Adair M.oreira de Castilhos. ' '

afetada. P.osteri.ormente f.oram detid.os, .o adv.ogad.o Jú io'
Na cidade de Satuba - a 21 Teixeira, .os ,ex-líderes sindicais Nil.o Pachec.o e R.omeu

quilômetros de Maceió - o rio 'B.ort.olini, e 'mais Valter J.osé Af.ons.o Guim'arães, J.oão Pes-
Mandau transbordou, inundan-, ddo as ruas centrais, que, com um ,soa Giu ice e Francisco Penha Rodrigues, alguns f.oram s.ol-
metro d'água, teve seus veículos t.os, mais tarde emb.ora devam resp.onder em liberdade a.o

substituídos por canoas. A co·, pr.ocess.o em que estã.o indiciad.os. Um d.os militantes s.olt.os,
missão de defesa civil, em Ma- O adv.ogàd.o J.osé Gay Cunha fez uma declaraçã.o p.or cadeia
ceió" revelou ,que nos desaba- f.ormada pelas três televisões locais, na qual acus.ou ,o
mentos registrados oficialmente" partid.o c.omunist� de tê-I.o utilizad.o, valend.o-se de sua b.oa
não houve vítimas fatais e que o fé para trazer a.o' Brasil dinheir.o ,c.ontrabandead.o pela
corpo l1e bombeiros - com cerca f t· A f A

.

f
-

t dde 40 soldados e oito viaturas _

r.on eIra c.om a rgen ma. mves 19aça.o que es ava s.en o

está de plantão permanente para
realizada pel.o III Exér�it.o, pass.ou para li p.olícià federal,

prestar socoro as famJ1ias atin- que na próxima semana concluirá .o ,inquérit.o, a ser enviad.o
gidas.

'

. à JustiçaMilitar.
'

Menor morre

atropelado
por máquina
daPMF

O, menor Luiz Henrique Cas
caes, de 6 anos de idade, teve
morte instantânea na tarde de
,ontem, quando foi colhido por
uma motoniveladora, que lhe es

magou, o crânio. O acidente
ocorreu por volta das IS horas, ,

na rua Paula Ramos, onde a mo

toniveladora de no. 6, de propri
edade da 'Prefeitura Municipal
de Florianópolis, operada pelo
'tratorista Âurino Pedro de Sou
za, casado, residente em Picadas
do Sul, no município de São
José, realizava obras de terrapla
nagem.

A vítima, na ocasião, brinca
va �unto a traseira da máquina
que, ao illlI marcha-ré, sem que
o tratorista percebesse a presen
ça do saroto, colheu o menor no

local onde operava.
Luiz Henrique Cascaes residia

nas ímediações do local do aci
dente e era filho de Luiz Gonza
ja Cascaes e d"e Maria dos Passos
'Cascaes. ,

'Õutro atropelamento fatal
ocorreu no Bairro Metropol, em
Criciúma, distante 11 quílôme
tros da cidade, quando o menor,
Valdir Leandro, de 4 anos, foi

atropelado pelo Passat de placas
IM-062S. O acidente ocorreu às
18h30m de quinta-feíra, quando
a vítima inadvertidamente atra
vessou a rua, sem atentar para os

veículos que por ali transitavam.
A motorista Mma Isabel Miran
da Rodrigtres, residente na Vila

Esperança, em Imbituba, socor·
reu Valdir - filho de José e Maria

.',

Leandro - levando-() imediata
, mente ao Hospital São José, on
de faleceu ao dar entrada naque·
le estabelecimento.

Temporal faz
uma vítima e

muitos danos
em Maceió

Bebedeira gera
discussã9 e agressão
que acaba� em morte
Lages (Su cursal) - O excesso de bebida alcóolíca ingeri

da num bar situado na localidade de "Conta Dínheiro", foi
suficiente para que dois ''habituées'' iniciassem uma díscus

, são 'e partisse para agressão até que Oscar Borges Pereira de
'54 anos, desferisse duas facadas mortais contra Antônio de
Campos, de 22 anos. O h omicídio ac.onteceu na noite de
quarta-feira, às 21h3Om, no interior do estabelecimento de
Pedro Fochezatto, situado -naquele distrito lageano, e foi
presenciado por sua esposa, Sra. Orilda Rech Fochezatto.

Segundo D. Orilda, que se encontrava atendendo no bar
ante a ausência do marido, o 'assassino- Oscar Borges lá
chegou ao bar com visíveis sintomas de embriaguez e a

vítima Antônio de Campos se preparava para deixar o esta
belecímento, Com a voz embargada, Oscar sac.ou de,uma
faca e quis impedir Antônio de sair, quando D. Orilda o

interpelou e atendeu, guardando a arma. Mas, Antônio não
aceitou a ameaça e muniu-se de um taco de bilhar, partindo
para agressão a Oscar acertando-o de raspão na 'cabeça.
Oscar reagiu, voltou a sacar a faca e desferiu dois certeiros '

golpes contra o lovem Antônio que, atingido na região
abdominal e na coxa esquerda, caiu a.o solo,

'

Neste momento, chegava o comerciante Pedro Fochezat
t.o que socoreu imediatamente a vítima, levando-a ao:
h ospítal com seu próprio carro. Antônio perdeu muito
sangue e não suportando os ferimentos, veio a falecer.,'

,

Comentando o incidente, o comerciante disse que está
instalado com seu bar à Rua Jorge Bayer há dois anos e esta
foí a primeira ocorrência grave. Declarou que estranhava a

atitude de.Oscar Borges que sempre frequentou o estabele-
cimento sem criar problemas, pois são inclusive vizinhos e

Antônio eramorador novo naquela rua. 1

As autoridades policiaís registraram a ocorrência e

instauraram inquérito contra Oscar Borges, que está respon
dendo por crime de homicídio. \

,

Polícia gaúch1a elimina
esquema militante: PCB

,;,... '.

:�'�. ,

\

1 '

. .

()II:I n· :, I \
" ,') f OI Cf 'mp' Df u� carro usado, procu re onde

Il<i ';(' .

tuna van'il�Jenl éI mais� no seu concessionário

ri li .�' 11 F- T. t_cl. v(x:ê vai en�ontrlu� ,

,

/ ,I'\">I':-',b,h ltr� rnndf!losp Inarca�, cru f os

\ui/I::; It )o;,;�)l('nl I: 1 e{:ond:l·i�n.lf�r \� .\� rigLHOS('lIn�nlf(,\· .... 1,1(11 'c; f IHP ISS(l quP. nu�� .'!i10 11(:arnos 1'1(:) Ilapo,
'i:1I1")' iI ''I: \ IlIll;! qiHa".tia" dr� dois rnesps ou 3000 krn .

.

I .. , 1(" ,I (11Il\,f\)''l':.' "a> Ii:HlfJ. Procure ()

,,"""'11;1'" ('VI I"� lfllLOS

VEíCULOS 'S.A.

\ VO, Ivo Silveira. �,,')<)l)

AS INVESTIGAÇÕES
Tão logo foram informa

dos da tentativa de homicf
dio, os policiais da Delegacia
de Segurança Pessoal, da

Capital, iniciaram intensas

investigações visando a iden

tífícação e detenção do au

nr.

Com pistas colhídas jun
to à acompanhante da víti-

, ma e c.om m.ot.oristas de tá

xis, .os p.oliciais se lançaram
ao encalç.o d.o marginal, .o

que .os lev.ou até a fr.onteira
d.o Mat.o Gr.oss.o, passand.o
pel.o Paraná .onde, graças a Cirineu tramou para en�o!verlorge Luiz Aderba!, o comparsa sorridente

c.olab.oraçã.o ,da Polícia Para-
A CONFIS�ÃO tas e que tem várias passa- Esc.ola de Aprendizes Mari-

naense, agentes da Delegacia
gens pela Delegacia de Fur- nheir.os, fumaram a maca-

al Pres.o, Cirineu f.oi c.ondu-,de Segurança Pess.o se in-
t.os, R.oub.os e Defraudações, nha adquiridas antes.

'

mtraram em quadrilhas d.o zi.d.o à Dele$acia de Homicí-

Paraná assando .or" uxa-
dlOS de P.ort.o Alegre, pela da Capital. Dali rumaram para .o

, p p P.
qual t)stava sen�.o tambe'm Aderbal c.omunicou-lhe, B.om Abrig.o, .onde espera-d.ores" de carros r.oubad.os e'

traficantes de drogas.
'

'pr.ocura�.o, .onde c.onfe�s?u entã.o, que .o camp.o em Fl.o- vam assaltar algum casal de

Desta f.orma, consegui-
a aut.ona de um latr?�lIl�.o, ianóp.olis 'estava abert.o e nam.orad.os que sé enc.on·

ram, apurar que um c.onheci- n.o �ual matara um. v��ante que seria fácil agir aqui. trasse n.o interi.or de algum
tu h -d Chegand.o n.o Estreit.o, carro, roubando, inclusive, od.o e perig.os.o marginal, que n.o m.o e um ,.omlCl toem

Fl.orianóp.olis, p.ois até entã.o .os d.ois saltaram e t.oma�am veículo que seria utilizad.o
atendia pela alcunha de

I!lm táxi ue os c.o d zi té Dma .operaçã.o mai.or. Nad:r
"Gauchinh.o", estivera em

nã.o sabia que J.orge Luiz'hao q n u u a

via �id.o s.omente ferid.o n.o .o Bar Sã.o Miguel, na C.oloni- c.onseguiram no Bom Abri-
Curitiba, p.ortand.o uma

nha, .o qual, segund.o inf.or· g.o, p.ois lánã.o enc.ontraram
arma calibre 45 - ,.o mesm.o

r.ost.o.

maçã.o de Aderbal, era uma Qinguém. m.o indiciad.o Cirineu J.osé
"b.oca de fumo". JO'P{GE LUIZ INOCENTE Meireles" s.olteir.o, 25 anos,

N.o bar, dep.ois de um de- Em vista diss.o, p.or suges- natural d.o Ri.o Grande do
seritendiment.o c.om seus fre- tã.o de Aderbal, seguiram pa- Sul e que já f.oi) recambiado
quentad.ores, "Gauchinh.o" ra li avenida Rubens de Ar- para Port.o Alegre, .onde res

sac.ou das duas armas que ruda Ram.os" c.om a mesma p.o!).deráa .out�!Js inquérit.os.
p.ortava, ameaçandQ-.os. Se- in tençã.o, ,ali, enc�.ontntiulo, Por butrd\ládô��seguind.o,
renad.os .os ânimos, ficaram um V.olkswagen, c.or azul, pistas obtidas entre frequen
sabend.o que' ele era um m cuj.o interi.or estavam tad.ores d.o bar São' Miguel,
']jarra limpa" e passaram a J.orge Luiz Krügger e G.oreti Aderbal d.o Carm.o, f.oi preso
entender-se. Maria de Azeved.o. na noite de quinta-feira últi-

Em Laguna, n.o dia 3 de Ganhand.o uma "paran- Apr.oximand.o-se d.o/car- ma, em Cap.oeiras, nas ime-
abril, t.o:rp.ou um ôniJ>us,para ga" de fum.o - certa quanti- r.o, "Gauchinho" cheg.ou pe- diações da Esc.ola Básica
Fl.ori,anóp.olis, c.onhecend.o dade de mac.onha -, junta- 1.0 lad.o d.o m.ot.orista, en- Edith Gama Ram.os e rec.o

na viagem o margirtal Ader mente c.om Aderbal, dirigiu q uant.o Aderbal, empunhan lhid.o à Cadeia Pública, .onde
bal d.o Carmo, s.olteiro, 20 ,se a.o Balneári.o, .onde, nas -d.o .o revólver emprestad.o aguardará ,.o pr.onunciamen
anos, residente em Cap.oei- pr.oximidades d.o muro da pel.o cqmparsa, chegav� pelo' to da Justiça.

.Cirineu confessou a trarna
para envolver Jorge Luiz

usad.o c.ontra J.orge Luiz - e

que havia rumad.o para .o

'Sul.

Trazid.o a Fl.orianóp.olis e

ouvid.o na Delegacia de Se

gurança Pessoal, c.ontou

"Ga uchinh.o" que dep.ois de

assaltar .o vigilante n.oturn.o,Pr.ossegUiam .os p.oliciais
cata.nnenses suas ,investiga
çõe� em Port.o Alegre, quan- junt.o c.om .outr.os comp�-
d "G h'''1.'' c . sas, roubando dele um rev.ol-
.o auc llUlO 1.01 pres.o .

�

fi ·d d
,ver Taurus, calIbre 32, n.o.

em agrante, �a Cl a e gau· 151.799 fu·u' ara Santa
cha de Urugu31ana, tentan- ,gt p

Catarina.
d.o r.oubar um carr.o.

,Nestas investigações f.o
ram empregad.os .os p.oliciais
Isaac, Savi e Feiint.o, da De
le gacia de Segurança Pes

s.oal e Man.oel, da Delegacia
de TóxiC.os.

'

LAGOA
1 ' ;

E CLUBE
PROGRAMA DE INAUGURAÇÃO

Dia 29·5 17,30 horas Ato de Inauguração Solene
'Dia 31·05 - 22,00 horas Festa Sociàl

Dia OS·06 10,00 h,oras Festival Esportes Náuticos�
, D'ia 14 e'1S·06 Festival Esportes Terrestres

,

Dia 21 e 22·06 Festival Infantil
Dia 2S·06 - 20�OO horas Festa

I

Ju,nina
NOTA - Somente os associados e s'eus dependentes terão ingresso ao Clube '.

para0 inauguração,necessitando paf,a issó comparecerem ao escritório do Lle·
sito a rua Deodoro n2 11, das 8 às 12 e-das 14 às 20 hords, afi m de receberem
suas novas Carteiras'Sociais. Para, tanto deverão fazer-se acompànhar de

,2 fotos 3 x 4 be,m como de cada dependente.

'.

Carros"
usados de toda.s as marcas,
recondicionados, testados (�

garantidos por 3·.DOO kr; �'#

só nóS temos. O resto é pal,���"-

A Diretoria

lado da acompanhante. Ime
diatamente,' "Gauchínho"

pôs a mão armada para den
,tr.o d.o carro, dizendo que se

tratava de um .assalto, ao

mesmo tempo 'em que tenta

va, à força, abrir o carro.

Jorge Luiz reagiu" seguran
do a porta, deixando irado o

marginal "que lhe desferiu
um tíro, c.om a pistola cali-

,

bre 45, a queima-roupa e

contra o rosto da vítima.
,.

A FUGA

Dep.ois de alguns dias em

Curitiba, seguiu para F.ozdo

Iguaçu e dali para .o Paraguai
e Argentina, de .onde cheg.ou
a Uruguaiana, e fpi pres.o.

Em Fl.orianóp.o I is f.oi
abert.o inquérit.o por tenta
tiva de h.omicídi.o tendo c.o-

\

TAINHA DE FORNO!
(com' música ao vivo)

.' ,_,

No Restaurante CORUJAO 'LAGOA.'
Todos os' sáb,ados na ,Lagoa �a Conceição.

•
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[Cinema Darcic�.. l
UMA DUPLA EXPLOSIVA(Warch Out We're Mad) Bud

Spencer e Terence Hill, a dupla da série Trinity, com as

mesmas artimanhas na área de corridas de calhambeques.
,

Direção de Marcelo Fondato. São José 3 - 7,45 - 9,45 horas

MESTIÇA _ A FILHA DE KUNG FU - A fórmula
novamente em prática, e não se sabe quanto tempo vai

durar: Karatê, murros, golpes, pontapés e muitas caretas,
tudo para suprir o vazio existente .•Censura 18 anos. Ritz 5 -

7,45 - 9,45 horas
AMANTE MUITO LOUCA - Comédia nacional de Denoy
de Oliveira. Censura 18 anos. Coral 3 - 8 - 10 horas

0.07 CONTRA O HOMEM COM A PISTOLA DE OURO -

Com Roger Morre
A PANTERA COMANDA O ESPETÁCULO - Censura 10
anos. Roxy 2 e 8 horas
MARCADAS PELO SEXO E VIOL�NCIA - De Eddie ,

Romero, com Pam Grier, Censura 18 anos. Jalísco 8 horas
O MASSACRE, com Richard Burton
GRITOS E SUSSURROS, com Liv Ulmann. 18 anos. Glória
8 horas
JOGANDO COM A SORTE, com George Segal e Elliot

Gould, Censura 18 anos. Rajá 8 horas

rá de pessoas amigas. Se ainda não

aniversariou, não descuide da saúde
e nem permita que assuntos de
dinheiro e inimigos ocultos roubem
sua paz.
CÂNCER - Por estar atravessando
se'] Irifemo Zodiacal, evite aborre
cer-se por coisas mínimas. Não faça
concessão ao pessimismo ou idéia

negativa, Favorabilidades no pro-
gresso artístico e financeiro.

'

LEÃO - Dia excelente para tratar de '

questões profissionais, relacionauas
com seu setor fmanceiro. O fluxo é
'benéfico aos' testes vocacíonais, as

diversões, ao relacionamento. com

pessoas mais jovens e a palavra
escrita ou falada,
VlRGEM - A posição do Sol em

Gêmeos muito o beneficia. Ascen
são social, financeira, familiar e

pública. Período de progresso e

elevação.
LIBRA - De qualquer maneira esta
rá sendo muito favorecido neste

dia. Tudo será .resolvido com equilí
brio. o Sol em' Gêmeos, indica

felicidade, alegria, amor, sucesso,

possibilidades econômicas e ganhos
inesperados em jogos ou loteria. .

ESCORPIÃO - Com entusiasmo

conseguirá resultados surpreenden-
.

tes. Chances através o trabalho e os

planos que tem para o futuro. No
entanto, não se apegue ao passado.
As reminiscências poderão desfavo
recê-lo.
SAGITÁRIO - Bom dia para uma

viagem de negócios ou transação
que tenha chance potencial de me,

lhorar sua condição social e finan
ceira. Relações harmoniasàs com o

signo oposto. Possibilidades de dis
cussões e atritos no terreno conju
gal.
CAPRICÓRNIO - Um aspecto astral
poderoso e favorável está contri- \

buíndo para uma ampliação dos
seus poderes intelectuais, isto é,
Gêmeos o signo atual. Ôtirrio dia

para ponderar sobre seus compro
missos e tomar novas, sábias e

ótimas decisões. Confie mais em si.
AQUÁRIO - Todas as portas se

ab irão neste dia. Encare a vida com

otimismo e aproveite as magníficas
oportunidades. Aprecie as sugestões
que receber. Dinheiro virá inespera
damente através dos jogos e da
loteria.

,

PEIXES - Aproveite a oportunidade
para fazer uma viagem. Procure
evitar atritos no período da manhã.

Espere boas notícias que influirão
favoravelmente sobre sua família,
os seus bens e interesses pessoais.

Horoscooo
-,

Omar CardoJ.li

ÁRIES - Os assuntos financeiros
tendem a melhorar. Esteja a par dos
acontecimentos e das suas possib-ili
dades de aproveitar este dia de
benefícios. Pessoas amigas procura
rão colaborar, Aguarde visitas e

espere ter boas notícias.
TOURO - Surpresas agradáveis,
principalmente se entrar em conta

to com' nativos de Câncer e Peixes,
seus verdadeiros amigos. Signos que
se harmoni�am com o seu no terre
no das amizades, da intelectuulida
de e, das modificações favoráveis.
Amor bem amparado.

.

G�MEOS - Hoje poderá se elevar
bastante no plano social pelo que
fizer e pela colaboração que recebe-

'I'Doençasdo
:CORAÇÃO

1 '

TONICARDIUMI
I

Tônico do coraçõo 'I'podermo caraiotónico-diurélico é indicado no tr ctomeotc do
Artéria Sele-ove. distürbios de Pr e ss ê

o Artericl, doenças dos
Rins. Reomó tisrno e Asmo.

\ uni senhor jornal, 60 anos ...

,
)

.. �OESTADO� 13 DE MAIO -60 ÀNOS

Parlamentar licenciado
não receberá subsídios

Brasília - O senador ou ríeputado que solicitar licença para trat<l!
de assuntos particulares não terá direito a perceber subsídios qUe
serão transferidos ao resPfctivo suplente convocado para 'exercer o

mandato. No caso de licença para tratamento de saúde, puf 90 dias
no mínimo, o titular receberá a parte fixa e o 'suplente convocado ,

parte variável - "Diárias," pelo comparecimento às sessões,
Esta fórmula será proposta pela liderança .da Arena, através de

projeto de emenda constitucional, acreditando o senador Petrônio
Portela que com às limitações previstas os abusos praticados no

passado não se repetirão. A idéia tem sido bem acolhida por parla
mentares dos dois partidos, não se sabendo ainda se o palácio do
planalto já teria concordado com ela, '

A emenda do senador José Esteves (Arena-AM), re eitada há dias
na comissão mista do congresso, não será submetida ao plenário,
pois.o autor pediu sua retirada, atendendoponderações da liderança
arenista. ,A emenda autorizava, pura e simples, a convocação de
suplente no caso do afastamento do titular para tratamento de
saúde, por 96 dias, pelo menos.

Pela constituição, a convocação de suplente de senador ou

deputado só ocorre nos casos de falecimento ou nomeação do titular
para ministro de estado, secretários de estado e prefeito das capitais. "

Por sugestão do deputado Jairo Magalhães (Arena-MG), o suplente,
será também convocado se o títúlar foi nomeado governador do
distrito federal ou de território federal. Esta proposta iá foi
acolhida. � , ,<

-.

Bonifácio apoia executivo
no diretório partidário"

Brasília - v líder do governo na câmara, deputado José Bonifac]
disse que pessoalmente está inteiramente de acordo com a mudança
da lei dos partidos, para permitir que autoridades do executivo inte
grem as comissões executivas partidárias, acrescentando que esta
medida "daria autoridade e unidade à Arena".

'

Admitindo que sua opinião choca-se com a do presidente da
Arena o Sr. José Bonifácio esclareceu que não falava como líder do
governo; mas como simples deputado. "Como líder orientarei a

bancada a votar conforme orientação do governo e do partido".
Lembrou ainda que o autor do projeto, deputado Francelino

Pereira, membro da direção nacional da Arena, é um dos nomes
citados para a sucessão do senador Petrônio Portela.

'

- Vejam vocês: se o projeto virar lei, o Francelina vai beneficiar
alguns possíveis concorrentes, já que a imprensa está anunciando
que os ministros Armando Falcão, Arnaldo Prieto e Nei Braga
também estariam sendo cogitados para a presidência do partido,

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
DffiETORIA DE DOCUMENTAÇÃO

E PUBLICAÇÕES
DECISÕES DA CÂMARA 'CREMINAL em 20.05.75

_EMBARGOS DE DECLARAÇÃO NA APELA
ÇAO CRIMINAL

No. 1'2.931 - LAGES - Aptes, e Apdos. Alvério
Alves de f.o�za e a"Ju_stiça', por seu( Promotor, ReI.
Des. May Filho _ Nao conheceram dos embargos,
por intempestivo. Unânime". .

APELAÇÕES CRIMJ!'lAIS
No. 12,999 - DIONISIO CERQUEIRA - Apte. a

Justiça, por seu Promotor. Apdo. Danillo Chiele, ReI.
Des. Ary Pereira Oliveira _ "Deram provimento
parcial ao recurso, para condenar o acusado a três
meses de detenção como incurso no art. 129 do
Código Penal. Unânime".

No. 13.119 - SÂO BENTO DO SUL - Apte.
Alfredo Rosa, Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI.
Des. Ary Pereira Oliveira _ "Negaram provimento,
Unânime".

' ,

No. 13.069 - BALNEÁRIO DE CAMBORIÚ .

Apte. a Justiça, por seu Promotor. Apdo. Oswaldo
.:Metzker. ReI. Desa. Thereza Tang _ "Converteram o

ju_lgamen�o �m d�i_gênci� Unânime". ,

No. 13.047 - PAI!JMITOS - Apte. Sidio Alfonso
Meier. Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rel. Des.
Marcflio Medeiros _ "Negaram provimento; Unâni
me".

No. 13.082 ', DIONÍSIO CERQUEIRA - Apte.
Adão P. Rodrigues. Apda. a Justiça, por seu Promo
tor. ReI. Des, Marcílio Medeiros _ "Deram provimen-
to para absolver o réu. Unânime". '

No. 13.195 -.CHAPECÕ - Apte. Ormindo Machado
Correia. Apda, a justiça, por seu Promotor. ReI. Des.
MarcOio Medeiros _ "Deram provimento parcial ao
recurso desclassificando, o delito para o de lesões
.leves, reduzindo a pena a três meses de detenção.
Unânime".

No. '13.092 - RIO DO SUL - Apte. Pedro Cyrino
'dos Santos. Aptda, a .Justiça, por seu Promotor. Rel.
Des. MarcClio Medeiros _ "Deram, provimento em

parte, para absolver o réu no pertinente a extorsão e

relativamente ao crime de lesões corporais, decreta- a
extinção da punibilidade pela pregcríção. Unânime".

No. 13.201 - POR'iO UNIAO - .Apte. João
Emiliano Dias. Apda. a Justiça, por seu Promotor.
ReI. Des, Marcflío Medeiros _ "Deram provimento
em parte, para excluir das condições do sursis ou ítens
a e d. Unânime".

No. 13.080 - ITAIÓPOLIS - Apte. Adão Pereira.

Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Dess. Thereza
Tang _ "Deram provimento ao recurso para reduzir a
pena a três anos e um dia de reclusão. Unânime",

No. 13..104 - FLORIANÓPOLIS" Apte. Georgini.
Manoel Clemente. .Apda. a Justiça, por.seu Promotor.
ReI. Desa. Thereza Tang _ "Deram provimento ao

recurso para desclassificar o crime para lesão corporal
leve, condenar o réu a três meses de detenção,
decretando extinta a punibilidade pela prescrição.
Unânime". -

No. 13.094 - FLORIANÓPOLIS - Apte, Geraldo
José da Silva. Apda. a Justiça, por seu Promotor, ReI.
Des. May Filho � "Preliminannente, anularam o

processo a partir da defesa prévia inclusive. Unâni-
"

me .

No. 13.068 - BALNEÁRIO DE CAMBORIÚ -

Ápte. Adilson de Castro. Apda. a Justiça, por seu
Promotor. ReI. Des. May Filho � "Conheceram do '

recurso, para decretar extinta a punibilidade pela
prescrição da pena concretizada na sentença. Unâni-
me". '

•

'I No. 13.1:;9 - BALNEÁRIO DE CAMBCIUU -

Apte. a Justiça, por seu Promotor. Apdo.Moacir
Borba. ReI. Des. May Filho - "Deram provimento
parcial ao recurso para fixar a pena imposta ao réu a

um ano e seis meses de reclusão, cassando respectiva
mente o ursis, mantidas as demais cominações (la

sentença apelada. Unânime". ,

No'. 13.196 - BOM RETIRO - Apte. Ivo Rozar.

Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. peso 'May
Filho _ "Negaram provímepto. Unânime" .

No. 13.054 - JARAGUA DO SUL - Apte. Thomaz
Lobo de Figueiredo. Apda. a Justiça, por seu Promo
tor. ReI. Desa, Thereza Tang '_ "Não conheceram.
Unânime".

No. 13_142 - ITUPORANGA - Apte Arnaldo
Zuníno. Apda, a Justiça, por seu Promotor. Rel. Desa,
Thereza Tang _ "Negaram provimento. Unânime".

RECURSOS €RIMINAIS
No. 6.658 - PONTE SERRADA - Recte. o Dr. Juiz

de Direito, ex-officio, Recdo, Urceni Kuster de

Camargo. ReI. Desa. Thereza Tang _ "Negaram
.provimento. Unânime".

No. 6.63'j . CHAPECÕ - Recte. o Dr. Juiz de
Direito ex-officio, Recdo, Olicio Mierro. ReI. Desa.

Thereza Tang _ "Negaram provimento. Unânime".
. I

ZenonVitor Bonnassis Filho
Diretor
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Muehado

Moura vê no Proterra

o 'o. passo da Reforma
prios parceleiros",

Disse que o Proterra "propi
ciará o fortalecimento de uma

.

classe média rural, já quase intei
ramente desaparecida, 'e servirá
de suporte no futuro, a um

projetado desenvolvimento agrí
cola", e que "a reforma não

possibilita protecionismo".

Recife - Emborã as irregula
r idades e 'falhas dó Proterra se

jam constantemente apontadas
pela imprensa, e reconhecidas
por técnicos da Sudene, o Go
vernador Moura Cavalcanti -

primeiro executor do programa
- disse que "a redistribuição de
terras constituiu o passo inicial

para uma reforma agrária con

sentida, feita de acordo com a

lei, sem violências e sem mistifi
cação". No entanto acrescentou

que "o Proterra não foi, nem.
poderia'ser, uma reforma massí-
" .

va •

No entanto, há casos crípcos
. de redistribuição de terras, co

mo no município de Barreiros,
onde de 27 pareeleiros selecio

nados, apenas dois dos novos

proprietários eram trabalhadores
rurais. Já na Usina Crauatá, no
município de Canhotinho, até
ex-motorista de táxi foi encon
trado como beneficiário do Pro
terra.

o ex-ministro da Agricultura
fez tais alegações, ao pronunciar
conferência para o Sindicato dos
Trabalhadores de Açúcar de Per
nambuco. A afirmação foi inter
pretada como uma resposta 'à
convocação que lhe será feit;t
pela CPI do Proterra, a ser insta
'lada até o final desse mês. Em
bora o beneficíário do programa
de redistríbuição atravesse várias

.

dificuldades, Moura Cavalcanti'
alegou que "a reforma foi fisca
lizada e acompanhada p�los pro-

Acrescentoullque o programa,
como parte do-elenco de inicia
tivas do governo federal na área
do Nordeste, "representou uma

maciça injeção de recursos, vi

sando acelerar o progresso de
desenvolvimento regional, espe
cialmente com vistas ao setor

primário".

FUMANTE OU NÃO
SEUS DENTES FICAM BRANCOS
BRANCOS ...
COM

BRIDENT
Brindet além de clarear os dentes, acaba 'com
a gengivite (gengivas que sangram), a piorréia
e o tártaro.'

BRIDENT
Nas farmácias e drogarias. '

CORU,JÃO - LAGOA
RESTAURANTE

(A melhor Comida da Lagôa)

ATRAÇÕES: \

MIRANDINHA AO PIANO

IVAN TRIO,

Lagôa da Conceição - Em frente ao Posto.

Logo mais, lindas jovens
estaÍão na passarela do Pa
vilhão da Proeb, para dis
putar o cobiçado título de
Miss Santa Catarina 1975.
A promoção dos Diários
Associados, terá patrocí
nio do Grupo Diomício
Freitas, Empresa Imobiliá
ria Emedaux e TV Cultura
Canal6.

-x-
Quem está bastante preo

. cupado com a instalação
de seu escritório no edifí
cio Beirão, à rua Tiraden
tes, é o Deputado Estadual
Nelson Morro ..

-X-
De Chapec6 estamos sendo
informados

. que está de
viagem marcada para a Eu

ropa o industrial e Sra.
Gelvinc Adolfo Baldissera,
Na Alemanha o industrial
catarinense 'participará da
exposição "Ligna Hanover
75".

-x-
A sociedade Guarani de
Itajaí, está-nos convidando
para a festa que fará reali
zar hoje em sua sede soo

cial. Como atração terá o

show internacional de Pan
cho Delgado.

-X-
Termina hoje na Drogaria
Catarinense mais uma pro
moção de beleza, lança-:
men to de novos produtos
da mais conceituada firma
de cosméticos Helena Ru
binstein.

-x-
Professor Paulo Nathanal
Pereira de Souza, Superín
tendente da Bienal de São
Paulo, visitou o Museu de
Arte Santa Catarina. O
contato do Professor Pau
lo, prende-se a escolha de
trabalhos de artistas catari
nenses, na próxima Bienal.

-X-
Com destino a Buenos
Aires e Bariloche embar
cam hoje em Porto. Alegre

Denis Carvalho,
estará presente logo
'mais ao concurso de

Miss Santa Catarina

Técnico alerta para o

desequilíbrio ecológico

Carmen Lúcia Cotrin,
uma linda jovem

da sociedade
I catarinense

no Jatão da Varig, os ele
gantes casais a sociedade
de Criciúma, Zoê e Álvaro
Costa e Lourdes e Ruy
Hülse .

,-X-
Uma' comitiva da Arena dá
cidade de Lauro Müller,
foi recebida no Palácio dos

Despachos pelo Governa
dor Antôriio Carlos Kon
der Reis.

-X-
Á Diretoria da Sociedade
Harmonia Lyra de Joinvil
le, está com contrato fir
mado com 6 conjunto "3
do Rio", para a festa de
mais um aniversário daque-

I
la sociedade.

'

-x-
O elegante casal Ivone. e
Rubens Carlos Pereira aca

ba de adquirir uma belíssi
ma residência em I taguaçu.
A mesma será dec6rada
pelo decorador paulista ra

dicado em nossa cidade;
George Van Hoff.

, -x
Oindustrial paulista Byron
Bonato, em companhia de
sua bonita 'e elegante espo
sa, passou o fun-de-semana
na capital catarinense. No
belo apartamento do casal
Lea e Antônio Carlos da
Nova, o casal Bonato foi
homenageado com um jan
tar.

-X-
Luzia e Alexandre Salum
estão passando o fun-de-se
mana na capital paranaen
se. O simpático casal é

hóspede do confortável e

luxuoso Hotel Mabu.
-X-

Hoje às 17 horas, com

coquetel, a Diretoria do
Lagoa Iate Clube recebe a

Imprensa da Capital, para
uma visita às instalações
do clube que terá sua inau

guração oficial dia 29 pró
ximo.

-X--'-
Chegando de mais uma via-

.

gem ao oeste catarinense

,
Porto Alegre - O diretor geral do Departamento Nacional de

Obras e Saneamento, Harry Amorim Costa, advertiu que grande
número de cursos, fluviais brasileiros está "na faixa de transição, ,

próxima 1 faixa crítica", em que o desequilíbrio econlôgico provoca
','a perda da qualidade da vida".

Durante: exposição que fez aos membros do Conselho Deliberati
vo da Sudesul, o diretor geral do DNOS disse que a "água vem

ocupando e preocupando os administradores" porque, mesmosendo
um recurso natural renovável, muitas vezes as perdas provocadas
pela ação do homem contra a natureza são irrecuperáveis.
-Afirmou que, no Brasil, 18 bacias hidrográficas apresentam

,

problemas periódicos de cheias, provocadas pela erosão e � falta de
cuidado que acompanham cursos fluviais. Disse que, além. de
medidas preventivas que o governo adotará para preservar essas áreas
críticas, é indispensável a ocupação racional e científica do espaço

.

urbano e a utilização de práticas adequadas no uso do solo, inclusive'
nas regiões agrícolas, "procurando fazer com que a' natureza

ocupada venha a se assemelhar cada vez mais com a naturezã
original".

Na região Sul, como prevenção 1s cheias o DNOS construirá três
barragens no Vale do Itajaí.. em .Santa Catarina, onde investirá
Cr$ 180 milhões até 1978. No mesmo Estado, serão construídas
outras três barragens no Vale do Rio Tubarão, o que proporcionará
o armazenamento de 'água para projetos de irrigação. As duas

primeiras serão as barragens nos rios Capivari e Braço do Norte, num
investimento de Cr$ 220 milhões.

'

No Rio Grande do Sul, em três anos estará concluído o programa
de proteção hs cheias de Porto Alegre e Canoas e, até 1979, serão
construídos doi� "polders" no Vale do Rio dos Sinos, no valor de
Cr$ 80milhões., "

\

�
DECO�ÇÃO

pelo vôo do Bandeirante a

elegante Sra. Maria Odete.
Bonato.

vênios, com o governo de
Estado e aquele órgão fe
deral.

-X-
O ex-Governador Aderbal

.

Ramos da Silva, secretário
Ivan Oreste Bonato, Pre
sidente da Caixa Econômi
ca Estadual Paulo Bauer
Filho, ex-Deputado José
Carlos Leprevos, Flâvio de
Almeida Coelho, Diretor
da Caixa Econômica Esta
dual Décio Martignago e

Hélio da Silva Hoeschel,
foram vistos num gostoso
b a te-papo durante um

almoço no Clube Náutico
Veleiros da Ilha.

-,x-
Na Sociedade Esportiva e

Recreativa Tigre, na cidade
de Joinville na última se-

-

mana o Secretário Plínio
Bueno da Administração,
proferiu palestra abordan
do o tema "Organização
Administrativa". "

-x-
'

Já está de regresso de Bra
sília o Secretário do Traba
lho e Promoção Social, Fe
rnando Bastos, 'onde aten
dendo convite do Ministro
do Trabalho, Arnaldo Prie-

.

to, manteve contato com o

ministro e secretários, vi
sando efetivação de con-: I

Oferece a você, com o

máx imo de bom gosto:
presentes, decorações, ga
leria de arte, anti!ÍUidades,
papel de parede, artesana
tos, e exclusividades.

E speramos a sua visita.

João Pinto, 43
Fonte: 3232 - Fpolis

-x-
Entre as comemorações do
30. Centenário da Funda
ção de Laguna, marcada
para dia 7 próximo, haverá
o lançamento oficial do
livro sobre a velha cidade,
uma obra do conceituadõ
arquiteto Rau.

-X-
Quem está, construindo
uma belíssima residência
no tão comentado lotea-:
mento Stodieck é o cardio
logista Maurilio Lopes Sil
va.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PENA fone 6597

.

ESTREITO - FPOLlS.
CHEVETTE- JÃRIASCORES .•• , •••••••• O.K.
BRAS(LiA-VÁRI·ASCORES' ••••••••• q.K.
CORCEL - VÁRIAS CORES' ••••••••••••• O.K.
VOLKS 1500 - VÁRIASCORES •••••.••••• O.K.
VOLKS 1300 -VÁRIAS CORES ••••••••••• O.K.
DODGE 1800 - MARRON Mt:TÁLlCO •••••••• O·.K.
VOLKS 1300 - OCRE MARAJÓ ••••••••• 1973
CORCEL CUPt - MARRON •••••••••• 1973
CORCEL CUPt - AZUL COLONIAL • • • • • •• 1973

. DODGE 1800 - MARRON METÁLICO. • • • •• 1973.

ESTAM9S FINANCIANDO ATt 36 MESES
I

Veículos OK e usados de qualquer marca

da linha Nacional.

LTOA.�
R. Sandanha Marinho Esq. de J�o Pinto

FONES: 4673 - 2952
CHEVROLET CARAVAN VÁRIAS CORES •••• 1975
OPALACUPtVÁRIASCORES .: •••• .'•••• '1975
OPALA CUPt LUXO 1973

. CHEVETTE VÁRIAS CORES . • • • • • • • • • •• 1975
CHEVETTE •••••••••••••••

'

•••• " 1974
DODGE 1800 VÁRIAS CORES, COM GARANTIA TOTAL
SÓ NÃO GARANTIMOS PNEUS E CÂMARAS • •• 197!5
DODGE 1800 "SE" .;., •••• 'I' ... , . .. 1975
BRAS(UA AZUL CAiÇARA, O CARRO DA MODA ·1974
RURAL WILLYS •••••••••••••••••• 1975

.

GAL:.AX IE' 500 '. II : .. .. • • .. .. .. • .. .. .. .. .. .. .. .. 1970':á .

DODGE DART CUPt •••••••••••••• ,. 1973
NÃO FECHAMOS PARA,ALMOÇO

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS -

Financiamentos até·36 meses

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VEicULOS USADOS
TIPO I COR ANO

1Q7'>
1972
1974
1974

197,1
1970
1973

11.0n _ \JAl""np I-linnip. .: _ . . _ . .••.••••

TL BEGE CLARO
VARIANT AZUL SAFIRA
1500 AZUL SAFIRA
1500 AZUL: DIAMANTE
1300 \ BRANCO LOTUS
1300

' AZUL NIÁGARA
1300 .

MARROM CARAVELA' Hi74
varlanl - Vt:fIlIIC'II1U IVIVlIlOllQ Iv/v

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

I

REVENDEDOR

AUTORIZADO

. ,

ESTOQUE DE. VEICULOS

KOMBI - BEGE CLARO . . . . . . . 1972
1500 - BEGE; ALABASTRO ..... 19'M

DQDGE 1800 - VERMELHO. . . . . . . . . 1973

1500 - VERMELHO MGlNTANA ... . . . . 1972

1500 - BRANCO LOTUS 1971

VARIANT - BRANCO LOTUS 1971

1300 - AMARELO COLONIAL 1972.

1300 - BRANCO LOTUS ,. 1970

1500 - AMARELO MANGA 1972

POSSU(MOS TODA A LINHA VW. À DIS'P0SIÇÃO
.,...-

.

.

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSiÇÃO
VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA .'

R,-GAS'pAR OUTRA - 90 ESTREITO

FONES - 6:f12 - 6628 - 5632
Florianópolis.

.

GATÃO AUTOMOVEIS
_ ._Francisco Tolentino, \3 - Fone 29-80

VOLKSWAGEN 1300-L - BRANCO LO'TUS • O.K,
VOLKSWAGEN 1300 - BEÇõE ••••• ; •• , •••• O.K.
VOLKSWAGEN 13.00 - BEGE CLARO ••••• ,. 1970

POS:>U(!vios OPALA - CHEVETTE - DODGE O.K. A ESCO·

LHER

CARIONI' COM" AUTOMOVEIS lTDA:
Jv. Rio Branco. 53 - Fone 3966

1 - Chevetta ••••••••
1 - Volks, 1500

'

•••

'

••

'

1 � Volks. 1300 ••• , ••

1974
1971
1974
1973
O.K.

•• O.K.

1 - Opala Especial ••• , •• , •••••• , ••

1 - Corcel Cupê •••• , •

1 - Óodge Luxo

......----�� --..� ---r ...

(e�-�- R[)c!i,A �(� riCOMERCIAL BEIRA MAR VEtCUL...PS E REPRESI2NTAÇOES LTOA

Âv'. Rubens de Arruda Ramos (beira Mar Norte), 21'J
'

Fone - 4377
Volkswaqen 1300 OK ",: ••

-

••

-

•••••••

'

•• I 1975
Brasflia - Az.'1 •••.•• , ••••.•••.• , •••••. 1974

Volkswagen 1300 - Branco Lotus •••• ,..... 1973 r"
Volkswagen 1300 - Bege ••• ', ", , ••• , , • • •• 1972

Volkswagen 1500-Bege ••••••
'

•••••••• _.' 1971 !'
Vol kswagen 15.00 - B rance Lótus. .: '. '. » ' •

"

••

' 1071 '

Vo,lkswagen1300-BrancoLotus •••.•
'

•.•.• 'r"
1970 í.

Volkswagen 1300 - Branco Lotus ••. , v • '. '. '. '. '. '. 196[' �
'Chevette - Vermelho (Poú.co Rodado) •••••.".. 197i,'Opala Cupê - Verde ••••••• , •••••••• , 1971, f

Opala Cupê - Preto (equipado) •••••• , •••• , 1972 r

I
Rural Willys -

T;r;u�z� � Ã'� : ....
, . . . .. 1971

.. :
1 ESTAMOS FiUANCIANDO PELO CRED-IPE� I

-!:",.-.;,

AUTO. LOÇADORA COELHO LTDA.
VEICULOS À VENDA

1. VOLKSWAGEN 15.00 - AZUL NIÁGAR�'< � 1973

l.VOLKSWAGEN 150.0 - AMARELO TEXAS 1973

1.VOLKSWAGEN.15.O.O-AZULPAVÃO��" .•.. '1973

1. VOLKSWAGE1'ÍI150.O - OCRE MARAJÓ··":·;:: '. 1973

1. VOLKSWAGEN 15.00 -' AZUL ARARA'> 1973

1. VOLK.SWAGEN 150.0 - MARRON CARAVELA 1974

1.VOLKSWAGEN 16.O.O-TL - BRANCO 1974

1. VARIANT � AZUL
.

1974

1. FORD CORCEL-4p. Luxo - BRAN.CO 1973

1;DODGE 18.0.0 - OCRE .•

•

_ 1973

OS REFERIDOS VEI'CULOS PODERÃO SER VIST0RIA·
DOS Ã flUA FELIPE SCHMIDT, 83 - Florianópoli� - s.e .

A DIRETORIA
E.T. - Os sócios serão informados, através da
I rnprensa, dos detalhes das programações para'
O Mês de Junho mês festivo de inauguração.

.
_,tt.(

FUSCÃO 71
,

\

Vende-se Volkswagen 1500cc, branco lótus, c/rádio Blau-'

punct; em excelente estado. Tratar c/ Sr. Nelson, rua dos
Ilhéus, 24/505 (Ed.Alcion) a partir de 19 horas ou com o

'Zelador durante o dia.
»,

LAGOA IATE CLUBE

AVISO

Após O dia 29 do corrente, data da inaugura
ção .do L I C, as festividades e atividades do
clube serão EXCLUSIVAMENTE para os se

nhores sócios e dependentes, não havendo
expedição de convites para tal.
O� convites futuramente concedidos darão aos

convidados, APENAS, o direito de visitar o

clube.

HOTEL DE .LUXO

�RMARIOS EMBUTIDOS

Reduzindo o IPI -

CATARINENSE
. S/A

SADI LIMA - ADVOGADO
Escritório: rua Tenente Silveira - EdiHcio Apolo

- sala 407 - 40. andar - fone: 22-5371.

CHEFE DE RECEPÇAO
E RECEPCIONISTAS

ÓTIMA OPORTUNIDADE PARA 'CHEFE DE RECEP

çÃO EM HOTEL DE ALTA CATEGORIA EM CURfT1BA".
CO� €ONHECIMENTO DE OUTROS IDIOMAS, PRINCI
PALMEN,TE INGLtS.

ENVIAR CARTAS PARA HOTEL DEL REY, OU TRA
TAR PESSOALMENTE COM O SR. TASSO. - RUA ERME
UNO LEÃO, 18 - CURITIBA -,PARANÁ,

Descontos Especiais
Fi'nanciamentos a l.ongo prazo.

COMUNICAÇÃO
ATENCÃO COLÉGIOS E LIVRARIAS
Livraria e Distribuidora Catarinense Ltda, comuni

ca' que a partir desta data o Sr. Isauri Koch Simas não
faz mais parte do seu quadro de funcionários, portan
to não se responsabilizando por atos praticados pelo
mesmo em nome da Organização a partir desta data.

, /

/'

cf
Casa das Chaves e

�t.IIII!I!!I!!!!!. Fechaduras de... Florianópolis Ltda.

Rua Araújo Figueiredo no. 9 - Fpolis - S.C.

qualquer tipo de chaves

Confecciona-se na hora'
. Atendemos a domlcflío _. Fone 3879

Ch egou a h o ra de fazer
uma remodelação em sua

r esidência, escritório, ou

loja. Tudo sob medida.

n · QUALIDADE
hW�:.....jf-t--r-1 • REQUINTE .

.SEGURANÇA

Garantia e assistênCiá,têcni
ca permanente. El)tr'egas
rãpidas,
Atendemos o interior do

'"-""-.-.:'-......:::_-L:=�-'-.;_LJ Estado.

Floriánópolis, 21 de maio de 1975

EST�QUEAMENTO
Executamos de madeira, de concreto

Brandão � Cia. Ltda.

Av. Jorge Lacerda, s/n - Fone 3_835

Rua Rafi)el Bandeira, 55 - Fone 4775 - Fpolis - SC
.

'-

1��:=���Antigu
começa com o Egito Antigo. .

As ascensões e quedas dessa grande
civillzação, sua esttlftura social, ii ,�'o/;;
agricultura especializada, seus .�
faraós" suas crenças. ACOmpanh�'\,'a História desde o início. ,.

,
.

\�
;

Semanalmente '

em todas as bancas,
por apenas
Cr$7,oO

CRCI-41 I

VENDE-SE LANCHONETE' '

Estação Rodoviária de Florianópolis
Fones: 21-72 e 36-82

De Florianópolis para Porto Alegre: '

Passando Pior Laguna, Tubarão, Criciúma,' Ar'aranguá,
Sombrio, Sta. Rosa e Osório. .

6:00 - 8:.0.0 -1.0:00 -12:0.0 -14:15- 18:00;_ 2.0:.0.0-
24:.0.0 horas.
De Florianópolis para -Tubarâo:

I

6:00 - 7:00 - 8:00 - 8:30 - 10:00 r- 12:00 - 13:00 -

14:15 - 14:30 -;- 15:00 - 15:30 - 16:15 - 17:30 - 18:00
" 20:00 e 24:00 horas.

'

De Florianópolis para Cricitfma:
_

6:.00 - 7:.00 - 8:30 - 10:3.0 - 12:.0.0 - 13:0.0 -14:15.,. -

r!;:O.O -18:0.0 - 20:00 - 21:30 - 24:00
De Florianópolis a Lagunar
6:00 - 6:30 - 10:.00 - 12:0.0, - 14:00 - 17:15 - 18:.0.0 e

20:.00 horas,
. .

De Florianópolis para' Imbituba:
6:30 .: 9:40 - 1.0:0.0 - 14:0.0 - 17:00 e e 18:3.0 horas.
De Florianópolis para Imaruí:
Ils 16 :45 horas.
De Florianópolis para Lauro Müller:
ás 14:30 horas via Tubarão.
Carro Leito para Porto Alegre e Tubarão 9s 22:15 horas.
DIRETO Florianópolis - Porto Alegre, Sem Escala 22:.0.0
horas,

VENDP�OS
Alto Cooueíros e- Excelente residência em fase de acabarnen-:
to. Living, sala de jantar, suite, 2 dormitórios acarpetados,
banheiro social, cozinha, dep. empregada,' área de serviço,
churrasqueira. Área do terreno: 371 m2. Área constru ída:
228m2. Preço: 350.0.00,.00

Estreito. - próximo ao 630. BI - Casa em fase de acabamento.

Preço: 135.00.0,00.

Próximo ao Detran-Estreito - Casa de madeira, 3 quartos,
sala, cozinha, banheiro. Preço: 45.000,0.0

.

Lote em Coqueiros - Bem localizado: Preço 85.000,00
Apto no Centro - Living, suite, 2 dormitórios, cozinha,
banheiro social, sacada, dep. empregada, área serviço, gara
gem para 2 caros. Totalmente financiado.

Barreiros - Casa recém constru ída de alvenaria com 3 dormi
tórios. Cr$ 125.0.00,00 financiada.

ALUGAI\JlOS
Centro - Apto c/2 'quartos, dep. de empregada, cozinha,
living, área de serviço, banheiro e garagem.

Estreito - Casa de alvenaria c/3 quartos, living, cozinha,
banheiro, área de serviço.
TRATAR NA CONSTRUTORA E IMbBILlÁRIA
BERCATON LTDA.RI,JA CEL. PEDRO DEMORO

1.825,-, ESTREITO

F,ONE - 6674

CASA NOVA Cr$ 266.000,00
LOCALIZADA NO JARDIM STA. MÔNICA, FRENTE

PARA O ASFALTO, CONTENDO 3 QUARTOS (um com

banheiro privativo) SALA DE JANTAR,SALA DE VISITAS,
COPA-COZINHA, ÁREA DE SERViÇO, DEPENDtNCIA
COMPLETA DE EMPREGADA, GARAGEM.

AZULEJOS DECOR,ADOS ATI: O TETO
TRATAR NA'J:.IUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDIFI'tIO
DIAS VELHO, SOBRE LOJA, SALAS 15/16 e 17 OU PELO
FONE 3537 � REGIS IMÓVEIS - CRECI 142.

Vende-se uma moderna lanchonete próxima � nova rodoviá
ria. Tratar no local - R.ua Heitor Liberato, 584 - ITAJAr-
SC

.

�-------------------------�--------�---.

PRECISA-SE
-

De uni funcionârlo para setor de vendas, salário
fixo mais comissão. Tratar: rua Tenente Silveira, 56.

AUTO VIAÇÃO SÃO "CRISTÓVÃO SIA
I

f'LORIANÓPOLlS - Estação Rodoviária - Fóne 3476
E�RE1TO - Rua Santos Saraiva 30.0 - Fone 6245

H O R Á R lOS:
P/Laguna -.7 - .19,.00 - 21,0..0 horas.
P/Tubarão - 7,15 - 9,.00. - 11,.00 - 13,30. - 16.00.
19,.0.0 - 2.0,30 - 21,.0.0 ..,. Carro Leito 22,45 horas.
P/Criciúma L 7,15 - 9,.0.0 - 11,.0.0 - 13,3.0 - 16.00 -

19,0.0 - 2.0,30 -:- 21,.0.0 horas.

P/Araranguá - 7,15 - 9,.0.0 - 11,.00. - 1.3,3.0 - 16,00 -

19,.00 - 20,3.0 - 21,00 horas. ,

PIPo Alegre _: '7,.15 - 9,0.0 - 11,0.0 - 16,00 - 19,00 -

21,Oa·..! 22,45 Carrp Leito e 23,15 horas Direto.'
CONFORTO - SEGURANÇA - PONTUALIDADE

CASA NO VILLAGE - LAGOA DA CONCEiÇÃO
FINA RESIDtNCIA, COM 3 DORMITÓRIOS, BANHEI

RO PRIVATIVO NO QUARTO DE CASAL, LAVABO, BA
NHEIRO FAMIUA"', COZINHA, UVING, VARANDA,
ÁREA DE SERViÇO, DEPENDtNCIA COMPLETA DE EM-

.

PREGADA" _

ÁREA DA CASA -'ln,54m2 - TERRE�O - 500m2

PREÇO - Cr$ 375.000,0.0 (com grande parte financiada)
TRATAR NO EDF.'DIAS VELHO No. 27, SALAS 15/16 e

17, RUA FELIPE SCHMIDT, FONE 3537
RtGIS IMÓVEIS-.- CRECI58

í,
I

�-------------------------------------------.
'

VENDE-SE
CRECI-31 ;_Fones 25-48 e 20-82

Rua Marechal Guilherme, no.5

Apto. - Coqueiros. 10am2 c/garagem. Preço totalmente fio.
nanclado,

Apto. - Centro.. 116m2 c/3 quartos. Preço de entrada:
Cr$ 150 . .000,00. Saldo financiado.
Apto. - Baln. Ca mboriú. 75m2 perto do. mar. Preço
Cr$ 120 . .000,.00 !
Área - Lagoa de Ibiraquera, rnunlcfpto de Imbituba. 1477 �
metros de frente para o mar. Fundos para a lagoa. . I
688.507,04m2
Área - Biguaçu - 78.0.00m2 - Pequena fazenda.
Área - Coqueiros. 420m2. Frente para o asfalto - Parte cons-

tru ída.
'

Casas - Ce ntro, quas casas. Bo a localização. B�m preço.
Casa - Baln. Camboriú c/142m2. Todo conforto. Preço:
Cr$ iso.oóo.oo a combinar.

.

Casa - Barreiros. Mista com 66m2. Barbada: Cr$ 40.000.,0.0
-=-�rea - Centro. 7 . .O.00m2. Arborizada, com praia particular.
'Area - Campeche. 15.000m2. Cr$ 1.0.000,.0.0 de entrada.
Saldo a combinar•.
Lote - Trindade. 540m2. Boa localização. Preço:
Cr$ 5.0.00.0,00
Hotel - Praia da Ilha, com 20 aptos mobiliados. Bom preço'.

A MODA rNTIMA
.DA GESTANTE
Você encontrará na

BOUTIQUE "fUTURA MAMÃE"
, . ,

A única especializada em roupas

para .gestante

agora você encontrará também
roupas modelos exclusivos para'

\ .

recém-nascidos
"fUTURA MAMÃE" fica na felipe
Schmidt, 27 -- Ed. Dias Velho -

Galeria Loja no, 6
I

:�

APTO. NA OiÃCARA DA ESPAN'-iA
Na melhor zona residencial de Florianópolis, com área de

171 ,90m2, contendo 3 dormitórios, 1 escritório, living-jantar
em "L". lavabo social. banheiro privativo no quarto de casal,
banheiro familiar, cozinha, área de serviço, dependência com-

· pleta de empregada, e garagem para 2 Caúos.

Contém ainda, cozinha americana e armário no banheiro

· (Formiplac) Preço Cr$ 360 . .000,0.0.
Tratar na Rua Felipe Schmidt no. 27, Edifício Dias Velho,

SObreloja, salas 15/16 e 17 ou pelo fone 3537. - Régis lrnó-

· "eis - CRECI 142

- VENDEMOS C SEU iMÓVEL-
----- ,...;_ .. "

FAÇA COMO A MAIORIA, HOSPEDE-SE NO

Cavaller Palace�Hotel

/

. MÓVEIS SILV.A. - .IND. & COM.
Rua Gal. Gaspar Dutra. 650. - Estreito - florianópolis-Se

FONE 6421

VEND'ENDO TUDO
A PREÇO DE FABRICA

.

DR. SAVAS. APOSTOlO I
MI:DICO DE SENHORAS

Consultório: Edif ício Ceisa, 40. andar - conjunto - 4.01.'

Rua Felipe Schmidt - Esquina com Jeronimo Coelho; 14.
.

\Atende diariamente as 14 às 20 horas.
- Residência: fone 2211. i

por apenas 30,00 o apto., e 20,00
o quarto, com café

.

80 eperternentos com Telefone
70 quartos,

. Garagem pr9prla grcÍtis \

'�
'p
'"
L
'"
C
E
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o
T

, E
L'

VENDE-SE URnENTE
U:-rl .erreno em Coqueiros com 330,OOm2 - a 900 metros

da nova ponte.
Um terreno na Praia do Meio - Coqueiros - situado à Rua

Qes. Flávio Tavares da Cunha Meilo com área de 3a7,00m2.
Um' terreno com área de 85o.,.OOm2 situádo à Rua São

Vicente de Paula - Agronômica.
Uma residência recérn-constru ída, com 90% financiável

com área de '1 36,aOm2, contendo: 3 quartos; living; hall; sala
de estar; escritório; banheiro social; WC de empregada: varan
da e abrigo pjcarro. Situada à Rua Terézio Carvalho 'Júnior .:

ESTREITO.
'

:,

Tratar CONSTR, e Imobiliária JOWl Ltda.'
Av. Ivo Silveira, 4.501- Fone 6453.'CRECI 17

Fone, 29Y3 - T'el, "HOTEL"

CalXa Postal. 7 .

IRua Anita Garibaldi. 181

CRICIOflA - Sta. Catarina

Tratar: IMOBILIÁRIA G LOBO LTOA.
Rua: Gal. Gaspar Outra, esq. c/Afonso Pena.

., CRECI-54
'

ESTREITO - FLORIANÓPOLIS - SANTA CATARINA

VENDE-SE,
Seis apartamentos com garagem, preços de' ocasião, ótima

localização, prontos para serem habitados - com todas as

dependências.
Uma casa' de alvenaria recérn-construfda com 127m2, sita �
rua Paula Ramos - Capoeiras.

CERTifiCADO EXTRAVIADO
·
Foi perdido o certificado de propriedade do verculo marca ca,

mioneta chevrolet, cor branca e verde, placa AB-0679, motor E298,
"'1ertencente a firma March Ltd�.
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,- Estamos fazendo um, trabalho
bastante consciente �o sentido de que
o visitante futu ramenta deixe Santa
Catarina realmente entusiasmado pelo
que viu de infra-estrutura no turismo.
Porque não basta apenas divulgar por

"-

Ture'se: Turismo com «T» rmuscu o
Criada no Governo Konder Reis a Empresa de Turismo e Empreendimentos

do Estado. de Santa Catarina (TURESC) pretende criar novas e dinâriticas
.

condições para o desenvolvimento do turismo nas maiS diversas áreas catarinen
ses. Tendo como,presidente um experlinentado homem público, Orlando Bértoli,'
a companhia pretende estimular ao máximo a iniciativa privada, nás
atividades relacionadas no setor.

Pretende também implantar uma infra-estrutura que possa oferecer aos

visitantes um quadro capaz de assegurar, além das belezas naturais muito
conforto, lazer e cultura. No Balneário de Camboriú a'Turesc já está construindo

·

o Centro de Promoções e Informações Turísticas, um empreendimento enqua
drado nos pelos primordiais de turismo. Diversos projetos já estão também em
andamento, entre eles o Conjunto Oceânico de Florianôpolis, E li capital - a bela
ilha d� Santa Catarina - será olhada com muito carinho pela nova empresa, que
pretende transformá-la num Centro Turístico que atravesse fronteiras.

'

áreas que no momento oferecem pers
pectivas mais imediatas e condições

. mais favoráveis ao estebelecimentode
I

ponto de partida. Dirfarnos então que
.

o nosso exuberante litoral não poderia
ficar � margem das nossas providências
iniciais. Ao mesmo tempo, estaremos

propo rcionando meios pára que proje
tas de estâncias hidrominerais e hotéis
-fazenda possam ser construrdos den
tro dos padrões condizentes com as

exigências dos turistas de hoje.
'

.i r: :: _DE:�AFIO
Referindo-se àOS reflexos que virão

-cnrn o trabalho da Turesc, o Sr. Orlan-

o objetivo principal da Turesc, se

gundo o seu presidente, Orlando Bér
tolli, será promover as potencialidades
turfsticas de Santa Catarina. "Para
tanto" .; fiéis �s diretrizes básicas
estabelecidas pelo Governá Estadual-

· diz ele, estimularemos ao máximo a

iniciativa privada nos planos, projetos
e programas que visem ao desenvolvi-

·

mento do turismo catarinense.
Esta é a filosofia de trabalho que o

Sr. Orlando Bértolli, Presidente da
Empresa de Turismo e Ernpraendirnen
ios dõ'''Estado 'de Santa' 'Cata-rTna; ,de
se nvolverá � frente da Turesc,

- Não delxarernos, por isso, de es

tar atentos aos vãrios aspectos que de
vem informar urna moderna política
de turismo em nosso Estado, sensibili
zando os elementos que, de urna' ou
outra forma, poderão contribuir para
que se alcancem os resultados' almeja
dos: Nessa Iinha de pensamento, have
r� funções no rmativás de um lado e

executivas deoutro, Assim, nossas me
tas vão rJesde a o rganização de um qua
dro capaz de qeraros estfrnulos indis

pensáveis, � promoção de cursos pro
fissionalizantes para aprimorar os n (
veis dos serviços turtsticos,

.

PONTOS DE PARTIDA
A -Turesc vê com otimismo o futu

ro, po is sabe que Santa Catarina se

constitui num ordinário celeiro das po
tencialidades turfsticas, A atuação da
empresa vai se desenvolver em todosos
pólos considerados prioritariamente no

conjunto do Plano Estadual de Turis
mo e decorrente de outro regional, ela
borado pela Sudesul.

- Evidentemente - frisou em segui
da o Sr. Orlando B'értolli - que dentro
desse escopo daremos maior ênfase �s

-,

do Bértolli, acentuou que "a missão
que nos foi entraqua pelo Governado r

Antônio CarlosKonder Reis é, além de
uma prova de confiança, um desafio,
pois em, matéria de tu rismo há que fa
zer quase tudo em Santa Catarina. €
uma tarefa que demanda tempo, com
prensão, coragem e pertinácia.

A Empresa de Turismo e Empreen
dimentos do Estado de Santa Catarina'
conhece a extensão dos problemas,
variados e complexos, que lhe são ago
ra deferidos. A empresa cuidará inicial
mente de ordenar convenientemente as

suas atividades, implantar uma infra-es
trutura de funclonarnento e, paralela
mente, de acordo com os recursos com

que poderá contar, corrigirá distorções
e aciunará os dispositivos adequados
.para oferecer aos visitantes e aos pró
prios catarinenses, um quad ro capaz de

assegu rar, a par das belezas naturais,
muito conforto, lazer e cultü ra.

Nesse sentido, estamos realizando
. um trabalho sério e moldado ãs diretri
zes de desenvolvimento propostos pela
atual administração do Estado - assi-

"
>

nalou o Presidente da Turesc.
I Sobre a colaboração dos munic(pios

� Turesc, Orlando Bértolli acrescentou:
- As comissões micro rreqionais e

municipais de tu rismo poderão prestar
inestimáveis serviços � nossa causa se

adequarem o seu trabalho a uma ativi- I
dade conjunta com finalidades comuns

e capazes de p rapo rcicnar resultados
globais.

.

Para tanto, deverão se instrumentar
com recursos humanos, financeiros e

legais. E a Turesc pretende um entrosa
mento grande com esses organismos a

fim de que as suas diretrizes estejam.
ajustadas, através da nossa Empresa,
com a polttica de turismo empreendi
da pela EMBRATUR .

Prosseguindo ressaltou o Sr. Orlan
do Bértolli:

divulgar, se paralelamente, não ofere
cermos aos que nos visitam condições
m (nimas de uma pai Itica institucional
e Hsica que favoreça o hábito do lazer
e a sua democratização. Em' conse

quência R�O basta possuir ótimos
hotéis e boas estradas. Será necessário
que todo o complexo de serviços que
abrange o setor, funcione coerdenade-.
mente em bases razoáveis. Há dias o

nosso Governador nos dizia que não
basta distribuir folhetos e cartazes. E
n6s acrescentávamos que seria absolu
tamente Indispensável formar também

uma consciência coletiva .do turismo
como instrumento básico de' desenvol
vimento.

Em Piratuba, um projeto pronto e

aprovado, a Turesc participa com o

Grupo Financeiro Banco do Estado de
Santa Catarina e empresários, locais, de
uma empresa que implantará a Estân
cia Hid rom ineral de Pi ratuba, única
opção turfstica, por ora, do Vale do
Rio do Peixe.
CONJUNTO OCEÂNICO

O Conjunto Oceânico da Ilha de
Santa Catarina, poderá dar a Florianô
po I is, um "status" de grande capital
com a ampliação 'das áreas urbanas pre
vistas no projeto. O projeto já desper
tou interesse concreto de grupos nacio
nais e internacionais, tendo sido con-

'tratado com a Esplan que já entregou a

primeira parte conclufda e que já foi

apresentado �s autoriddades estaduais
e municipais:

- Estamos aguardando as determi
nações do Governador Antônio Carlos
Konder Reis, bem como o resultadO a

que está procedendo a Secretaria da
I ndústria e Comércio e a posse do no

Vã prefeito da Capital, para estruturar
o .programa de ação quanto a.esse pólo
prioritário de turismo, asseverou o Sr.
Orlando Bértolli.

Além desses projetos, e da CITUR
-RODOFEIRA, em fase de conclusão,
estudos e neqociações com grupos in
teressados, já estão em desenvolvimen
to os pólos de São Joaquim, São Fran
cisco do Sul, Trombudo Central, Po

merode,\,Navegantes e outras áreas de
atração turística, cujo detalhamento
será objeto de execução, face aacordo
firmado entre o Governo do Estado e a

Superintendência de Desenvolvimento
do Sul- Sudasul,

Com relação a Florianópolis 8 Sr.
Orlando Bértolli disse do �eu propósito
de contribuir, de modo decisivo, para
dotar a capital com a instrumentação
que os tempos atuais exigem. E con
clui: .

- Afinal. Florianópolis apresenta
condições excepcionais para o desen
volvimento do turismo em todos os

seus graus. Trata-se de uma cidade que
devidarnerite preparada prenderá fatal
mente o visitante o u tu rista, teis as

perspectivas de atração que ela pode
oferecer. Assim, alimentamos a certeza
'de que o nosso trabalho em favor da
capital será verdadei ramente positivo,

CITUR-RODOFEIRA
Em Balneário Camboriú o Governo do
Estado está construindo à "Centro de
Promoções e Infurrnações Turfsticas"."
ou seja o C1TUR�RODOFEIRA, que
é um empreendimento enquadrado nos

pólos prioritários .de turismo do Esta-
.do, com três objetivos primordiais: 1-
rete r o e x t rao rd i nário fluxo da
BR-10l, do qual 95%, segundo esta

tística, realizada, não se detém em

qualquer cidade de Santa Catarina; 2-
promover exposições e convenções
periódicas, ampliando o "encontro en

tre compradores e vendedores", princi
palmente através de promoções a n (vel
nacional; 3":" ampliar o Indlcé de ocu

pação dos hotéis da orlá marítima, na

baixa temporada, quando se reduz pra
ticarnente a zero, com profundos refle
xos na economia empresarial da' hote
laria dos balneários catarinenses.

\

A primeira fase do CIT�R-RODO-
FEIRA deverá estar .conclufda até o

fim deste ano, e essa iniciativa, "cujo
êxito para nós já está' assegurado dian
te dos elementos de que dispomos, em
nada i rá afetar os trabalhos da mesma

natureza que porventura 'se façam em

Santa Catarina. Ao contrário, irá com

pletá-lns e mesmo ampliá-los de modo
a oferecer ao nosso Estado aquelas
condições que. tanto são reclamadas"
-: informou o presidente da empresa.

PÚlOS DE TURISMO
.:

A Empresa de Turismo e Empreen
dimentos do Estado de Santa Catarina.
já tem a sua disposição, calcados nos

36 pólos de turismo do. Estado, alguns
projetos que estão sendo negociados
com empresários locais e nacionais.

Em Lages, um dos pólos será ergui
do um complexo denominado "Estân
cia", reproduzindo, num empreendi
mento característico, as tradições e a

vivência da região serrana. Essse em

preendimento, em fase de anteprojeto,
já tem empresário assegurado, napes
soa do Dr. Alfonso. Ribeiro Netto, in
temacionalrnente conhecido corno "AI
Netto", proprietário da fazenda mode
lo "Estância do Pinhairinho".
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O eclipsemais
importante
da década

o florianopolitano
poderá ver na

'

,

madrugada de amanhã o
eclipse total da lua,
considerado o "mais

importante da década ",
segundo informa o professor
Seixas Netto. O eclipse
total do satélite será
visivel na Europa,
Oceano A 'tlântico,

,

. Continente Antártico

fim da to talidade do

eclipse - 3h3Om saiâa,
da lua do cone de
sombra - 4h36m saida
da lua do cone exterior
de penumbra - 5h38m,
A grandeza
astronômica do

eclipse � assegura o

professor - será de 1,4
vezes o diâmetro 'da lua.

e América do Sul.
, Os valores horários
ia fenômeno, segundo
SeixasNetto, são os'

seguintes: inicio do

elipse -lhlm inicio
da totalidade do

eclipse - 2h5m meio
da totalidade (posição
da lua no centro do cone

de sombra total) - 2h51m;

Novas téc,nicas
,p'ara o combate

, '. .,

a �enlnglf!e
O médico João Baptista Bonassis Júnior, diretor do hos

pital Nereu' Ramos, viajou a São Paulo a fifi de manter,
contatos com dirigentes e médicos do hospital Emílio

Ri,?as, especializado no tratamento de doenças transmis

síveis. Ele vai verificar o sistema de atendimento aos pacien
,tes portadores de meningite meníngocócica, com o objetivo
de implantar em Santa Catarina um esquema de tratamento

de maior efícácia.;
Ao retornar a esta Capital deverá se reunir com os profis

sionais que atuam no hospital que dirige e as, equipes de

vacinação e controle da meningite, para troca de experíên-

Cursos de
extensão
cultural Prefeitura'decreta O

,
'

tombamento das dunas
-,

!

Em, programação prorno-,
vida pelo Departamento Au
tônomo de Saúde Pública,
Departamento de Fármaco
Alimentos e Departamento
de \ Extensão Cultural da
Universidade Fe deral de
Santa Catarina, o professor
Adolfo Leandro Montes, da
(Jn iversidade Nacional de
Buenos Aires ministrará, de
2 li 20 de junho próximo, o
c urso "Microbiologia de Ali
mentos".

'

Neste curso o professor
Leandro Montes desenvolve- aias.
rá os seguintesternas: micro- r HOSPITAL:
biologia de matérias primas;

, alimentos frescos e processa- ,NOVO HORÁRIO
dos; intoxicações e infec- DE VISITAS.

ções macrobianas; vírus; Atendendo solicitação dos próprios pacientes, que pedi-
exames microbiológicos- e "

microbiologia analítica;
ram "um período maior de repouso após as refeições", a

síntese microbiana anabóli- direção do hospital Governador Celso Ramos restringiu para
ca e saneamentos da indús- duas horas o horário de visitas.

' ,
,

tria. As aulas serão ministra- A partir de lo'. de .unho a visitação está fixada entre 15
das no anfiteatro-sala 10 e 17 horas. Este expediente, atualmente iniciando às 14
do Departamento de Fárma-
co Alimentos da Ufsc. horas, segundo a direção do hospital ''vem ocasionando

'A programação' _
.

se-. uma série de problemas e dificuldades, em prejuízo d-os

gundo o porta-voz da uni- próprios pacientes",
versidade _ é de grande in- Entre' 'as causas ,destes problemas a direção apontou
teresse para,biólogos, médi- "excessivo,movimento, hospitalar em horário reservado ao,

cos e farmacêuticos."
ESPECIALIZAÇÃO ! repouso, embaraço das equipes' de enfermagem, dificuldades

Ministrado pela professo- para as atividades dos médicos e intranquilidade' aos
ra Mar1y Bustamante' Mira, doentes".
do Departamento de Geo- A direção do hospital, ao comunicar as restrições que

, ciências da Ufsc, será reali- '

zado de 10. a 10 de kmho,'
serão feitas a partir de unho, solicitou a colaboração dos

das 19h30m às 22h3Om, em visitantes que se dirigem àquele nosocômio.

sala de aulas dó Centro de SAÚDEMENTAL'
Estudos Básicos (CEB), o Com o obietívo de capacitar técnicos parã atuarem na

curso de' 'Demografia Hístó- implantação da nova política de saúde mental no Estado,
rica". Este curso é progra-
mação integrante do Curso

será realizado em Florianópolis, de 2 a 12 de unho, um

de Especialização em Histó- curso integrado de Psiquiatria, promovido pela 'Secretaria de

ria que se realiza na Ufsc du- Saúde, com a colaboração da Divisão Nacional de Saúde
rante o ano de 75, em nível Ment al do Minis tério da Saúde e da Organização
de pós-graduação. Panamericana de Saúde.-A s inscrições acham-se
abertas na agência da Trin-

O curso contará com a participação de 30 pessoas, entre

dade da' Caixa Econômica médicos, enfermeiros, assistentes sociais e psicólogos e terá
Federal, uma carga horária de éühoras-aula.

9 Prefeito Waldemar Fi
lho assinou ontem na Secre

taria de Educação, Saúde e

Assistência 'Social .do muni
cípio decreto tombando as

dunas' da Lagoa, da Concei

ção como patrimônio natu

ral de paisagístico do muni
cípio. O tombamento foi su

gerido pelo vereador Edison
Andrino de Oliveira, o qual
alertou através da tribuna da

Câmara que a paisagem na

'tural da Lagoa da Conceição
_ 'considerada o seu maior
atrativo _ vinha sendo siste

maticamente destruída, com
a retirada de areia do local.

Em reunião preliminar O ofício expõe os seguin-
feita há alguns dias com a tes motivos: 'O Serviço do
Comissão do Patrimônio Patrimônio Histórico, Artís
Histórico, Artístico e Paisa- tíco e Natural doMunicípio
gfsticô do município, à qual de Florianópolis, após reu
compareceram o Prefeito e 'nião realizada nos dias nove
o vereador Edison Andrino e 16, do corrente, considera
de Oliveira, foram iniciados que um dos atrativos tú'rísti
estudo� para o tombamento cos mais importantes da Ilha
das dunas. Posteriormente o de Santa Catarina localiza-se
titular da Sesas e presidente . na Lagoa da Conceição,
da Comissão, professorCar- principalmente em suas du
los Humberto Correia, en- nas. As dunas, como as de'
viou um ofício ao.Executívo ' tal localidade, são acidentes

Municipal sugerindo oficial- geográficos raros em todo o

mente o
_
tombamento da- território brasileiro e cons

quele 'patrimônio natural da, tantemente observa-se a sua

Ilha.: destruição quer' por remo-

Histórico, Artístico e Natu

ral, nos termos da Lei no.

1.202 de 02/04/,73. Artigo
20. _ Este decreto entrará

em vigor na data de sua pu
b licação". Assinado _JWal

dernar Joaquim da Silva Fi

lho '_ Prefeito Municipal.
Após a determinação do

Executivo Municipal, pelo
menos as dunas da Lagoa da

Conceição terão a proteção'
do 'Serviço de Patrimônio,
que impedirá a sua completa
destruição. Entretanto, ain

da existe muito a fazer .so

bre preservação. de belezas
naturais no interior da Ilha,
notadamente em suas praias.
A atenção da Comissão de

verá agora voltar-se para a

'. praia do Campeche, também
pródiga em dunas,' mas que

pela própria distância do
centro da cidade e pela ine

xistência de' outros atrativos
_ como 'restaurantes por

exemplo _ continua esque
cida, embora se a portadora
de grande beleza natural. Pe .

lo que se pode constatar, a

. praia dó Campeche é o pon
to preferido pelos que se de-

,

dicam a "criminosa" atívida-
,

de de retirada de areia para
as mais variadas utilizações.

Baseado "numa

exposição de mo tivos

apresentada pelo
Serviço do

Patrimônio Histórico
e Natural, o prefeito

assinou ontem'
decreto para a

preservação das dunas

da Lagoa. Um dos objetivos é,
evitar que a

paisagem seja
destruiâa pela especu

lação imobiliária.

DECRETO
Atendendo a solicitação

da Comissão do Patrimônio

-Histórico, Artístico, Natural
e Paisagístico do Município,
oPrefeito, Waldemar Filho

assinou ontem o, seguinte
decreto: "Artígo 10. _ Fi

cam tombadas como patri
mônio natural e paisagístico
do município, as dunas da .

Lagoa da Conceição, Distri
to do mesmo nome; com as

especificações contidas no

registro, do livro Tombo.Ar
queológíco e Paisagístico, às
folhas 2, 3,4 e 5, próprio
do Serviço do Patrimônio

ção criminosa de suas areias,
quer por construções ímobf
liãrías ali realizadas".
"Ve nho por meio deste:

sugeir a V. Exa. o tomba
mento de tal área, devida

mente demarcada e registra
da em livro próprio de Tom

bo Arqueológico e Paisagís
tico, do Se rvíço do Patrímõ
'nio Histórico, Artístico, e

1

Natural, nos termos da Lei

1.202, de 02/04/73, pas,san
do a vigorar a partir da p]J

blicação do decreto respecti
v o ". Assinado' - Carla!

Humberto Correia _ Secre

ürio.

Recepção
'- '

aos

ídolos
Dr. Mário Jorge de Nassau,

Madame Pauline, Luiza, Wilson
e Condím, personagens do mun
do onírico da telenovela "Idolo

/ de Pano" - Walter Foster, CaÍ
men Silva, Márcia Craib, Adria
no Reis e Rildo Gonçalvez na re'
alidade - permaneceram ontem,
à tarde nos 'escritórios da
TV +Cultura, à rua Bocaiúva,
por mais' de 4 hor as consecu

tivas, atendendo a um contin

gente incontido de fãs à procura
de autógrafos. Os 'atores chega
ram ontem e estarão hoje às 21
horas em Blumenau, na Proeb,
integrando o júri do concurso

Miss Santa Catarina; promovido
pelos "Diários Associados'" Eles
vieram a convite da TV-Cultu
ra, acompanhados, por Teixeira
Filho, autor da telenovela, e pe
la dupla Antônio Carlos e Jocafi
.que estará se apresentando no

local. Os atores foram -homena
geados 'ontem à noite pela emis-

, sora com antar no Itapema Pla
za Hotel e hoje cumprirão pro
grama de visitas em Brusque e

Blumenau. Domingo, às 13 ho
ras, serão recepcionados pela
'TV -Cultura no Corujão.

Depois' de ter seus galhos amparados
em suportes de ferro _ folcloricamente denominados
de "muletas" -- a centenária figueíra da Praça:XV será'
restaurada para viver pelo I!lenos mais 50 anos,

..A velha figueiraserá restaurada
, \

tes e se houvesse problema
realmente intre a rede de

energia elétrica e' as árvores

este seria resolvidoj unto com

a Prefeitura, conclui Pau
lo Rocha.

Aproveitando <) .enseio, o

arquiteto pede ainda aOS'

que se dírígem-ao Horto,Mu
nícipal do Ribeirão da -Ilha

para buscar e receber gratui
tamente mudas de plantas,
cn gera! árvores frutíferas,
ornamentais ,e alguns tipoS
de arbutos, que levem consi

go as latas necessárias, pois
dado o volume de doações a

que o Horto procede' --: SÓ

durante o' ano' passado [o

ràm 'doadas a particulares'
28.183 mudas _ as latas

acabaram.
- "SerV€ qualquer

lata .... "

não acontece com as demais

árvores. Segundo Paulo Ro

cha o hábito anteriormente

cultivado de se podar as ár-

.

vores cada vez que se estava

n a época ideal para este pro
cesso, ou seja, em maio ju-

- nho, iulho e agosto, desde

que ele assumiu a direção
deste trabalho não foi mais
realizada. E e xplica porque
a poda só precisa ser feita

quanto há necesidade de

limpeza das, árvores, ou no

tempo de formação da copa
em árvoresmais novas.

Discute que, podar as ár

vores todo o ano é tirar-lhes .

sua formação natural e tam- _

bém pintá-las de branco' é
, ,

um hábito sem razão de ser

porque não é verdade que a

tnta a protege de insetos e

pestes. Sabe-se que o habito

foi inventado pelo Exército

,Americano pois era a única

coisa que, naturalmente não

se' enquadrava nos moldes
de uniformização e ordena

ção comuns nesta área.
Te m o arquiteto porém

uma seria reclamação a fa

zer: cientificados todos os

órgãos que �por um motivo

ou outro 'pudessem com

suas instalações entras em li

tígio com troncos ou copas,
das ãrvores, há pouco menos
de uma semana porém, a Ce
lese sem nenhuma comuni

cação e autorízação recebida
cortou os galhos de todas as

árvores existentes na rua

Bulcão Viana, atrás do IEE.

"A Celesc tinha o dever de
comunicar sua intenção an-

Tendo muitos de seus ga

Ilhos já amparados por ,su
portes de ferro e um deles,
desamparado, em vias de

uma eventual queda sobre a

cabeça de algum transeunte
. desprevenido, a Figueira da

Praça XV será alvo de uma

.intensa observação nos pró
ximos dias por parte da Di
visão de .Planejamento da
Prefeitura.

"É o exame periódico da

Figueira", diz o arquiteto
\

Paulo Rocha, chefe deste se-

tçr da administração muni

cipal, pelo desejo, de preser
vação desta árvore _ c. ogita
da centenária _ mas que se

gundo o arquiteto, ainda po
derá estender seus frondosos

ramos sobre a tradicional

praça e seus tradicionais fre-

quentadores por- mais 50

anos'.

O galho seco à esquerda
do tronco no sentido de

quem vai para a Prefeitura,
será cortado, outros quase
sucumbindo a seu próprio
peso serão apoiados e os pa
rasitas serão retirados, .além
de detectadas possíveis pra
gaS em sua madeira. Porém

não será feito o que até há

alguns anos era considerado
indispensável: raspar o limo
do tronco, pois agora é tido

que, o limo cria um micro

clima que protege a árvore

contra rápidas mudanças 'de

temperatura.
CELESC NAS ÁRVO

RES
Se a Figueira recebe pe

iódicos exames, o mesmo

Quatro horas de autôgrafos.

Reunião
inaugural do -.
KenneI Clube
o grupo de fundação
do Kennel Clube de \

Florianópolis informou
que hoje, às 14h3Om,
em frente ao estádio
Adolfo Konder, na Avenida
Rubens de Arruda Ramos,
será realizada urna ,

CENTRAIS ELÉTRICAS

COMU"lICAÇÃO
A CELESC '- Agência FlorianôpoliS, comunica a seus consu

midores que, DOMINGO, dia 25/05/75, a fim de permitir
trabalhos em sua RD primária, haver€! desligamento de ener
gia elétrica nos segu intes locais e horários:

Das 6,30 h 11,00 horas - Ruas Fúlvio Aducci, a partir da
S-antos Saraiva e adjacências, Liberato Bittencourt, a partir da
Antonieta de Barros e adjacências, Max Schramm, Barreiros,
Bairro Bela Vista, Serraria, Biguaçu e adjacências.

. reunião para a

escolha da 'diretoria
e a éfetiva fundação
dó clube na cidade.
Todos os "cachorreiros"
interessados poderão
participar do encontro:
No local,

,

três ades tradores do
Kennel Clube de Blumenau

estarão ,treinando cães para
a prlJ�erra exposição regi�naI.

"

Florianôpolis, 23 de maio de 1975
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